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A V I S .
En offi’ant en prime à nos abonnés le 

Journal officiel de la Commune, nous leur 
avons dit qüon en avait publié diverses 
réimpressions plus ou moins incomplètes.

Une nouvelle réimpression qui vient de 
paraître en volume est offerte aux abonnés 
de certains journaux français.

A ce propos nous tenons à rappeler que 
notre prime n’a rien de commun avec ces 
réimpressions, dépourvues de tout carac­
tère d’authenticité, sans valeur au point de 
vue historique, sans intérêt pour les bi­

bliophiles.
Notre collection, c’est l’édition originale, 

réditionprinceps, c’est le journal même de 
la Commune de Paris, imprimée au jour 
le jour, au fur et à mesure des événements. 
H n’y manque ni un numéro, ni un docu­
ment, et l'Indépendance peut seule offrir 
cette collection à ses lecteurs.

SlR1JX.GK..KjK:t4» 1 ^ 9  a o û t .

U E V Ü E  P O L I T I Q U E .

L es jo u rn a u x  fra n ç a is  co m m e n ce n t à  n o u s  a p ­
p o r te r  les  d isc o u rs  q u i o n l é lé  p ro n o n c é s , au  
se in  d es  co n se ils  g é n é ra u x , p a r  le s  p ré s id e n ts  de 
c e s  a sse m b lé e s  e n  p re n a n t p o sse s s io n  d u  fau ­
te u il. Ces d isc o u rs  in s is te n t g é n é ra le m e n t s u r  la 
n écess ité  d e  re s p e c te r  les  lo is  e t de s’en  re m e ttre  
au  pay s d u  s o in  d e  tix e r ses  desiiflôes. « La n a ­
t io n  seu le , a  d it  M. d e  G o u la rd , m in is tre  d es  fi­
n a n c e s , d e v ra  se p ro n o n c e r ;  m a is  il  est d u  de­
v o ir  d e  to u t b o n  c itoyen  d e  t ra v a il le r  d ’o re s  e t 
d é jà  à la  co n so lid a iio ii d u  ré g im e  a c tu e l, d c  la 
ré p u b liq u e  c o n se rv a tr ic e , à  d o n n e r  a u  p o u v o ir  
u n e  s ta b ili té  n é c essa ire  p o u r  lu i p e rm e ttre  d ’a ­
c h e v e r  le s a lu t  d e  la  p a trie . «

On a s su re  quo  .M. T tiie rs  se  r e n d r a  d a n s  le 
c o u ra n t de la se m a in e  p ro ch a in e  au  H avre.

P a r  u n e  circulai)-© d u  10 d c  ce m o is , le  g o u ­
v e rn e m e n t d e  G enève a  p rév e n u  les  f rè re s  d e  la 
d o c tr in e  c h ré tie n n e  e t le s  sœ iii s  e n se ig n a n te s , 
é ta b lis  d a n s  le c a n to n , q ü i l s  e u s se n t ù se con­
fo rm e r, av an t le 15 ao û t, a u x  p rc sc i 'ip tio n s  d e  
T arrè té  lég is la tif  d u  29 ju in  d e rn ie r  q u i co n c ern e  
le s  c o rp o ra tio n s  re lig ie u ses . A la  su ite  d e c e t te  
c irc u la ire , d e  n o m l)ren scs  ré c la m a tio n s  e t de­
m an d e s  d e  p ro te c tio n  on t été ad i-essées à M. Lan- 
Ire y , in in is tre  de F ra n ce  à B erne . L es ré c la ­
m an ts  é ta n t F ra n ç a is , M. L anfrey  a c ru  d ev o ir 
in te rv e n ir  en  le u r  fav eu r, e t p a r la n t  d e  Tidée q u e  
le s  f rè re s  e l les  s œ u rs  é ta ien t so u s  le  co u p  d ’un  
d é c re t d ’e x p u ls io n , il a  a d re s s é  au  C onseil 
tôciéra! u n e  n o te  p o u r  le  p r ie r  d ’o b te n ir  d u  g o u ­
v e rn e m en t d e  G enève q u e  ce tte  m e su re  tû t exé­
c u té e  avec to u s  les  é g a rd s  p o ss ib le s  e t d e  m a­
n iè re  q u e  le.s re lig ie u x  n ’e u s se n t p a s  à  so u ffrir  
d a n s  le u rs  in té rê ts .

A |)rès a v o ir  d e m a n d é  des ex p lic a tio n s  au  gou ­
v e rn e m e n t d e  G enève, le  C onseil téd é ra l a r é ­
p o n d u  à M. L an frey  q u ’il n 'é ta it  pos (jues- 
tio n  d ’u n e  m esure, d ’ex p u ls io n . L 'a rrô té  d u  29 
ju in  in te rd it  T ex istence  d e  c e rta in e s  c o rp o ­
ra tio n s  re lig ie u se s  e t défend  au x  frè re s  d e  la 
d o c tr in e  c liré lie n n e  l 'e n s i^ n e m e n t  d a n s  l ’éco le , 
m a is  ils  peuv im t p a r l a i t e ^ m t  si^ journer d a n s  le 
c a n io n  à  t i t r e  de s im p les  p a r t ic u lie r s , e t to u te  li­
b e r lé  le u r  e s t la issée  p o u r  s o ig n e r  le u rs  in lé rô ts  
m a té rie ls .

L 'O pin ione  d c  R o m e  p u b l ic ,  s u r  le  p r o je td e  
lo i c o n c e rn a n t la  su p p re s s io n  d e s  c o rp o ra tio n s  
re lig ie u se s , d e s  re n se ig n e m e n ts  q u i se  r a p p ro ­
c h e n t b e a u c o u p  des  in fo rm a tio n s  q u e  n o u s  avons 
d é jà  e m p ru n té e s  h ie r  s n r  ce tle  q u e s tio n  k q u e l­
q u e s  a u tre s  jo u rn a u x  ita lien s .

D’a p rès  ce  p ro je t, la lo i ac lu e lie  n e  s e ra it  a p ­
p liq u é e  au x  c o rp o ra tio n s  ro m a in e s  (ju’avec c e r­
ta in e s  m o d ifica tio n s . Les c o rp o ra tio n s  p e r­
d ra ie n t  la  p e rso n n ifica tio n  c iv ile  e t ieh rs  
b ie n s  se ra ie n t c o n v e rtis  cn  re n te s , m a is  ces 
re n te s  re s te ra ie n t  in té g ra le m e n t à la  d isp o s itio n  
d e  c es  c o rp o ra tio n s  Q uan t au x  m a iso n s  g é n é ra -  
iic e s  la v ille  de R o m e  cn  co m p te  c in q u an te - 
d e u x ,  —  e lle s  s e ra ie n t co n se rv é e s  s a n s  p o u v o ir  
ô tre  a g ra n d ie s  ; le s  a u tre s  b ie n s  d es  g én é ra la ts  
s e ra ie n t é g a lem en t c o n v e rtis  en  re n te s . C es d is ­
p o s itio n s , d u  l’e s te , n e  c o n s titu e n t o n eo re  q u ’u u  
a v a n t-p ro je t q u i a u ra  p e u t-ê tre  b ien  d es  p h a se s  
en c o re  à t r a v e r s e r  a v a n t do d e v e n ir  défin itif.

C’est à to r t  q u e  c e rta in s  jo u rn a u x  o n t  p a rlé  
do  p ro te s ta t io n s  ijuc  les  jé s u ite s  a u ra ie n t  o p p o ­

sées à  l’e x p ro p ria tio n  d c  le u r  co u v en t. L a  N uova  
R om a  a s s u re  q ü i l s  o n t  c o n se n ti , à la  d e rn iè re  
h e u re , à la  pi-ise d e  p o ssess io n  d e  le u r  im m eu b le .

D’a p rè s  les  d e rn iè re s  d ép êch es  d e  B elfast, la 
v ille  e s t u n  p eu  p lu s  tra n q u ille  ; d e s  p a tro u ille s  
de ca v a le rie  la p a rc o u re n t on to u s  s e n s  ; d e  n o m ­
b re u x  ren fo rts*  d e  tro u p e s  s o n t a rr iv é s . E n 
re v a n c h e , les  b o u la n g e rs  d e  D u b lin  se  so n t 
ra is  e n  g rèv e , e t il  en  e s t r é s u l té  q u e lq u e  ag ita ­
tio n  d a n s  la  v ilie , le p a in  a y a n t m a n q u é . Ce n ’est 
p a s  to u t : d e s  tro u b le s  o n t éc la té  a u s s i  d a n s  les 
jo u rn é e s  d e  .sam edi, d im an c lie  e t  lu n d i à E x e te r 
e t à  M aidstone , p a r  su ite  d e  la  m is e  à ex écu tio n  
d e  la  n o u v e lle  lo i s u r  les  c a b a re ts . L es  fen ê tres  
d e s  b o u tiq u e s  d e s  b o u la n g e rs  e t  d e s  b o u c h e rs  
o n t é té  b r isé e s .

L ’a d m in is tra tio n  g é n é ra le  d e  T em pire  a llem an d  
e s t à  la  ve ille  do  s’e n r ic ii ir  d ’u n e  in s ti tu tio n  
n ouve lle  : ! u n  conseil de s a lu b r ité  p u b liq u e . 
D’api-ôs la  C orrespondance p ro v in c ia le ,  le c h a n ­
c e lie r  a p ro p o sé  a u  C onse il féd é ra l la  c ré a tio n  
d ’u n e  c o m m iss io n  i in p é iia le  c h a rg é e  de v e ille r 
à la  s a n té  p u b liq u e .L e  p ro je t d e  lo i re la tif  à ce lte  
in s ti tu tio n  e s t  d é jà  à  T étude e t  le  C onseil fédéra l 
s e ra  p ro c h a in e m e n t en  m e s u re  d e  se  p ro n o n c e r  
k ce  su je t. S u iv a n t la  feu ille  m in is té r ie lle , fes 
a tt r ib u t io n s  d u  c o n se il d e  sa n té  n e  s e ra ie n t  d ’a ­
b o rd  q u e  c o n su lta tiv es . P lu s  ta rd ,  lo rs q u e  le  b e ­
so in  s’en  fe ra it  s e n tir , l ’ac tio n  d u  co n se il d e  sa n té  
pou i ra i t  ê tre  é te n d u e  p a r  d e s  lo is sp éc ia les .

L e ro i  A m édée d ’E sp a g n e , a p rè s  a v o ir  v is ité  
au  F e rro l  T escadre  a n g la ise  e t d în é  k b o rd  
d u  v a is se a u  a m ira l, e s t a rr iv é  à  la  Gorog^ne, 
e sco rté  p a r  to u s  les  b â tim e n ts  d e  la  m a r in e  b r i ­
ta n n iq u e  en  s ta t io n  s u r  le s  c ô te s  d e  la  G alice. 
Dc la  C o rogne  S a  M ajesté d e v a it r e to u rn e r  p a r  
S a n la n d e r  k M adrid , où  e lle  e s t  a tte n d u e  p o u r  lal 
fin d e  la se m a in e .

N ous recev o n s  d e  C o n s ta n tin o p le  de n o u v e a u x  
d é ta ils  s u r  la  re c o n s titu tio n  d u  c a b in e t  o tto m a n  
jia r le n o u v e a u  gi*and-vizir M idliat p a c h a . L es 
c h o ix  q ü i l  a fa its  so n t g é n é ra le m e n t a p p ro u v é s  
p a r  T opin ion  p u b liq u e , p a r tic u liè re m e n t ce lu i de  
D jem il p a ch a  p o u r  les  affa ires é tra n g è re s . P o n r  
la  T u rq u ie , p lac é e  d a n s  u n e  s itu a tio n  d é lica te  
e n tre  les  in flu en ces  r iv a le s  d es  g ra n d e s  p u is s a n ­
ces, ce p o s te  e s t, a p rè s  le  v iz ira t, le  p lu s  im ­
p o r ta n t . .Midhat p a c h a , n o u s  d il-o ii, p ré p a re  
un  v aste  e n sem b le  d e  ré fo rm e s  a d m in is tra tiv e s . 
M ais c’e s t ce  q u ’on  ré p è te  k l’a v é n cm e n t d e  c lia - 
q u e  n o u v eau  g ra n d -v iz ir . M a lh e u reu se m e n t les  
ten ta tiv e s  a n té r ie u re s  de ré fo rm e  so n t p re sq u e  
to u jo u rs  r e s té e s  à Tétat de  le ttre  m o rte , o u  n ’o n t 
ab o u ti (p i’k b o u lev e i-se r ce q u i e x is ta it  s a n s  fon­
d e r  u n  o rd re  d e  c lio ses  r é g u lie r  e t sa tis fa isan t. 
C h aq u e  m in is tre  k s o n  a v è n em e n t se  h â ta i t  d e  
d é fa ire  ce  (Qüavait fa it so n  p ré d é c e s se u r  e t p r é ­
p a ra it  à  so n ' to u r  la  m êm e b e so g n e  à so n  su c ­
c e sse u r . G’œ t  u n  p e u  T h isto ire  d e  to u te s  fes a d ­
m in is tra t io n s  q u i se  so n t su ccéd é  en  T u rq u ie .

S é l e c t i o n  d e  r V a i n u r .

T R I O U n i E  D E S  L ID É R A U X .

Uno dépûnho quo i.ous n c e v o n s  de Namur nous 
annonce qu'au scru tin  Uc iiailüuauo. qui a eu liuu ce 
m atin, les camlidiils de Topinion liliérale, MM.Ron- 
vsiix, Prangey fct H asset, c n l é lé  é lus, p tssa n l à uno 
grande m ajorité.

C d te  élection laisse au parii libéral une voix de 
m ajorilé au sein du conseil com m unal.

Après celle leçon donnée à la dépulalion perm a­
nente  ot ail m inistère par le co rps électoral, W. Del 
Marmol no peut pas décem m ent conserver le m andai 
qu’il ne doit q ü à  un tou r do pass«-pa:se .

Un grand nom bre d’électeurs libéraux de Tongres, 
d it la Vedette du L im bourg, se sont réunis dimanche 
dern ier ot ont décidé de rcp résen lc r au nouveau 
ballottage pour les élections com m unales la candi­
da tu re  de M. Licops et dc com pléter la lislo libérale 
p a r MM. François Meyers el Léopold SIcgers.

C A H ^ rè iü  h i l c r n a l t o n a l  ( l 'a n l I i r A p o l o g l c

et
d 'u r o h c o l A S i c  p r é h i . s t o r i q o c » .

Le congrès s’o uvre  aujourd’hui.
Los m em bres de celle  a.ssemblée savante on t été 

reçus  à midi à Thôlei de ville de Bruxelles.
â p rè s  quol.jucs instan ls pa.-sés en convcrsalions 

et cn préseiilali'''.ns intim es dans la saile du Cbiisl, 
ils pénétraien t dans la grande salle Gothique, où 
étaient réunis MM. fes échevins Orts, Leinaieur et 
Coûteaux, p lusieurs m em bres du conseil communal.

M Oris, échevin, faisant fond ions de bourgm estre 
en l’alifacncc de M. Anspach, s’es l ad ressé  en ces te r­
m es aux m em bres du congrès :

« Au nom do la ville de BruxeTes. m essieurs, soyez 
fes bienvenus! Son conseil com m unal Lient à vous le

d ire  dès Tarrivée; car, en le d isan t nous payons une 
de ces dettes don t le paiem ent ne souffre re ta rd , une 
dette  de gratitude.

» Bruxelles es t fière, M essieurs, Bruxelles ezl re- 
connaissBiite de s’ô ire  vu choisir p a r tant d’hom mes 
de haute  érudition venant de tous pays, ponr élu- 
d ier en com m ua au milieu de nous les problèm es fes 
plus a rdus de Tanihropologie.

» L’éclat e t la g randeur de vo tre  but son t appré­
ciés par nous.

» Ces questions que vous abordez avec la sérén ité  
do Thoinine fortifié par le savoir éinenveul no tre  
esprit peu  initié e t Téionncnl. Nous los trouvons neu­
ves, m ystérieuses, redoutables parfois. Puis, nous 
nous dem andons dans quel audacieux élan vers  la 
vérité cette  infatigable questionneuse que Ton ap­
pelle la science s’esl enhardie ju squ’à fes poser.

» Encore uno fois, m erci, m essieu rs, po u r Thon­
neur que vous nous faites.

» Notro petit pays e t sa m odeste capitale vous 
offrent en re tou r tout ce q ü ils  peuvent donner : un 
accueil sim ple, m ais sincèrem ent fraternel d’a b o rd ; 
un accueil conform e à nos trad itions, à no tre  ca­
rac tère  national. Nous voulons vous p rouver que 
chez nous vous êtes tou jours chez vous.

» Nous vous offrons ensuite , grâce à dos institu­
tions qui nous sont obères, une liberté  com plète de 
peasée . de paro le , de discussion ayant pour toute 
limite le respect do la liberté d’au tru i, une liberté  qui 
chez nous e s l le dro it de chacun, e t non pas seule­
m ent le privilège du savant. (Appiaudissem enis.) 
Nous prom ettons à vos délibérations celfealm osphère  
.de paix et d’indépendance dont le souffle vivifiant a 
seul le pouvoir de féconder les œ uvres de Tintelli- 
genco.

» Allez donc, m essieurs, vers vos nobles labeurs. 
Nous applaudissons d’avanco e t do tout cœ ur à vos 
eflbrls. lls po rte ron t leurs fruits utiles.

» Puissiez-vous, la lâche accom plie, reconnaître  
que n o tre  te rre  belge es l un sol propice e l doux à la 
lo is, où Ton aim e à revenir. Nous essaierons de vous 
le persuader durant vo tre  court séjour. Ef, dussé je 
vous para ître  bien présom ptueux, j’ai tan t de foi dans 
la réussite  que je  finis en vous d isant, au nom  de ma 
bonne ville natale, non pas adieu, m ossieurs, mais 
au revo ir! (Applaudissem ents chaleureux.)

A cetle  allocution, M. Hagcmans, m em bro de la 
Chambro des R eprésentants, a fail la réponse  su i­
vante, au nom  du com ité d’organisation e t des m em ­
bres du congrèo :

« Monsieur Téchevin,
» Au 1.1)111 (la coniilé d’organisation du congrès 

d’atiiliropûlogfe préh isto rique, au nom  de to u s le s  
m em bre: do lO congrès, j'ai Thonneur de vous re- 
niij-cicr d f Taccueil si gracieux que nous fail la villo 
de Di-uxelio:.

n Ce S e r a  un souvenir précieux pour tes savants 
venus dü tou tes les parties de TEurope, que cette 
belle réception quo veulent bien leur taire  MM. les 
m em bres du collège dans ce t antique et beau m onu­
m ent de uos libertés com m unales.

» Le congrès ne pouvait com m encer sous de plus 
heureux auspices. Les recherches, les travaux  aux­
quels il va se  livrer, offriront un im m ense inlérèt 
philosophique el h isto rique ; ils von t nous faire re­
m onter aux prem iers tem ps de n o tre  h isto ire natio ­
nale. Les pages d’un livre longtem ps perdu  vont 
ê tre  feuilletés el fes savants, .venus du Nord et du 
ijlidi pour nous ap p o n o r leurs lum ières, nous aide­
ron t à déchiffrer ces archives m ystérieuses enlouies 
du ran t tan t dc  siècles.

» Celle te rre  belge, si lib re  e t si hospila lière . où 
toutes fes idées peuvent s’exprim er sans crain te,
élait jadis lo ihéà iro  continue) Uo iuiiccT.'»innuinoiica. 
OüUü fois c 'est la Belgique encore qui a élé choisie 
p ou r des lu ttes nouvelles.

Mais ce sont les luîtes fécondes de la science el de 
Tinioiligence, tu ltes  non plus de la m ort, mais de la 
vie. L’honzon  intellectuel va s’é tend re ; la liberté de 
la pensée e td e s  recherches philosophiques e t his­
toriques va p ren d re  un e sso r nouveau : elle ne 
pouvait m ieux le p rendre  .que de cetio enceinte, sym- 
.holo de nos lilm rtts.

» Merci à vous, m onsieur Téchevin cl .à vous lous, 
m essieurs, d’avoir encouragé pur votre gracieux ac­
cueil, et vos paroles de bienvenue les travaux qui 
vont com m encer.

» Vive la ville de Bruxelles. » (Bravos prolongés.)
M. W orsaae (Danemark) a p ris  la parole en ces 

term es, spéeialemt-nl au nom  des m em bres é tran ­
gers  :

« M onsieur Téchevin,
» C’eôl pour m oi un grand honneur et eo mêm e 

lem ps un vrai p laisir do vous rem ercier, au nom  de 
m es collègues étranger.-», pour Taccueil distingué el 
hospitalier qui nous est fait aans ia capitale du peuple 
belge.

» Quand on se  trouve ici, dans votre magnifique 
hôtel de vilîe, dont les p ierres  môme disent combien 
vous aimez Tart e l la liberté, ou ne s’étonne pas 
d’en tendre des m ois sym pathiques pour la science, 
qui heureusem ent désorm ais n’appartien t plus ex- 
e iusirem ent aux savants, m ais chaque jou r se r é ­
pand davantage.

» Nous som m es venus de tous côtés dans ce beau 
pays p ou r adm irer vos m usées si im portants e t si 
instructifs, qui nous prouvent, uno fois de p lus, que 
la B dgique, a côié des travaux e t des progrès én o r­
m es de no tre  tem ps, n’oublie pas ies tem ps passés.

» Gîâr;e aux (ffbrls du gouvornem ent, grâco à 
Ténergie (T à la haute itileüigonee do vos savants, 
dü grandioses excavations on t é té  faites, de p ré ­
cieuses découvertes son t venues enrichir la science ; 
elles nous porm etient de consta ier, sans doute, 
l ’existence en Heigiquo, pendant Tâge do la p ierre, 
d’iin peuple prim itif, scmblubio à peu p rès  aux La­
pons e t aux Esquimaux de nos jours dans Textrôme 

‘ Nord.

» Les lum ières nouvelles jetées sur des teinps si 
éloignés confirm ent les p rogrès successifs de 1 tiuma- 
nilé e t font espérer dos p rogrès nouveaux e t plus 
grands pour Tavenir.

» Monsieur Téchevin, encore une fois, nous vous 
rem ercions, e t souhaitons gloire, p ro spérité  e t p ro­
grès non in terrom pus à la belle e l hospilalière ville 
de Bruxelles. » (Nouveaux applaudissem ents.)

M. Oris e t ses  collègues, ap rès  avoir s e rré  la main 
à MM. Hagemans e t W orsaae,se  sont en tre tenus avec 
les organisateurs e t avec p lusieurs m em bres du con­
g rès.

Une collation, qui avait é lé  p réparée  dans la salle 
Gülhique, a é lé  serv ie  aux m em bres étrangers.

C’e s t  dans la grande salle du  Palais-Ducal que îe 
congrès tient ses séances.

La prem ière séance s’ouvre à deux heures.
LoRoi y assiste . Sa Majesté en tre  à deux heures p ré ­

cises dans la tribune royale . Les applaudissem ents 
do Tassemblée e t du public  accueillent lo Roi. Sa 
Majesté est accom pagnée do MM. les m inistres de la 
guerre  et de T intérieur, de-M. lo général E encns, son 
aide de cam p, et d e  deux officiers d ’ordonnance.

On rem arque dans la tribune qui fait fhceà celle du 
Roi, M. E rnest P icard, m inistro de France, et s ir 
Lumiey Savile, m inistre d’Angleterre, e t M. Tiby,pre- 
m ier secrélaire  de la légation de France. Les mem­
b res  du collège on t p ris  p lace dans la tribune  voi­
sine.

Au bureau siège le  p ré s id e n t, M. d ’Omalius, 
HM. Hagemans, V ervoort, Dupont, W orsaae e t Ca- 
pellini.

Un grand nom bre de m em bres é trangers on t p ris  
p lace su r Testrade.

■tt public nom breux rem plit la salle. Il y  a beau­
coup de dâm es dans Tauditoiro. 11 y  en  a môme une 
à la table des journalistes ; M"« Clémence Royer.

M. D’Ûmalius d’ilalloy prononce le d iscours d ’ou­
vertu re.

L’honorable p résiden t s’exprim e en ces term es :
« 11 y  a ouolques m ois quo je tém oignais le regret 

de voir un vieillard nonagénaire chargé de p résider 
une  solennité scientifique ; toutefois cela s’expliquait 
parce qu’il s’agissait de  cé léb re r le centenaire a  une 
Académio e t que Ton pouvait trouver convenable de 
m ettre  en  évidence le plus ancien m em bre de celte 
com pagnie; mais cetto ciruonstance a tlénm m iene  
pent s’appliquer à la décision du congrès de Bologne 
qui m ’a déféré Thonneur de p résider la p résen te  réu ­
nion. En effet, la science qui nous rassem ble cn  ce 
m om ent est tou t à fait nouvelle e l Theure de la 
re tra ite  avait déjà sonné pour moi avant que Ton 
se doutât de son existence. C’était donc un jeune 
hom m e qui devait d iriger vos travaux; aussi,dès que 
j’ai su  qiiü Ton pensait à moi, je  me su is em pressé 
d ’écrire  que Tou alla it faire fausse rou te , mais on m’a 
répondu  qu’il était trop  tard.

a 11 ne me reste  donc p lus, m essieurs, qu’à récla­
m er votre indulgence e l à vous dire que si vous 
avez à vous p laindre de votre président, ce  n’est pas 
à lui que vous devez fairo des reprochos, m ais à 
ceux qui Tonl nommé.

» Jo laisse en  conséquence au jeim e savant qui a 
exploré nos ricneftses p réh istoriques lo soin do vous
o u t r t } t o - « i r  U o a  y i l u c i u a u . x  u P j L l a  <j>JÎ p n u i r o n t  u t t i r o r
vn ire  attention, e t je me borne à vous souhaiter la 
biuuvenue e t à p r ie r  les nom breux savants é tran ­
gers, qui veulent bien hono rer m on pays de leur 
p résence, de  recevoir Tassuranco des seniim ciils de 
gratitude e t d ’affeeiion que nous insp ire  leur dé­
m arche. » (Applaudissem ents )

M. Dupont expose le but du congrès. Il résum e les 
recherches préh isto riques dont la Belgique a é té  le 
th é â t r e , indique les conclusions auxquelles les 
explorateurs de nos cavernes onl cru pouvoir s’ar­
rê te r , et q ü ils  soum etlont à l’appréciation de Tas­
sem blée.

M. le  professeur Gapellim, délégué do la ville de 
Bologne, rem et à p lusieurs nolabililés scientifiques 
qui on t assisté  à la dern ière  session , et qui assisten t 
à la session actuelle, le diplôm e de citoyen de Bo- 
lugne.

Sont honorés do cette  distinction MM. Desoer, 
W orsaae , Dupont, do Quatrefages, S lecnstrup, Co- 
nesiabilo  et Cari Vogt.

Le diplôm e, adm irablem ent calligraphié, e s t o rné 
d ’un encadrem ent sym bolique dont les arabesques 
en tourent d ’un côté uno sirène, de l’au tre ... un singe. 
Cette affirmation bolonaise de ia sélection naturelle 
e t de la descendance sim ienne a eu  un certain  
succès.

A près quelques p a ro les  de rem ercim eats chaleu­
reusem ent im provisées par M. do Quatrefages, au 
nom  des nouveaux citoyens de Bologne, M. le p rési­
dent invite les m em bres do rassem blée à p rocéder à 
la sélection do quelques v ice-présidents.

Pendant cette  opération , la m usique des guides, 
cachée dans fes com bles, exécute, sous la direction 
do M. SLaps, Touverlure h istorique d'E gm ont.

Le m orceau term iné, lo p résiden t fait connaître 
que p lusieurs personnes on l dem andé au  bureau  de 
■-0 nsiituer à la form alité un peu longue do Télection

la p resenuon  o une iisie qui pourrait ô lre votée par 
acclam ations.

Pas d’objocllon. A ussitôt d it au ssitô t fa't.
Sont proclam és : vice- présidents, MM. P. J. Van Be- 

neden e l le baron  de W ilte (Belgique); Nilsson (Suède); 
S teen8trupp(D anem ark);de Quatrefages (France); Vir- 
chow  (Allemagne); Conestabile (llalie); F ranks (An­
gleterre); secrélaire général. Ed. Dupont ; secrétaires, 
B riart, Cornet, Malaise e t de Roui ; secrétaires ad­
joints, Colbeau, W egers, Van llooren e l Mourlon.

Membres du  cm seü  : MM. Tabbé Bourgeois, le gé­
néral Faidherbe, Oppert (France); F raas, Schaffausen, 
L indenschm idt (Allemagne) ; IIiM ebrandt (Suède) ; 
Schm idl et Engelhardt (Danemark).

p résiden t es t M. le sénateur d'Omalius-d’Halloy; 
les  p résiden ts  honoraires, MM. Capellinl, Desoer et 
W orsaee.

Le bureau  est complet.
Le Roi se relire , salué p a r  les applaudissem ents 

de l’assem blée ; les m em bres du bureau recondui­
sen t Sa Majesté ju sq ü à  la so rtie  du Palais-Ducal.

La séance esl levée à tro is heures.

On se plaint beaucoup dans différentes com m unes 
du Hainaut de la lenteur quo le gouvernem ent m et à 
expédier les  m andats pour le paiem ent d es  institu­
teurs p rim aires, de so rte  que la p lupart de ceux-ci 
n’on t pu recevoir, à Theure q ü il est, q ü u n e  très- 
faible partie  de leur traitem ent.

A . c t e a  o m c t e l s .  (Extraits du M oniteur.)

—  ADMINISTRATIONS COMMUNALES. — P ar a r­
rê té s  royaux du 20 aoûl sont nom m és :

A L ierre : bourgm estre, M. F. Van Cauw enbergh ; 
échovins, MM. A. S irycker et E. Mast.

A Tiirnhout : bourgm estre , M. Hoefnagûls; éche­
v ins, MM. P . Dierekx e t J. Roest.

A Diest : b o u rg m estre , M. Theys; éc h ev in s , 
MM. C. Decock e l F, Keuslerm ans.

A Hal : bourgm estre, M. G. G iblet; échevins, MM. 
E. N irinckx  et J.-B. Vanhem elryck.

A Nivelles : bourgm estre, M. J. De B u rle t; écho- 
v ins, MM.J. C arly e iL . Buulhier.

A Tirlem ont : bourgm estre, M. P. Delporte ; éche­
v ins, MM. P. Dewilde e t E. Micliollo.

A Alost : bourgm estre. M. V. Van W ambeke ; éche­
v ins, MM. F. Dewolf-Coevoel et F. Sheeraerdts.

A A udenaerde : Bourgm estre, M. V. Liefmans ; 
échevins, MM. L. Verspieron e t E. Van Damme.

A Eccloo : bourgm eslro, M. A. E verard; échevins, 
MM. A. Roegiers e t D. S ieyaert.

A Gramm ont : b ou rgm estre , M. M. De Cock 
échevins, MM. C. Spitaels et J. Van Coppenholle.

A Ninove : bourgm estre. M. A. De Cooman ; éche-! 
v ins. MM. J. Van Vreckom et C. Van Steenherghe.

A Renaix : bourgm estre, M. E. De M alander; éche­
v ins, MM. J. Massez et F. Renard.

A T erm onde : bourgm estre, M. I..D 0 Bruyn^ éch e­
vins, MM. H. Limpens e iF . Vande Voortio.

A Saini-Nicolas : iiourgm cstre, M De Smet-Van- 
der M eyden; échevins, .MM. A. Verdurm en, G. D’Ha- 
nens, J. Van Nacraen e t J Verwilghon.

A Uixmude : bourgm estre. M. J.-B. D autricourt; 
échevins, HM. E. Parel el F. Feys.

A Poperingbe : bourgm estre. M. F. B ertoû ; é c h e ­
vins WM ne.vn«.Vat>HAn RusaehA a 1 A Ra- 
nynghü.

A Roulers : bourgm estre, M. J. Mahieu ; échevins, 
MM. J. Demeestcr-Horrie e t V. Cousseuient.

A Thieil : bourgm estre, M. C. S tevens; échevins, 
MM. L. De Huülenaere et F. Boone.

A Ypros ; bourgm estre, M. P. B eke; échevins, 
MM L. Van Ileule et fe chevalier Hynderick.

A Hny : bourgm eslro, M. M. Delloyo; échevins, 
MM. ü. Burnenville el H. Dautrebandc.

— SERVICE vÉTÉRiN.YiiiE. — Par a rrê té  m inisté­
riel du 19 août, le sieur Funiém ont (A.) e s t nom m é 
provisoirem ent, pour un ferm e do tro is  années, m é­
decin vélérinaire du gouvernem ent pour la p rem ière  
section du canton de Naimir-Nord.

Sa résidence es t fixée à Namur.
—  TRAVAUX d ’u t i l i t é  f u r l i q u e .  — Un a rrê té  

royal du 2ü aoû t p u n e  qu’ii y  a uiililô publique à 
é tablir une station â Doerlyck.

L e R o i a  re ç u  d e  S . M. le  ro i  do D a n e m ark  
u n e  le ttre  n o tif ian t la  n a is sa n c e  d ’un  p r in c e ,  Ris 
de S. A. R . M gr le p r in c e  ro y a l d e  D a n e m ark  e t 
de  S. A. R . M'"* la  p r in c e s se  L o u ise -Jo sép h iiie  
E u g én ie .

—  L e 21" t ira g e  a u  s o rt d e s  o b lig a tio n s  de 
T e m p ru n t d e  1862 d e  la  v iilc  d e  B ru x e lle s , a u ra  
lieu  le  lu n d i 2 s e p te m b re  p ro c h a in , à 10 h e u re s  
d u  m a tin , d a n s  la sa lle  d e s  sec tio n s , à  Thôtel de 
v ille .

—  P a rm i les  d e rn iè re s  n o m in a tio n s  fa ites  d a n s  
les  c o n tr ib u tio n s  d ire c te s ,  n o u s  re m a rq u o n s  
ce lle  d e  M F . P en y . q u i v a , cn  q u a lité  d e  c o n ­
trô le u r ,à  F o n ta in e ’̂ TEvôque.

M. P en y  ô ta it  rec e v e u r d es  d o u a n e s  k Q uevy, 
e t l’a v a n ce m en t q ü i l  o b tie n t ü e s t  q u e  la ré c o m ­
p e n se  m é rité e  d es  se rv ic es  q ü i l  a  r e n d u s  d a n s  
ses  d e rn iè re s  fo n c tio n s  p e u d a iil le s  d e u x  a n n é es  
q u i v ie n n e n t d c  s’éco u le r.

S a  m iss io n  ô tait d é lica te  e t il s u t la  re m p lir  
av ec  fe rm eté , sa n s  se  d é p a r tir  d ’u n e  c o u rto is ie  
q u e  c h a cu n  a p u  a p p ré c ie r  e t q u i n e  s’e s t  ja m a is  
d é m e n tie .

—  Le 15 c o u ra n t, le co llège  d e s  b o u rg m e s tre  
e t  é c h ev in s  d e  la v ille  d e  B ru x e lle s , e n  e x é c u ­
tio n  d e  Tart. 18 du  code  é lc c lo ra l, a  in v ité  les 
c ito y en s  q u i a u ra ie n t  d e s  o b se rv a tio n s  à  p ré se n ­
te r  s u r  la  te n e u r  d e s  lis tes  é le c to ra le s  p la c a rd é e s  
s u r l e s  m u rs  d e  la  cap ita le , à - le s  lu i a d re s s e r  
a v a n t le  31 d u  p ré se n t m ois.

A u cu n e  su ite  n e  p o u r ra  ê tr e  d o n n é e  p a r  le 
co llèg e  a u x  d é m a rc h e s  q u i s e ra ie n t fa ite s  a p rè s  
le  30 ao û t.

N ous c ro y o n s  d e v o ir  ra p p e le r  é g a lem en t q u e  
le s  ré c la m a tio n s  c o n tre  les  in sc r ip tio n s , ra d ia ­
t io n s  ou  o m iss io n s  do iv en t, k p e in e  d e  n u lli té , 
ô tre  a d re s sé e s  a u  p lu s  ta rd  le  25 sep te m b re .

L a  m u s iq u e  d u  ré g im e n t d e s  g u id es  se  fe ra  
e n te n d re  a u  J a rd in  zo o lo g iq u e , s a m e d i 24 d e  ce  
m o is , à  8 lie u re s  d u  so ir .

—  U n o ra g e  assez  v io len t a  éc la té  s u r  B ru x e l­
le s  v e rs  q u a tre  h e u re s . P e n d a n t p rè s  d ’u n e  h e u re  
le to n n e r re  a  g ro n d é  sa n s  d isc o u lin u e r , accom ­
p a g n é  d ’u n e  p lu ie  a b o n d a n te . L e tem p s  é ta i t  
m e n a ç a n t d e p u is  le  m a lin .

—  Ja m a is  o n  n e  v it à  B ruxe lles  affluence p lu s  
g ra n d e  d ’é tra n g e rs . Les h o ie ls  s o n t e n c o m b ré s .

—  O n lit  d a n s  l'O pin ion , d ’A n v ers  :
(( ü n  ac te  d e  v a n d a lism e  a  é té  c o m m is  k Thô­

te l d e  v ille , d a n s  la sa lle  L eys. Des c ro ix  o n t é té  
tra c é e s  avec la  p o in te  d ’un  c a n if  s u r  les  so u lie rs  
d e  p lu s ie u rs  p e rso n n a g e s  q u i f ig u re n t s u r  u n  
d es  p a n n e a u x  d u  m a ître . —  L a sa lle  a  é té  
re fe rm é e  a u s s i tô t  q u e  Ton s ’e s t a p e rç u  d e  ce tte  
d é g ra d a tio n . »

— O n lit  d a n s  le  P ré cu rseu r , d u  21 :
« H ie r a p rè s -m id i, les  c o n so m m a te u rs  q u i se  

t ro u v a ie n t d a n s  T estam ine t le L a b y r in th e ,  te n u  
p a r  M. V an d en  A beelen , ru e  d e  la  V igne, fu re n t 
to u t  à  co u p  m is  cn  p a n iq u e  p a r  d e s  c ris  d e  d é ­
t re s s e  s tr id e n ts  q u i p a r ta ie n t  d e  Tétage d e  r é ta ­
b lis se m e n t. A u se c o u rs  ! a u  feu  ! sauvez-m o i l 
te ls  é ta ie n t le s  ap p e ls  d é se sp é ré s  q ü u n e  v o ix  
d e  fem m e  fa isa it  e n te n d re . E n  u n  c lin  d ’œ il, le  
la tro n  d e  T é iab lissem en t, su iv i d e s  q u e lq u e s  
la b itu é s , e n ja m b a  q u a tre  à  q u a tre  l’e s c a lie r  q u i  

c o n d u it à  l’a p p a rte m e n t d e  s a  fem m e d ’o ù  p a r ­
ta i t  T alarm e.

)) L a  p o r te  d e  ce t a p p a rte m e n t é ta it fe rm ée  k 
la  c lef, m a is  u n e  o d e u r  d e  b rû lé  q u i en  é m a n a it 
e t  r e m p lis s a it  le  p a lie r , a n n o n ç a it  a ssez  q ü u n  
m a lh e u r  v e n a it  d ’y a rr iv e r . E n fo n c e r  ce tte  p o r te  
e t  p é n é tre r  d a n s  sa  c h a m b re  à c o u c h e r , fu t p o u r  
le  m a r i Taffaire d ’un  in s ta n t. Q uel sp ec tac le  af­
fre u x  v in t  le  f ra p p e r  d e  d o u le u r  e t d ’é p o u v a n te  ! 
S a  fem m e b rû la i t  d e s  p ie d s  à  la  tê te . . . .

B A u m o m e n t o ù  Ton a r r iv a it  à  so n  s e c o u rs , 
e lle  to m b a  s u r  le  p 'a n c h e r  e n  s e  to rd a n t  s o u s  
T lio rrib le  é tre in te  d e s  f la m m e s ...

B O n ré u s s i t  à  é tou ffer p ro m p te m e n t le  feu  e t  
on  a r ra c h a  le s  v ê te m en ts  en iflam m és d u  c o rp s  
de !a m a lh e u re u s e  fem m e, m a is  h é la s !  le  ra v a g e  
é ta it fa it, le  c o rp s  d e  la  p a u v re  fem m e n ’é ta it 
p lu s  q ü u n e  p la ie ;  on  la d e s c e n d it ;  t ro is  m éd e­
c in s  a c c o u ru re n t en  to u te  h â te . P e in e s  p e rd u e s . 
E lle  n ’a  p u  s u p p o r te r  les  d o u le u rs  a tro c e s  a u x ­
q u e lle s  e lle  é ta it  e n  pi'o ie  e t a  e x p iré  ce  m a tin .

B M'"* V a n d e n  A b ee len  n ’é ta it  â g é e  q u e  d a
viu^l-dtlUA RU» !

8 E lle  é ta it  m o n tée  a  a i 'j;ai icuici;« p o u r  
fa ire  s a  to ile tte  e t Ton p ré s u m e  q ü e l le  a u ra  m a r­
ché  s u r  u n e  a llu m e tte  tra în a n t  s u r  le  p la n c h e r  e t 
p ro v o q u é  a in s i la  c a ta s tro p h e  d o n t e lle  v ie n t 
d ’ê tre  ia  v ic tim e .

» S i d ’u n  cô té  n o u s  avons la  d o u le u r  d ’e n re ­
g is tre r  ce t a ffreu x  m a llie n r , d ’u n  a u tre  n o u s  a v o n s  
la  sa tis fa c tio n  d e  p o u v o ir  d é m e n tir  la  s in is tre  
q ü o n  n o u s  a v a it  co m m u n iq u é  h ie r ,  e t  q u i  a n ­
n o n ç a it la  m o r t  d e  to u t u n  é q u ip a g e  m o n ta n t 
u n e  e m b a rc a tio n  k yo iles.

B L’e m b a rc a tio n  en  q u e s tio n  fa isa it  e n  effet de  
Teau e t m e n a ç a it  d e  s o m b re r  à  c h a q u e  in s ta n t  
q n a n d  les  q u a tre  h o m m es q u i la  m o n ta ie n t o n t 
eu  le  b o n  e s p r i t  d e  la  c o n d u ire  v e rs  u n  b as  fo u d  
e t d e  Ty fa ire  éc h o u e r. G ela se  ] ia ssa il à  la  h a u ­
te u r  d e  L illo . U ne fo is le u r  b a rq u e  éch o u ée , l©s 
q u a tre  u a u to n n ie rs , to u s  b o n s  n a g e u rs , o n t  p r is  
t ra n q u ille m e n t e t  en  co m p ag n ie  la  d ire c tio n  d ’u n  
b a te a u  d e  d o u a n e  v o isin  où  i ls  o n t a b o rd é  sa n s  
e n c o m b re  e t s a n s  a u tre  d é sa g ré m e n t q u e  d ’a v o ir  
d û  p re n d re  u n  b a in  q u i, p o u r ta n t ,  n ’é ta it  p a s  
au  p rog ram m e.B

—  Le J o u rn a l de Gand  a n n o n c e  q u ’u u  g ra n d  
n o m b re  d e  H o llan d a is  se  p ro |)O seiit d e  v e n ir  
p re n d re  p a r t  a u  t i r  in te rn a tio n a l. Il en  e s t d e  
m ô m e  d e s  A nverso is .

—  L es  c o u rse s  d e  W a e re g h e m  a u ro n t  l ie u  
m a rd i p ro c h a in . Il y  a u ra  tro is  c o u rs e s  : s te e p le -  
c h ase  d e s  F l a n d r e s , h a n d ic a p , 8 c h e v au x  in ­
s c r i t s ,  p r ix  3 ,000  f r .;  c o u rse  p la te , h a n d ic a p , 
40 c h e v au x  in s c r its ,  p r ix  d e  S . A. R . le  co m te  
d e  F laiid i’e ,  1,000 fi-. ; h u n t  s te e p le -c h a s e , 
h a n d ic a p , p r ix  d e s  m e m b re s  p ro le c le u rs  e t lio- 
noi’a ir e s ,  1 ,000  fr. —  P o u r  la  c o u rs e  a u  tro t il  y 
a  d es  p r ix  d e  la  c o m m u n e . —  L e  c o n c o u rs  p ro ­
v in c ia l d e  ju m e n ts  p o u lin iè re s , e t le  c o n c o u rs  
d es  c h e v au x  p a r  le  com ice  a g ric o le  a u ro n t  lie u  
à  9 h e u re s  d u  m a tin . Lo s o ir  feu  d ’a rü f ic e  e t  
m u s iq u e .

LA FAUTE islJ MAill ( î )

D E U X IË H E  P A R T IE .

VI (suite).

U n s o ir  q u e  R ic h a rd  v e n a it d e  lu i  d ire  a d ie u , 
de  F u ssey  d isp o sa  s u r  u n e  tab le , p rè s  d e  la 

c liem inée , to u t ce  q ü i l  lu i fa lla it p o u r  é c r i r e  ; 
m a is , q u a n d  c c  fu t fail, e lle  r e s ta  p lo n g ée  
dan s son  fau te u il, r e g a rd a n t d is tra itè m e iit  la  
flam m e d a  foyer. Il y av a it s u r  s o n  f ro n t  u n e  
tc in te d o  m é lan co lie , tan d is  qiTim  (in s o u r ire  v o lti­
g e a it s u r  ses  lèv re s . Elfe ré lléc h issn it ppiU -ètro  
à l a  v ie qu ’elle  m e n a it, p e u t-ê tre  à ce q ü e l le  a lla it 
d ire . E nfin  e lle  lll a c te  d e  co u ra g e , e t  éc riv it :

« Ma ch ère  B erllie , M. .încques D u ran d  s o r t  do 
chez m o i; com m e d 'iia b itu d o , n o u s  a v o n s  p assé  
la  so irée  en  b o n s  c a m a ra d e s . C’e s t un  lio ran ie  
é tra n g e  q u e  to n  m a r i. Il u e  fa it po in t a tte n tio n  à 
m o i, m a is  p o in t d u  to u t. Je  m e  c ro is  p o u c lan t 
p as  m a l a u jo u rd ’h u i, j 'a i  d es  ru b a n s  b leu s  d a n s  
m es  cheveux  b lo n d s , u n e  ro lie  q u i m e  v a  fo rt b ien , 
e t j e  su is  c h a u ssé e  à ra v ir . Je  v o is  m a b o llin o q u i 
b a t la  m e su re  s u r  le s  c iio n e ts ,... d e  co lè re  ou  de 
h o n te , j e  ü e n  s a is  r ie n . M. Ja c q u e s  e s t jo li  
g a rç o n , e t ,  s’il n 'é ta i t  po in t ferm é  c o m m e u n  c a ­
d e n a s ,je  n e j i i r c ra is  p o in t q ü i l  ne s ’en  d o u te  pas. 
Il a  q u e lq u e s  ch ev eu x  b lan c s  e l le  liâ le  de la 
m e r , ce (jui ne lu iiiie ss ie d  po in t. 11 p a r le  co m p la i­
sa m m en t d e  to u t cc  q u e  Ton v e u t, s’an im e  q u e l-  
quei'e is , il e s t s p ir i tu e l  et fo rt in té r e s s a n t ;  m a is  
c ’e s t  to u t. J ’a i b e a u  le re g a rd e r  d e  c e rla in c  m a­
n iè re , a v o ir  à  son  a d re s se  le s  p lu s  c h a rm a n ts  
so u rire s  ; ce  s o n t p e in es  p e rd u e s , il  n e  s ’ém eu t

< 1) ReproduoUon interdito. — Voir (Indépendance
belge d’hier.

p a s  p lu s  qÜQ ti ro c . J e  m ’im a g in e  q u e  tu  n ’en  es  
g u è re  f â c lu b ;  — m o i, ce la  m o d é p ite . T a t rè s -  
fidèle  a m b a ssa d ric e  é ta it  v- u u e  av ec  u n e  foule 
d e  b o n s  s e n tim e n ts , m a is  av ec  T in ten lio n  d e  te 
t r a l i i r  u n  E h  b ien  ! n o n , j ’en  su is  p o u r  m es 
f ra is  ; tu  n ’a s  p a s  l ie u , Bei'Llie, d ’ô lre  ja lo u s e  de 
m o i.

« Q u a n t k T êlre  d e  l 'a u tre , je  n e  le c ro is  p as  
n o n  jilu s . M on av is  e s t (lu’ello  s ’on e s t  a llée  à 
tem p s  d e  ce  m o n d e -c i, co q u i p ro u v e  quo  c’é ta it 
u n e  fem m e d ’e s p r i t  ; à d iffé re n ts  m o ts  q u ’il m ’a 
d i ts ,  c a r  jo  iTéclioue p a s  to u jo u rs  à  l ’a m e n e r 
s u r  le  te r ra in  d e  la  p a ss io n , j e  p ré s u m e  qu ’il ü a  
ja m a is  a lm é .q u 'im c  seu le  f e m m e , e t q u e  ce lte  
fem m e, c’c s l lo i. L a b e lle  G yprienne  ü a  é té  q ü u n  
ac c id e n t i i r é s i s t ib lc ;  ij en  a le  re g re t  fu g itif , ce 
q u i re s se m b le  b eau co u p  k d e  T oubli. A co u p  
s û r ,  en  to u t c a s , il e s t  co n so lé . Ge q u ’il se  
p re n d  à a im e r  l'o llcm eiil s a n s  b ie n  s’e n  d o u te r  
e n c o re , c’o s t l ’e n fan t. J e  T o b scrv a is  to u t à 
T heu re . II s’a b s o rb a i t  à  le c o n te m p le r  e t  k le c h é ­
r i r  a u  p o in t q ü i l  a d e  m oi q u e lq u e  d é d a in , e t 
q u ’il ne  m e  tro u v e  jias  a ssez  m ère . 11 est v ra i 
q u e  R o g e r  e s t to u t  k fa it g en til e t a  la  m alice  de 
lu i  re s s e m b le r  c h a q u e  jo u r  de p lu s  en  p lu s . 11 
n e  s ’en  apei çoiL p as , n ia is  j e  T assu re  q u e  cc so n t 
b ie n  se s  y e u x  e t s o n  fro n t.

» Ma p a u v re  c h é r ic . je p e n s e  b ien  à to i. G om m e 
tu  do is ê tr e  se u le  sa n s  to n  lils ! N e to d é so le  pas 
tro p , e s p è re  p lu tô t;  so n g e  a u x  b e a u x  jo u rs  q u i 
n e  p eu v en t la rd e r  k re v e n ir , e t p o u r  to u t d e  b o n , 
c a r  011 n e  p a sse  p a s  d eu x  fo is p a r  les ép reu v es  
q u e  tu  a s  su b ie s .

B Q ue n 'c s-tii ici! il  fa it u n  tem p s  d 'a m o u re u x . 
L ’h iv er n ’e s t p o u r  n o u s  ({u’u n e  l(‘g<.ndc d u  n o rd . 
N ous fa iso n s  du  feu p o u r  n o u s  fig u re r (jue n o u s  
avons fro id . L es  jo u rn é e s  s o n t ra d ie u se s . L e s o ­
le il v ie n t k h e u re  flxe, e t se c o u c h e  p a r  co q u e t­
te r ie  d a n s  d es  n u a g e s  d ’o pa le , d e  ru b is  e t d e -

m e ra u d c . L a  m e r  a  se u le m e n t d a n s  so n  g ra n d  
b le u  q u e lq u e s  ra ie s  b lan c h e s  p o u r  fa iro  c ru ire  
q u ’e lle  f r is so n n e . Q u a n t a u x  tem p ê te s , ou  d it 
q ü e l le s  v ie n d ro n t, e t  on  s e  les  p ro m e t com m e 
u n e  fête. 11 fe ra  m o in s  c h a u d , lo v e n t g ro n d e ra , 
c l  j  ira i s u r  l» te iT a s s e  de m o n  a m i v o ir  d é fe rle r  
le s  lam es  q u i n o u s  envoi-ront d e s  g o u tte s  d ’eau .

B l e v a i s  te  d iro  b o n so ir . Je  c ro is , B e r lh e ,q u o  
le  te m p s  n ’e s t p a s  lo in  o ù  n o u s  p o u r r o n s , où  
il  n o u s  fa u d ra  f ra p p e r  le g ra n d  eo u p . T u m e 
p ré v ie n d ra s , et j e  se ra i l’e x é cu tric e  do tes  h a u te s  
œ u v re s . L a  m a in  m e  tre m b le ra  c e rte s  un  jieu , 
m a is  ce  s e ra  m a  v e n g ean ce  d c  cn be l ind iffiT cn t, 
e t ce se ra  p o u r  Ion b o n lic u r  e t p o u r  le  sien .

B T on  am ie , b c l a i r e ,  b

M™® d e  F u sse y , q u o iq u e  to u jo u rs  e n jo u é e , se 
m o n tra  d ès  lo rs  jilu s  a ftec lu eu sc  p o u r  R ic lia rd  et 
d ’un c a ra c tè re  jilu s  sé r ie u x  q u ’elle  n e  l’av a it été 
ju sq u e - lk . R ic h a rd , d e  so n  c ô té , fu t p lu s  ex ­
pan sif . Il la is sa  c o m p re n d re  k G laire  ijue  le ch a ­
g r in  Tavait je té  d a n s  le  tra v a il  e t la  re tra ite , q u e  
T aven ir, fe rm é  p o u r  lu i, s e ra i t  ce  q ü i l  s e ra it,  
q u ’il n ’a v a it p lu s  le  d ro it  d e  s’en  im ju lé tc r  ou  de 
s’en  occu i)o r. Il r u t  p o u r  e lle  d e s  ju iro les d e  re -  
co n iia issa n to  affection, la  re m e rc ia  d u  bo iilie iir 
q u ’il a v a it à  la v o ir , e t  lu i fit p re s s e n tir  le re g re t 
q u ’il a u ra i t  d e  so n  d é p a r t , si e lle  p a rta it . E lle  
le  ra s s u ra  s u r  ce  d e rn ie r  p o in t ; e lle  d ev a it r e s ­
te r  j i is ( jü a u  p r in te m p s , e t ,  p u is q u ’il re v ie n d ra it  
lu i-m è m e  tô t o u  t a r i i k  Pari.s, lls  p o u rra ie n t  tous 
d e u x  re n o u e r  les  l ie n s  d ’u n e  am itié  v ra ie  q u e  
le u r  so litu d e  e t le s  c irc o n s ta n c e s  av a ien t fo rm és. 
Q uoi q u ’e lle  p û t  d ire , ello é ta it in té i’ieu re m c n t 
ag itée , e l  a t te n d a i t  avec im p a tie n c e  u n e  le ltre  de 
M™" D estrées  q u i lu i d ic tâ t fes ré so lu tio n s  (ju’ello 
av a it k p re n d re  e t la  c o n d u ite  q u ’elle  dev a it ten ir . 
C e tte  le ttre  a r r iv a ;  e lle  é la it a in s i  co n çu e  : 

a M a b o n n e  C la ire , ta  d e rn iè re  le ttre  m ’a 
d o n n é  u n e  é m o tio n  v ive. 11 a im e  T enfant, m e

d is - tu . T o u t e s t Ik. R é u s s ira i- je , m a  c h é r ie ?  E t 
(jue no  te  d ev ra i j e  p a s , s i j e  r é u s s i s !  C om m e 
j ’é ta is  d é sesp é rée  lo rsq u e  je  t ’ai re n c o n tré e . A h ! 
m a  b o n n e  C la ire , tu  a s  p r is  to u t d o u c e m e n t le  che­
m in  d e  m o n  c œ u r ot d e  m a  confiance. Je  n ’e u sse  
g u è re  songé  q ü e n  to re tro u v a n t  à l’im p ro v is to , 
tp i (jue j ’av a is  j ic rd u e  d e  vue e t  q u e  je  n e  tu ­
to y a is  quo  p a r  u n e  h a b itu d e  d ’en fan ce , j 'a l la is  
a v o ir  m a m e ille u re , m a  p lu s  s c c o u ra b le  am ie . 
L o rsq u e  ce t ex ce llen t A u b ry  a  su  q u e  R ic h a rd  
é ta it  là -b a s , c’est to i q u i  t’es p ro p o sée  p o u r  celte  
e n tre p r is e  q u e  je  ne p o u v a is  te n te r  m o i-m ôm e, 
d o n t je  n e  p o u v a is  m e  re m e ttre  q ü k  to i, d o n t 
Tidée n e  m e  se ra it  p o in t v e n u e  d e  te  c h a rg e r . Ne 
rae  c ro is  p as  u n e  in g ra te  , j e  t’a i confié m o n  filg 
s a n s  h()silep.

« C la ire , je  n e  serai.s p a s  ja lo u s e  d e  to i. T u 
e s  d c  ces fem m es à  (ju i Tou jieu t se  l iv re r  sa n s  
c ra in te ;  p o u r ta n t, lo rs q u e  tu  m e  d is  en  r ia n t  qu e  
je  n ’a i  pas lie u  d ’ô tre  ja lo u s e , je  f r is so n n e  m a l-  
grf' m oi k c a u se  d e  lu i. N’a -t-il p as  a im é  une 
a u tre  fem m e ? S’i 1 a lla it  t ’a im e r  ! A h ! m a b ien  chè­
re , n e  so is  p as  c o q u e tte , n e  jo iio  pas c e je u  c ru e l. 
Je  m e  souv iens t ro p  d e  cc quo j ’ai so u ffe rt, Je 
so u ffre  tro p  en co re . N ou , —  je  le  Uu a i d it, m ais  
il ne  m ’a p as  co m p rise , —  je  n e  su is  p lu s  la  B erth e  
d 'a u tre fo is . J e  m ’en  a p e rç o is  s u r to u t  d e jm is  que  
tu  m ’as  q u ittée , d e p u is  q u e  je  n 'a i p lu s  m o u  fils 
a u p rè s  d e  m oi. Il m e  sem b le  q u e  j e  s u is  une  
s ta tu e  qu i se  s e ra it  a n im é e  e t q u i a u ra it  to u te s  les 
a rd e u rs  k sa tis fa ire , to u te s  le s  re v a n c h e s  à  p re n ­
d re , d e  sa  v ie  si lo n g te m p s  im m o b ilisée  d a n s  le 
m a rb re  e t s’é p a n o u is sa n t, d é b o rd a n t to u t à  coup  
e n  p le in e  séve, e n  p le in  so le il. J ’a im e  m o n  m ari 
d e  to u te s  m es  fo rces , e t, s i je  n e  le  re c o n q u ie rs  
p o in t  cette  fo is-c i, j e  u e  sa is  p as  cc  q u e  je  de­
v ie n d ra i.

« P a rd o n n e -m o i m es  d iv ag a tio n s , m a  b o n n e  
C la ire , e l, p u isq u e  tu  c ro is  q u e  le  m o m e n t es t

a r r iv é ,  n e  re ta rd e  p lu s , e t  fa is  ce  d o n t n o u s  
so m m e s  co n v en u es .

» T a Be r t h e . b

L’in tim ité  s’é la it en fin  é ta b lie  e n tre  R ic h a rd  et 
M"*® d e  F u ssey . Il ne  se  d é ro b a it  p lu s  à se s  q u e s ­
t io n s , e t s’il  n e  lu i fa isa it  p a s  d ’e n tiè re s  confi­
d en c es , il la  la is sa it  p é n é tre r  p a r  in s ta n t  d a n s  
so u  p a ssé , lu i en  ra c o n ta it  le s  d ifficu ltés e t  les  
an g o isse s . Il n e  lu i a v a it cach é  q u e  son  v ra i  n o m , 
m ais  e lle  savait q u 'il é ta it m a rié . P e u t ô tre  R i­
c h a rd  a v a it- il  ju g é  k p ro p o s  de le  lu i d ire . Il ne  
v o u la it p o in t q u e  M'"® d e  F u sse y  p û t  se  m é p re n ­
d re  à  la  sy rap a tliic  e t  à  l ’affection  q u ’il lu i  té ­
m o ig n a it. Il a v a it p o u r  e lle  u n e  a m itié  q u i lu i 
é ta it  p ré c ie u se . Il se  se n ta it l ib re  avec  e lle , r e ­
dev en a it je u n e , av a it d e s  é la n s  d e  f ra n c h ise  e l de 
s in c é r ité . Il s 'é to n n a it  d ’e n v isa g e r  p a rfo is  a u tre -  
m e n tq ü i l  ne  l’a v a i t iâ i t  ju s q u e - là le s  d iv e rse s  c ir ­
c o n s tan ces  de s a  v ie . U n m o t de M'"® d e  F u sse y , 
u n  s o u r ire , lu i m o n tra ie n t  le  n é a n t de q u e lq u ’u n e  
d e  c es  sou ffrances q ü i l  a v a it c ru e s  s i v iv es , ou 
l’e x a g é ra tio n  d e  ces d é s ir s  a m b itie u x  q ü i l  av a it 
porUts s i lo in . G laire  se g lis sa it  e n tre  iu i c l  sa 
fem m e co m m e u n  ju g e  é q u ita b le  e t in d u lg e n t 
d o n t il  a ccep ta it les  a r rê ts .  L a p e rsp ic ac ité  de 
M™* d e  F u sse y  é ta it s i g ra n d e  q u e  R ic h a rd  avait 
q u e lq u e fo is  en v ie  de f'aii’o s a  con fession  e n tiè re  ; 
il  en  é ta i t  v ile  em p êch é  p a r  la ré flex io n . 11 se 
c o n te n ta it  d ’écou fer e n  s o u r ia n t  la  m o ra le  q u e  
lui fa isa it la  je u n e  fem m e, et d e  d isc u te r  avec 
c lic  CCS é te rn e lle s  q u e s tio n s  d u  c œ u r  o ù  les 
fem m es a th n n e n t  s i h a u te m e n t le u r  su p ré m a tie  
d c  te n d re s se  e t  de  g é n é ro s ité . '

—  A lo rs  , lu i d it- il  u n  s o ir , ce la  se  ré su m e  
to u jo u rs  a in s i : les  lio ra raes  n e  sa v en t p o in t 
a im e r ;  ce  so n t de co m p le ts  égo’fstes  ; i ls  n ’o n t 
n i le  p a rd o n , n i le  d év o u em en t.

—  Ils  n e  les  o n l p a s , r é p o n d it  G laire . J e  n ’cn  
sa ch e  p a s  u n  q u i e û t  a i t  p o u r  sa f«m m e ce

q ü u n e  fem m e d o n t j ’ai e n te n d u  p a r le r  a  fait p o u r  
s o n  m a ri.

— E t q u o i d o n c  ?
—  S on  m a r i n e  s’ô tait p a s  s e u le m e n t s é p a ré  

d ’e lle  c o m m e v o u s  v o u s  ê te s  s é p a ré  d e  v o tre  
fem m e, p o u r  d e s  d is s e n tim e n ts  p lu s  ou  m o in s  
s é r ie u x  d e  c a ra c tè re  ou d ’h u m e u r . Il l ’a v a it  tro m ­
pée  e t q u itté e  p o u r  u n e  r iv a le  ; p u is ,  ce tte  r iv a le  
é ta n t  m o rte  ou  Tayan t q u itté  à  s o n  to u r , je  n e  s a is  
p lu s  t ro p , il  s’é ta it  tro u v é  fo r t  p a u v re , e t, p a r  
f ie rté  d ’â m e , n ’av a it p o in t v o u lu  re v e n ir  k -sa 
fem m e, q u i c e p en d a n t Ten av a it fa it p r ie r .  A lors 
sa  fem m e so d év o u a , sa n s  q iT ü 'e n  s û t  r ie n ,  
sa n s  q ü i l  en  a it  ja m a is  r ie n  s u , à  c e t in fo r tu n é  
q u i lu tta i t ,  q u i  a u ra it  lu tté  lo n g te m p s  p e u t-ê tre  
e t v a in e m e n t p o u r  a r r iv e r  à  T in d ép en d an ce . E lle  
s u t  le  d é b a r ra s s e r  d e  la  m isè re  q u i lu i  é ta it  u n  
o b s ta c le , e t, com m o i l  av a it d e  T énerg ie  e t  d e  la  
v a le u r , il p u t , d a n s  d e s  t ia v a u x  d ig n e s  d e  lu i, 
so m o n tre r  cc  q u ’il é la it. E lle  e s t  se u le  a u jo u r ­
d’h u i k le  r e g re tte r  en co re , e t  il  e s t, lu i, p re s q u e  
cé lèb re . G o n n a isse z -v o u s , fit e lle  a p rè s  u n e  
p a u se , b e a u c o u p  d ’h o m m es q u i p ra tiq u e ra ie ijl  à  
ce p o in t T ab n ég atio n  e t  le  p a rd o n ?

R ic h a rd  é ta i t  d ev en u  fo rt p â le . Il e u t  le  so u p ­
ço n  ra p id e  d e  la  v é rité , e l, t re m b la n t  d ’é m o tio n  
m o in s  en c o re  q u e  d e  h o n te  e t  d e  c o lè re , il  d i t  à  
M™® de F u sse y  : -  P o u rrie z -v o u s  m ’a p p re n d re  
le  n o m  d e  ce lte  fem m e?

—  E lle  s ’ap p e lle  M‘"* D e strées , ré p o n d it  C la iie  
tra n q u ille m e n t en  a lta c lian t s u r  R ic h a rd  ses  yeu x  
p u rs  e t lim p id e s ,

—  E t e lle  e s t  d e  vos am ies?
—  N on , je  n e  la  c o n n a is  pas.
—  E lle  a  d e  g ra n d s  m é rite s  e n  effet, r e p r i t  R i. 

c h a rd , q u i re n t i’a it  e n  jio sse ss io n  d e  lu i-m è m e  
m ais  e lle  ü a  p a s  c e lu i d e  la  d isc ré tio n . *

HENRI RIVIÈRE

{ la  suite à'jtemain.) {Revue des Deux-Mondes.
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W é c r o H o f c le .

— On annonce la
W eilinglon, d a n s  la  N ouvelle-C alédonie.

s c i e n c e »  e t  l i t t é r a t u r e .

La com m ission directrico vient do décider que 
p? paieries de l’exposition des beaux-arts seront ou- 

1er les à partir du 22 aoûl, depuis lü  heures du malin, 
v u s q u ’à  5 heures du soir. ^ ^ . .• ,

—• Au m om ent où  la réform e du d ro it international, 
m ise  à l’or-Jre du  jou r par l’affaire de YAlabama  et 
p a r  Tagitaiion com m encée des deux côiés de l’Allan- 

L ique, en faveur de l’arbitrage perm anent, préoccupe 
a  J uste u ire  lous les esprits  sérieux , nous croyons 
devoir signaler d’une façon spécialô un recueil de 
doeuinerjis de la plus recile  im portance : nous vou­
lons parler du BuU elm  de la Suoiété des A m is de la  
P a ix ,  dont le 5® num éro, d’uno étendue et d ’un inié- 
réL exceptionnels, v ien t de para ître  à la lib raino  
F ranklin , 7 % ruo des Sainls-Pères.

— Nous avons en tre l' nu précédem m ent fc-
leu rs  des p r i m e s  exceptionnelles offertes aux lauri-
can ts  de sucre e t aux cultivateurs
l ’exposition universelle  de Vienne
tirine : Üniün des exposants, m  ^  ingénieurs,
architectes négociants et indostrie ls vient do se
S i t u e r  a P a n s , afin de renseigner l’exposant sous

^°'cc ro m u é ’^ '^ s t entouré de docum ents e t de  lu : 
m iôres qu’ü lient à la disposition de tous ceux qui 
voudront bicu le consulter. ,  .  .

l e s  agents responsables e t dignes dc tou te  con­
fiance d e i  Union des exposants résiden t à P ans, 
d l nlaco du Cliûieau d’E au; à Bruxelles, 6J, rue 
Neuve ; à L ondres, 4, Scoll’s  Yard, Bush Lane, c t à

'^*^^L ’A lcazar,'au jou rd ’hui théâ tre  des Fantaisies 
narisiennes, rouv re  à la Un du m ois, avec un réper- 
fo ire  d’opéras bouffes.d’opéreties et do vaudevilles. Il 
re s te  sous la d irection de M. Hum bert, direction qui

^ royal du Parc rouv re  égalem ent le 31
aoûl avec les deux  Noces de Bois-Jolt, com édie vau­
deville en tro is  ac tes, jouée par la ü ^ P a r i  des a rtis­
te? créateurs des rô les A P a n s . - -  l donnera en- 
m iG  le Réveillon  do MM. M eilhacel iïalévy.

«le l a  b o u r s e  « le  B r u x e l l e *

Revirem ent com plet aujourffhuî. 
veau débute avec 33 centinios de h p s s e  su r  1? d o  
f u r ? d - S ,  c’e s t-à -d ire  à 88-60; H HéchU ensm to do 
40 centim es po u r rep rendre  ensuite  son cours d o u  
ve rtu re  avec u n e  tendance excellente. L em prunt an­
cien se traite  aux  environs de 85-10. x<>ao//

Les Mélalliqnes sont également 
Au com ptant, peu de variation, mais affaires su

vies. La ren te  4 4/2 O/o belge est ferme à 402-45 el le

^  *Lcs obbgaUons e t actions do chem ins de fer sont 
nliitflt offertes, ù p a rt toutefois les actions à revenus 
variables des lignes cédées qni continuent à avoir un 
m arché extrêm em ent suivi à 46 4/2, so it avec 50 cen­
tim es de hausse.

Les changes so n t demandés.

Coibwiid1c*B ob8 e t  •▼I® dlver».
L a  M E S S A G E R IE  E X F R E S S ,  92, TUO dU Mîdî, 1

Bruxelles, -  44, ru e  Mazagran, à P a n s , -  se  charge 
d u  tran sp o rt des échantillons, n o tes , valeurs, es­
pèces, pap iers d'affaires e t colis de  tou te  nature en 
g ran d e  e t pe tite  vitesse. — Dégagements du m ont- 
de-p ié té . — Com m ission. — Consignation — Agence

— Soie n  o ire  inusable à fr. 3-50, Marché-au-Bois, 8

BE IBiCE.

{C o rre sp .}u d ii: lu .lro d e T ln d é p en d a n c e  belge.)
P aris , 21 août.

V o l  « l 'u n e  b a t t e r i e  « le  e a i i o i i »  5 
I V  n c e u s é »

Douze individus,dont quatre appartenaient à l’arm e 
de l’artillerie, son t accusés, so it comme auteurs, soit 
comm e com plices, d’avoir soustra it frauduleusem ent 
des canons appartenan t à l’Etat, e t ccla à l’aide d e s -  
calade C’était là une en trep rise  hard ie  e t sans p récé­
dents. H itons-neus de dire q u e c e  crim e n  a aucun
caractère  politique.

Le 5 avril 1872, d it lo rapport, le  capitaine d’artil­
lerie  Berlin,chargé du m atériel du fort de Vincennes, 
constata la 'd isparition  do six canons dé 6, rayés, 
ayant chacun un poids de 400 kilog. Ces canons 
étaient m ontés su r  affût, rem isés avec le re s te  de la
laiterie  à l’in té rieu r d ’un hangar dépendant d e i  an­

nexe située au fond du fort neuf.
Ce hangar e s t en touré dc tou tes parts , soit p a r  un 

m ur, soit par de fortes palissades e l accessibles seu- 
em ent par;deux  po rtes ferm ant à clef ; habituelle­

m ent un factionnaire de nuit in terd it l’en trée  de la 
cour du hangar. Depuis le 49 m ars, ce  factionnaire 
avait été supprim é par o rd re  de la place, en raison 
du départ po u r Paris des 17 et 18* batteries du 42® ré- 

iment.
Un exam en atten tif des lieux et plus ta rd  l’instruc­

tion dém ontrèrent que les voleurs s’élaienl introduits 
dans le hangar en escaladant les palissades e t qu’ils 
avaient fait p a sse r los canons à b ras pardessus ces 
palissades.

Le vol de ces six  canons a eu lieu en deux fois. Le 
prem ier vol est an térieur au 49 m ars e l n’a pu dès 
o rs  avoir lieu sans le concours do l’artilleur qui était 

de faction dans lu cour du quartier e l  que l’accusalion 
soutient ôlre Boulaud, lo prem ier des accusés. C'est 
pendant la nuit que ces canons on l élé enlevés, grâce 
au concours des artilleurs Boulaud, Albaret e t Da- 
;ois. Ges canons, après beaucoup de pérégrinatiftüs, 

on t été achetés par Jarrye  el b risés par Desochy, 
qui les a liv rés  ensuite au fondeur Dopfeld.

Trois au tres canons ont é té  enlevés dans la nuit 
des 25 au 26 m ars par les artilleurs Boulaud, Boué et 
Baud. Co de rn ie r est m ort ces jou rs  dern iers dans la 
prison.

H y avait longtem ps, nous apprend  le rapport,[gue 
la place do Vincennes était exploitée p a r des indivi­
dus qui s’étaient assuré  d’un concours actif parm i les
artilleurs du fort.

Les quatre  p rem iers accusés son t les artilleurs 
Boulaud, A lbaret, Dagois e l Boué. Les hu it au lres 
sont des civils, des m archands de ferraille, qui ont 
, a  là du b ronze  à acbëter à vil prix . L’un de ces 
recéleurs e s t, d it-on, p rop rié ta ire  de six  m aisons à
Paris. ,

D’après l’accusation, le principal instigateur de ces 
vols audacieux esl l’artilleur Boulaud, m auvais sujet 
ayant subi un  grand nom bre do punitions. C est lui 
qui a concerté  c t conduit l’exécution e t 1 enlèvem ent 
des six canons, et qui, en o u tre , a fait tou tes les dé­
m arches nécessaires pour les  placer au dehors.

Il se  décide aujourd’hui à faire des aveux en es­
sayant de re je te r toute la responsabilité  su r 1 accusé 
qui esl m ort. C’est la facilité avec laquelle s’est fait le 
prem ier vol de tro is  canons qui a décidé les ac­
cusés a recom m encer quinze jou rs  plus tard .

On ava.l essayé d’enlever un canon de campagne ; 
mais comm e il servait à l’inslruclion du régim ent, 
on ne pouvait raisonnablem ent espérer que celle  fois 
le vol passera it inaperçu.

La suite d es  débats es t renvoyée à demain.

nant à la réunion du cen tre  gauche, à qui des circon­
stances nouvelles on l perm is de réaliser un projet 
depuis longtem ps conçu.

» lls ont dem andé le concours dc quelques-uns 
de leurs collègues et organisé une correspondance

pourrons les derniers Jours de M . Thiers  ;  après lu i, tou tes ses  faces, robuste  e t dispos. Peu t-ê tre , comm e
s i 7tous avons su résister à  la dissolulion, la France  uu hom m e du Midi, avail-il boulemenl uu seniim eni
est entre nos m ains. » Ces paroles peuvent se passer un peu trop  en saillie de ses  forces. La m oaesiie  esi
de lou l com m eniaire. Elles nous donnent adm irable- uue vertu  du Nord ou un fruit exquis d éducation, ii
m ent le secre t de CCS fam euses lulies, de ces gros-

Qui, sous leur inspiration, enverra chaque jou r à I siôres insultes, de  ces assauts journalière de la part 
tous les journaux qui lo dem anderont un bulletin du parti royaliste con tre  h llu s lro  p résiden t de ia ré ­

publique.
Tandis que M T hiers em ployait tou t ce qui lui 

re s te  de force, d’intelligence, de patrio tism e à refaire 
celte  noble victim e de la m onarchie, celle  France 

. sanglante, m utilée e t p resque sans vie, le  soin do 
tou t un groupe de l’Assemblée é ta it de  souhaiter 
charitablem ent la dern ière  heure de ce grand ci-

rcnferm ant des appréciations poliliques, des indica­
tions précises su r  la ligne de conduite suivie par le 
parti conservateur républicain, e t des informations 
aussi nom breuses e l aussi sû res qu'on peut les sou-- 
haiier.

n Le com ité de direction,
» Général Chanzy, p résiden t du centre gauche, 

député  des Ardennes ; MM. Rivet (Corrèze), 
com te Ram pon (Ardèche), Gauthier de Uu- 
milly (Somme), Bermuld (Calvados), de Mar- 
cè re  (N ord), de Maleville (Landes), Ricard 
(Deux-Sèvres), Chrisiophle (O rco), Bardoux 
(Puy-de-Dôme), Gailly (Ardennes), Francisque 
Rive (Ain). »

parlait le prem ier, il parlait le dern ier, il écoutait 
peu les répliques ; m ais il pariait avec une justesse , 
une audace, une fécondité d ’idées qui lui faisaient 
pardonner la volubilité de ses lèvres. On voyait qu il 
avait é té  accoutum é de bonne heure par ses  condis­
ciples à ê tre  écouté.

r u e s  d e  V ersa ille s , à c e s  fâc h e u se s  d isp o s itio n s  
il  eu  e s t ré s u lté  q u 'a p rè s  q u e lq u e s  m o ts  d e  p la i­
d o ir ie , M® B igo t a  p e rd u  v is ib lem e n t le  fil d e  i-es 
id ées . Le p ré s id e n t, s’a p e rc e v a n t d e  l’é ta t d e  s u r tx -  
e ila tio n  où  il é ta it, l’a  en g ag é  k s ’a r r ê te r  e t Uii a  
d it  q u e  le conseil su spcn id ra it la  séan ce . M® B i- 
g it, c ro y a n t p o u v o ir  s u rm o n te r  le m a la ise  q u i ;e 
d o m in a it , a  v o u lu  c o n tin u e r ;  m ais  b ie n lô t il  s’e s t 
affa issé  s u r  le  b a n c  de la d é fen se . O n a  c o u ru  à

M. Taberlet, député de la Haute-Savoie, 
a adressé la lettre suivante à la Patrie  de 
Genève, en réponse à la lettre de M. Saint- 
Marc Girardin publiée dans le Courriei' de 
France.

A M. S a in t-M a rc  G ira rd iti.

Monsieur c t très-honorab le  collègue.
De voire séjour de M orsang-sur Seine, vous ad res­

sez au Courrier de France  une lettre  destinée à fair© 
quelque bruit. Elle est, en peu de m ots, tout le p ro ­
gram m e du centre droit. Lu gauche, votre ennemie, 
y  esl tra itée  avec un sans-gêne qui, vous le com pren­
drez sans doute, exige une parole d ’explication. On 
ne s’en tend  pas d ire de bonne grâce que l’on a été 
m écham m ent dupé.

Votre le ttre , m onsieur, est féconde en enseigne­
m ents de toute so rte , elle a su rtou t l’avantage de 
nous fixer déllnitiveraent su r  la valeur, sur la m ora­
lité et le but du parti que vous représen tez  avec tant 
d’éclat. C’esl en son nom  bien certainem ent que vous 
avez pris  la plum e une dern ière  fois avant d ’en trer 
dans vo tre  repos. Comme lo P arthe , en fuyant vers 
la couche du repos e t des doux rêves, vous no m an­
quez pas de lancer le tra it perfide qui perce e t divise 
les hum ains.

Nous l ’avons senti, m onsieur, m ais sa blessure, 
bien m oins dangereuse que vous ne l’avez pensé, a 
bien plulôt réussi à surexciter no tre  curiosité la plus 
vive e t no tre  étonnem ent le plus profond.

Vous n’ignorez pas que c’est le faible des m ortels 
de s ’abuser étrangem ent sur les intrigues e t les ma­
chinations de l’Olympe. Nous pensions naïvem ent 
usqu’ici que le centre d ro it, où trônent les princes 
'O rléans, avait pour b u t, non pas certes de 

faire les affaires du pays, m ais bien de rallier les !é- 
itim istes a leur cause p a rd e  fallacieuses-prom esses, 
e renverser M. T hiers pour acclam er le duc d’Au­

m ale, de s’em parer de l’esprit de  l ’arm ée pour ten ter 
ûenlôt un coup d ’Elat, qui placerait ia couronne de 
Prance su r la tète  du com te de Paris.

H n’en  était rien pourtan t, nous ne faisions que de 
gratuites suppositions, e t d ’un tra it de plum e vous 
venez déchirer le voile el nous avouer quo vos vœux 
étaient beaucoup plus m odestes et vos projets bien 
m oins tortueux . Le parti orléaniste  cachait son jeu, 
et au " ■ ' '
m ent, .

Votre aveu réduit singulièrem ent l’im portance de 
ces préten tions, e t dorénavant vous com prendrez 
qu’il ne peut venir à la pensée de personne de confier 
e s  destinées de la France à des faiseurs ou p lulôt à 
des chercheurs de  dupes.

Une fois au pouvoir, cette curieuse manie, inoffcn-

toyen ! Périsse la France, pourvu que de ses  ru ines 
so rte  lo triom phe du parti !

M. Thiers doit ê tre  aujourd’hui édifié d 'une singU; 
lière façon, su r ce raccom m odem ent do m énage, qui 
ne doit p rodu ire  rien que de légilime. El pour ê tre  
revenu, commo vous lo d ites, à ses  bons e t naturels 
sentim ents, il n 'a qu’à surveiller soigneusem ent la 
main qui le caresse  ol qui se  d it sa seulo e t véritable 
alliée.

Vos ru ses  son t éventées, m onsieur, il faut cher­
cher m ieux que tou t cela. Votre dupe a bien et 
dûm ent conquis par sa sagesse, dont elle ne se 
départira  p lus, la confiance du pays e t de  l Eu­
rope  entière. Elle e s t aujourd’hui to u t l’espoir, 
tou t l’avenir de la F rance ; tou tes les éleciions, le 
succès inouï des em prunts, la p ro spérité  du com ­
m erce, de l’industrie  e l d e  l’agriculture sont venus 
ren d re  le plus éclatant hom m age à sa conduite sage 
et habile. L 'avenir vous p rouvera  qu’elle seule peu t 
m ettre  en pratique celle  devise des pays républi­
cains •.Liberté, économie, ordre et sécurité. »

Entrez donc, m onsieur, sans  plus la rd e r dans votre 
rep o s ; la F rance ne veut pas ê tre  votre dupe, et 
certes vous e l la co terie  royaliste avez assez fait pour 
la ren d re  soupçonneuse et craintive. Elle a p ris  son 
parti déjà ; nous espérons que le silence d ’un repos 
bientôt d é fin itif voua  a idera à choisir le vôtre.

Recevez, e tc ., t a b e r l e t .

(Correspond, pariieuiière de l ’in d é r e n d a n c é O
P aris, 21 août.

La session  dos consei’s généraux paraît devoir se 
passer de la façon la plus calmo e l répondre par 
conséquent aux  sen lim enls e l aux idées du pays.
On signale encore  çà et là quelques conquêtes de 
l'opinion républicaine dans les choix des bureaux.

Le centre gaucho a com m encé la publication de 
fion bulletin p a r  un m anifeste don t le sens ôtait clai­
rem ent indiqué d’avance par la couleur attribuée à
celle  fraction de l'AsBcmbléo. ...................

Il n'P«l n ‘.«* cTflct nue lo «‘‘“ r® ® ®
m andé à T rouville; tout lo bru it que lo n  persiste  
à  faire à l’occasion do cette  quesiion ne repose sur 
aucun fondem ent so son t; m ais il ne  faut pas espérer 
q u e  les  hom m es qui s’élaienl ju ré  dc ne jam ais laisser 
ciablir la république ne chercheron t pas à troub ler 
n a r des b ’'u ils inquiétants le lib re  développem ent de 
L  institu tions. On s’acharne à publier des corres- 
Dondances plus ou m oins pessim istes su r Belfort, 
b i e n  q u e  tous les gens de bon sens, ou  meme, seu­
lem ent de bonne foi, sachent qu'il est im possible 
que le gouvernem ent im périal d’Allemagne rem o sa 
signature e t fasse  poser un casus belli sur un acte de 
m auvaise foi évidente.

l.efl rid icn lcs inductions quo les  pessim istes sys­
tém atiques voulaient tire r  égalem ent de la sim ulta­
néité  d’incendies considérables qm  ont eu beu m er 
à Paris tom bent égalem ent. Il n 'y  a pas m om s dc dix 
ü  quinze incendies par jou r, en  m oyenne en ce rao- 
tneo l, dans ic départem ent de ia Seine -  n e n  d éton­
nant donc ô c o  q u ’ i l  en ail écifltê qüatPô h ier dans
la capitale. H s’est trouvé seulem ent Qü us ont e ie  a 
la fois considérables.

On annonce que lo p résiden t do la république i  
signé l’o rd re  d’expulsion de MM. Errazu. Lo proprié- 
laire  du y ach t, a été autorisé à ren tre r  à Trouville.

Le gouvernem ent oommonce à je te r, dit-on, avec 
M. tYabliburn les  bases d’un traité  postal franco-

am éricain. . ,  J , 4
L’in tendant général Guyoi, chargé de la compta- 

bililé au m inistère de la guerre , arrivo de Trouville, 
o ù  Ü vient d ’avoir une conférence avec M. Thiers su r 
le  budget de la  guerre.

Les exercices de tactique e t  d ’abordaga com m en­
ceront le 20 de ce  m ois dans les écoles navales de
nos po rts . • , , , j /

M. Calmon va passer quelques jou rs dans le dépar­
tem ent de Lol-et- Garonne. 0 n p ré tend  qu’il y  poserait 
«ne  cand idatu re  pour l’Assemblée. Il n ’y a rien 
d ’exact dans les b runs quo Ton fait courm de son 
rem placem ent dans le poste  qu’il occupe au m inis­
tère  de rin té rieu r.

Les déchirem ents son t tou jours très-g rands au 
sein du parti im périaliste. C’est sur lo nom  du p r in w  
Napoléon que so livre m aintenant la balaule. On 
veu t le su b stitu e r à M. Rouher dans la direction 
üu  m ouvom enl commo plus jeune e t p lu sc n ire p re -  
naat.Diais ia personnalité  du cousin de l’E m pereur
soulève  les plus vives répulsions. . . .

H y a un tro isièm e personnage qui paraît avoir des 
i  Ut'Tiiions de devenir chef du parti im périaliste mili­
tan t le célèbre  H. Dusautoy, qui a longtem ps habillé 
ruaipu-e OL qui m auucuaul essaie  do le res tau re r à

Monaco. „  . . ^
L’ox-roi François H vient d arriver à Genève, et il

a é té  ren d re  visite à ta duchesse de Madrid e t au
baron R othschild, de N aples, qui on l des habitations
•dans les environs. . ,

M. de Mollke es t en ce m om ent à Strasbourg e l va 
faire faire aux officiers allem ands qui I accom pagnent 
l’inspecüon des principaux cham ps ne bataille de
l ’ A l s a c e  e t d e  la Lorraine. ..............

A Metz v ien t d ’avoir lieu la distribution des p rix  
du eoHégû e t, comme il était facile do s’y  a ttendre, 
le m aire, qu i présidait, e t un second délégué d e  la 
muirio ont l'ail allusion dans leu rs  discours aux sym ­
path ies des élèves pour leur ancienne nationalité.

Dans la dcrnièro  séance du conseil m unicipal de 
Bordeaux a élé signifié l ’a r r ê t é  du préfet qui annule 
la délibération blâm ant l’in lerdiciion de la m anifes­
tation d 'option dea  A lsaciens-Lorrains résidan t à 
Bordeaux.

On se rappelle  que la GazH ie du  M idi a ôté traduite  
FO nolice correclionnello  pour faussos nouvelles, à 
lë ftiiite d 'u n  récit tout à fait fantastique qu’ello 

..;i ««bhé d’arm es trouvées en grande quantité 
Z  n ' “ ouœ  u  élé an,g„i«é U l, p l,.,
t u p ü b le s  n’étaient pas ceux  MUi on t publié ce récit, 
n m ifceu x  qui ont ôté assez sim ples pour y croire 

M Gam betta esl à peu p rès rem is de l'am ygdslyte 
q u ’il avait contractée à ia su ite  d un refroidissem ent.

Nous avons annoncé que ie centre gau­
che avait résolu de faire connaître sa con- 
fiir‘e politique dans un bulletin périodi­
que.' V oi':,*} le  p r o g r a m m e  placé en tôle de
Aie bulletin

cc Après deux années passées à réparer nos dés­
astres, ap rès  les premie rs  tem ps de confus oo pen­
dant lesquels les partis, sous la ««nantie m utuelle de 
la trêve de Bordeaux, onl m esuré leurs et
tenté de réa liser l e u r s  esp éran ces , une  idée sp dé­
gagé enlin du chaos parlem entaire O^i a , jusqu  à ce 
jou r, étonné e t effrayé les esprits

pQUp la république, s II 
esl vrai qu’il lui so it réservé  de s’aPPl'?u®r e- 
même les principes de la Révolution de 89. Cédant à 
à la pression des in térêts, ou à la violence des p as­
sions, elle a cherché jusqu’à ce jour à établir, sous 
vingt form es diverses, le gouvernem ent qui pourr 
raiL lui garan tir à la fois les in térêts el les d ro its aux- 
u u d s  elle s’é la it a ttachée comme à son bien p ropre . 
Vingt fois elle a vu ses espérances détru ites, ol ces 
 1-;.,...,.^., Hnnl I Fnsfiienemen

L'Événement nous donne ies explications 
suivantes au sujet d’un avertissement offi­
cieux donné à certains journaux ;

cc M. le p résiden t de la république, lo rs  d e  son 
dern ier voyage do Trouville à Paris, a m anifesté son 
vif m écontentem ent dos attaques violentes qui au­
raien t ôté dirigées par un cerlain  nom bre de jo u r ­
naux parisiens con tre  no tre  diplom atie. Il avait été 
saisi de plaintes sérieuses des am bassadeurs eux- 
m êm es. qui regrettaient d’ê lre  atteints dans leur crédit 
auprès des puissances étrangères p a r les polém iques 
de d ivers organes de la p resse  française.

» Bref, il fut décidé que les géran ts de quatre 
journaux particulièrem ent désignés : l'O rdre, le Gau­
lois, le P aris-Journal et le P a ys  seraien t p riés de se 
ren d re  au m inistère. Nos confrères acquiescèrent à 
celte  invitation, el le d irecteur du service de la p resse  
les engagea, dans la form e la plus courto ise, à m o­
d ére r Tesprit et le ton do leurs écrits su r  no tre  p e r­
sonnel diplom atique. Le gouvernem ent ne voulait 
pas u se r de m esures de rigueur; il faisait appel au 
patriotism e. Cet avis était purem ent officieux e l de­
vait re s te r  confidentiel.

» Il est très-probable , il est mêm e certain  que cet 
avis n ’aurait eu aucun relan lisscm enl dans le public 
si un attaché au cabinet de M. Thiers, consultant son

. . - .  . .  I p ro p re  zèle beaucoup plus que la prudence, M. Hu-
1 20 jum  com ine tou jours, u  était tout sim ple- I gelm ann, — po u r le nom m er par son nom , — ne s ’é-
, dites-vous, à la recherche d une dupe. I tait de lui-inem e transporté  auprès des d irecteurs
4... .zan .f l'i   A. I  joum aux  que nous venons de c ite r po u r leur

notifier des avertissem ents plus ou m oins comm ina­
to ires, absolum ent comm e aux plus beaux jours de 
Tem pire.

» Cette ingérence, si elle s’est p roduite  dans ces 
. . .  . , , ,  conü itions.seraildéiàrogreU ablepuisqu’e lleaam en é ,

sive à celle  heu re , pourrait devenir très-dangereuse. I de la part des journaux ainsi adm onestés, des récla-
I n a tio n s  Bssez vives, et finalement des exagérations 

qui, sans celte circonstance, ne se fussent peut-être 
pas p rodu ites  publiquem ent.

» A cello occasion, on a répandu la nouvelle que 
la suppression  de plusieurs journaux opposés à la 
république avait é té  décidée en  principe p a r  le gou­
vernem ent, au cas où. ils no m odifieraient pas leur 
langage. Quelques rep o rte rs  fixaient m êm e à onze le 
nom bre des feuilles qui devaient d isparaître . Les a r­
rê tés  éta ien t déjà signés.

» Nous pouvons a ssu re r quo celte  nouvelle est 
purem ent fantastique. »

» Celle parole, pa'rfailemenl fam ilière e l appropriée  so n  se c o u rs  e t o ,i a  ç o n sta ié  q u 'u n e  a lla q u e  d 'a -  
à Tabandon de l’heure e l du lieu, n ’avait du res te  ni I p o p le x ie  é ta it d é jà  su rv e n u e , 
préieation  ni éloquence. C’étaient Tesprit et le c œ u r ü u  Ta tra n s p o rte  h o rs  d e  la sa lle  d ’a u d ie n c e , 
gui coulaient. Nous avions en vain exclu la politique I d a n s  u n e  c lia m b re  con tiguë  à  la  sa lle  d u  co n se il. 
d eT en ire tieû ; elle ren tra it avec Tair p a r la  fenêtre I m éd e c in  a  é lé  a p p e lé ;  les  p re m ie rs  so in s  o n t
ouverle. Il s’abandonna au courant du jo u r ;  il jugea d o n n é s  ; m a is  la  c o n n a is sa n c e  n ’e s t p a s  re -
sans haine, m ais avec une sévérité tem pérée  seule- j e n tiè re m e n t e t o n  a  d ù  t ra n s p o r te r  M® Bi- 
m ent par ses égards pour m oi, la siiuation de Char- 1 - i ® v A k i n  «nm- ini üAnnAi- n ii.c
es X c t celle du duc d ’Orléans, dont il m e m ontrait go t d a n s  m  p o ste  v o i s m j  ou i u i d o n n e i p lu s

de la maiü les fenêtres de Tautre côté du jardin . On { lac ile m en t les  a u tre s  s e c o u rs  q u e  ré c la m a it  son  
voyait qu’en secouant le vieux tronc, il tenait déjà |  é ta t. L e m éd e c in  c ra in t  u n e  hém ip lég ie  d u  cô té  
une m onarchie dynastique en réserve dans co I g au ch e . A T heure  o ù  je  v o u s  é c ris  (six  h eu res), 
palais des révolutions. U sem blait l’évoquer du geste, I jyje p i^ o t e s t to u jo u rs  p a ra ly sé  d u  cô té  g a u c h e  e t 
dans la certitude an iæ ipée de la gouverner, m ais sans ^ ’a p a s  re p r is  c o im a issan ce . L a  sé an c e  d u  co ii- 
p révo ir q u il contribuerait égalem ent à la p e rd re !  - A  a .a  i,in iirnép  à  h u i t  h e u re s  
Quant à m oi, j ’avoue quo je  prév is égalem ent I ^  ^
un ct Taulre; il y  avait assez de sa lpêtre  dans 

colle natu re  po u r faire sau te r dix gouvernem ents, 
lais ee qui me frappa su rtou t, e t, oserai-je  le dire, 

ce  qui mo convainquit dc la supério rité  im m ense 
de ce jeune hom m e su r tou tes les m édiocrités de 
'opposition aux B o u rb o n s , c’es t ce m épris de son 
iropre  parti, vertu  d e  vieillesse à laquelle on arrive 

onlinairem ent avec les années, mais qu’il professait 
laulem ent avant Tâge p a r la seule ju stesse  e t par ia 
seule fierté de son esprit.

« Je so rtis  plus convaincu d e là  p e rte  do la res- 
t  jra lion  q u e  jam ais, puisque la Providence L i  avait 
suscité  un tel ennem i!...

» Tout s’écroula, e l jo retrouvai, en  revenant à 
Paris quelques m ois aprôs, M. Tm ers s ’agitant ru 
m ilieu des ru ines el d es  reconstructions. 11 essayait 
la tr ib u n e ; on désespérait de lui aux prem iers e s­
sais. La nature ne lui avait pas donné d e  voix, mais 
une volonté qui se pa.sse de ia nature. Il fallait ê tre
o ra teu r, il le fu t ’.......................................................

» II détaillait pendant des heures enliières, c l  ja ­
m ais longues, la pensée, le bon sens, quelquefofa le 
sophism e, sans jam ais épu iser ni son audito ire d ’m- 
té rê t, ni lui-même de ressources. Il ne frappait pas 
les g rands co rps , m ais ii en frappait une  m ultitude 
de petits, avec lesquels il b risait les m in istères, les 
m ajorités e l les trônes. Il n’avait pas les grands gestes

Ces hab ilesfa iseursneverra ien tnu linconvén ien làs’ad 
m iniscrer quelque quarante millions de liste civile, à 
se faire des créatures aux dépens du tréso r public, à 
sem er au tour d’eux des ren ies, des places e l des 
litres , à partir en guerre  de tem ps â autre pour dé- 
ou rner leur bon peuple des idées d 'instruction e t do 
iberté. Ce ne sera it plus seulem ent la gauche qui 

serait dupée, m a i s  b i e n  l a  f r a n g e  e l l e  m é u e !
Faire tom ber la gauche dans vo tre  souricière, c’est 

à une en treprise  qui a pu paraître  piquante à quel­
ques loustics du parti ; mais que la France devienne 
votre vieum e, c 'est ce qui esl inacceptable.

Bref, vous vous dites satisfait de  votre capture, 
bien maigre pourtan t pour do si vaillants appétits; 
croyez, m onsieur, que ia gauche ne se réjouit pas 
moms que vous d ’avoir, même à ses dépens, sauvé 
la France de ia griffé de Tincapaciié e t de Tintrigue.

Mais ce qae  ie public verra ae  p lus clair dans voire 
lettre , c’esi que sous les apparences d ’une finesse 
toute académ ique vous n ’avez joué au parti royaliste 
qu’un m échant lour d 'écoher.

Eh quoi ! voua les royalistes m adrés qui, jusqu’ici, 
avez habilem ent déguisé vos fol es espérances sous 
le titre  do conservateurs, vous avez pensé qu’ii serait 
de la dern ière  finesse d 'insinuer, avant d’en tre r dans 
vo tre  repos, que M. Thiers était bien décidém ent 
avec vous, qu il avait épousé vos u topies, e t que 
désorm ais il allait travailfer pour le rétablissem ent
l i e  u v  U Û X C , u u  u u o  l é y u lu l iu u T  { j u u ic k a o o o v m t  o v i tn (
mêm e qu’il tu i  pu je ter ses prem ières bases I Vous 
oubliez voloniairem ent que la France a fait entendre

On mande de Lille à la Correspondance 
Havas :

« Le conseil général a ouvert la session dans la 
nouvelle préfecture. M D a n e l  a élé élu président el 
MM. Plichon et Jules Brame, vice présiden ts. Après 
Télection du présiden t, le général Faidherbe qui avait, 
commo à la session de Tan dern ier, obtenu une voix, 
s’est levé et a p ro tes té  « con tre  Tincouvenance du 
m em bre qui a ém is nn vote en  sa faveur. Il a rappelé 
que le môme lait, qu’il qualifie d ’irrévérencieux, s’es 
passé  lors de la même élection à la session p récé­
den te , et qu’il voudrait bien cn  connaître Tauteur. » 
P ersonne ne s’es t levé. «

Â Marseille, M. Limbourg, le nouveau 
 ..................   . , I I 11 4 I préfet, a prononcé un discours dont cer-
sa voix à plusieurs reprises et que vos plus brillants I nîi<!«îa<rp« mëritpnt rl’ê l r p  narticiilié-
OXP.OUS ,'„„wrévo<raèle».e„l fane répub .̂ca.„e : . | S n f s f g n f lé s  Le préfet

expériences successives, dont Tenseignemeni a élé 
rendu plus sensible dans ces dern iers tem ps par les 
vains efforls des partis inonarcbiques, lo n lja m c n ê e  
à la form e actuelle d u  gouvernem ent, form e qùe la 
raison avoue, quo l’in térêt bien entendu conseille, 
üue Thonneur môme réclam e, puisque nos vieilles 
m onarchies é ian t m ortes, nous n avons plus q u à  
choisir en tre  le césarism e e t la lépubhque.

» L’hom m e d’Eial illustre  à qui est dû, p o u r  la 
P lus grande pari, le relèvem ent de notre patrie, s  es 
rendu lui-m êm c à cette vérité, e t. en adoptant na 
guère la formule du centre gauche, en prociam an 
en  quelque sorte  la ré p u b liq u e  conservatrice, il n o u s  
a donné le program m e d e  la politique q u il  fau

» " ila is  ce n e s t  pas oesez d’en ayoir donné la 
formule, il faut en définir les principes, en expliquer 
le sens, en développer les conséquences, e t  la in i^  
sion de la p resse  comm ence le jour ou il faut ram er 
tout lfi m onde à colle œ uvre de réédifiçation natio 

* A ,  à is fo m a ü o u  d’un grand parti qui adopte, ap 
pliie, défende unC poiiUqu« im personnelle et fran

'" ^ i f ^ A S s ^ d e u S n ^  p assées à réparer nos êésasr 
très , aprôs les prem iers tem ps doconlusion  pendan 
lesque s les partis, so u s  la x
trêve de Bordeaux, ont m esuré L'JTS.foroes e t tenté 
de réa liser leurs espérances, une idée ^  
enfin du chaos parlem entaire quj a J '^ sd^  à f c  feur 
étonné e l effrayé les e sp rits  sincère? et fo® cœ urs

^ Î nous’ désespérions de voir la France survivra à 
ses m alheurs, e t nous la voyons relevée déjà e t bien­
tôt délivrée de la présence de Tétrimger, p rê te  à ren ­
d re  to u t son esso r à son génie e l à rep rendre  sa m is­
sion dans le  m onde. . „  , .

» Les lu ttes  confuses des partis, h n ce rlitu d e  qm 
pesait su r leurs pro jets, les  tâtonnem ents apparents 
d e s  groupes décidés à fonder la république, et dont 
la sagesse a passé  -  tan t elie était nouvelle -  pour 
de Tindéeision et do la faiblesse, tous ces faits de  la 
DoUtiüue in térieure ont entretenu une grande inquié­
tude . e t trop  souvent lu p resse , organe fidèle des 
idées du! m om ent, écho des bruits de chaque jour, a 
iropagédes frayeurs que faisait najtre 1 obscurité  du

^w^pTndu’n t celle période de souffrance, période 
sans éclat pour l’Assemblée nationale, mais non sans 
profil pour le pays, ia nécessité , m eilleure conseil- 
ère  que l’enthousiasm e, s’es t fait de p lus en plus 
sen tir, e t la vérité sur notre situation politique, vés 
rué  reconnue dè? les p rem iers jours par quelques 
esprits sagaces, est apparue enfin à tous les yeux 
avec la force que lui donne l’évidence. ^

» La France e s t m ûre pour la république, » il est 
•vrai'qu’il lui soit réservé de s’appliquer à ellç-mome 
les principes de la révolution de 89. Cédant à ia p res­
sion des in térêts  ou à la violence des passioiis, elle a 
cherché jusqu’à cc jou r à établir, sous vingt formes 
d iverses, le gouvernem ent qui pourrait lui garantir 
à 1a fois los in térêts e t les d ro its auxquels elle s est 
attachée comm e à son liien propre . Vingt fois elle a 
vu ses espérances détruite?, e t ces expériencfis suc­
cessives, don t Tenseignemeni a été rendu plus senr 
sibte dans ces dern iers tem ps pur les vains eftoris 
des partis  m onarchique». Tonl ram enée à la foriiio 
acluello du gouvernem ent, forme que la rai^son 
avoue, que l’iuiérêt bien entendu consetile,que 1 hou 
neur mêm e réclam e, puisque nos vieilles monarchiçB 
étant m ortes, nous n 'avons plus qu à choisir en tre  le 
césarism e el la répuhliqu.e. . i j «

» L’hom m e d'Etat illustre  à qui c s td â , pour la plus 
grande part le relèvem ent de notre patrie, s  es t renai^ 
lui-même à cello vérité ; et, en adoptant nàgucre la 
formule du cen tre  gauche, en  proclam ant en quelaufl 
sorte  la république conservatrice, il nous a donné le 
program m e d s  la politique qu’il faut sui 'ro.

» Cette politique e s t  «j pai laitem ent conform e aux 
besoins du  moment e t  aux R éco^ités de 1 avenir, 
qu’elle es t acceptée déjà par tous les hom m es vrai­
m ent désin téressés, c t g u e lle  trouve tout préparé  te 
lcrra*u » u r  lequel elle devra s’im planter e t sépa"

exploits T onw révocableiïient 
Au surp lus, veuillez vous bien rendre  com pte do 

votre tactique ; vous chantez bien haut que votre 
parti a reconquis son chef, et du môme coup vous 
prenez soin de je te r  a la lac'e de ce e|ief, la boue du 
déshonneur en  le couvrant du m anteau des roués 
c t des faiseurs de dupes ! Quelle gracieuse étiquette 
vous placez au frontispice do voire tem ple ! J’ai 
pour m a part grande peine à  croire que ce p ré ­
tendu chef reconquis acceptera un tel honneur sans 
m ot dire ; ce sera it se  juger bien sévèrem ent soi- 
môme. H nous donnerait en môme tem ps la m esuro 
de ta m oralité de ses complices.

Quelle éloquente façon pour la France quo vous 
aspirez à gouverner! Depuis dix-huil m ois le parti 
royalisip s’efforce de troubler le pays, en agitant le 
spectre  rouge, en ipsinuanl quo république es l syno­
nym e d ’anarchie e l de désordre , en  pousaan tje  pays 
à une guerre  ooDlre Tltalie pour rétablir up trône 
verm oulu. Vous avez nus tou t ep couvre pour arriver 
à vos lin s ; vous avez scandaleusem eui déclaré , 
ayant Tem prunt, que la fiécurilé était telle en France

V e rsa ille s , 20 ao û t, 8 h . 35 s o ir . ''Â
M® B igot a  é té  t ra n s p o rté  à  Thôtel d e  F ra n c e ;  

il  e s t to u jo u rs  sa n s  c o n n a is s a n c e ;  la  co n g estio n  
e t la  p a ra ly s ie  n ’o n t p a s  cessé . M®*® B igot a  été 
appe lée .

—  U ne d ép êch e  d e  P a r is ,  a rr iv é e  a u jo u rd ’h u i, 
a n n o n c e  q u e  M® B igo t e s t m o rt  ce  m a tin , à  q u a ­
tre  h e u re s  s a n s  a v o ir  r e p r is  c o n n a is sa n c e . La 
p a ra ly s ie  a v a it g ag n é  ra p id e m e n t le  c œ u r . M'”® 
B igot en  a p p re n a n t la  m a la d ie  d e  so u  m a r i é ta it 
a c c o u ru e  à V ersa illes  a u ss itô t. L e c o rp s  s e ra  
p o rté  à  P a r is .

—  O n l i t  d a n s  le P rogrès d u  N o rd  :
B L’a u te u r  d e  T atten ta t c o m m is  à L ille  e t  q u e  

n o u s  a v o n s  ra c o n té , J u le s  C arb o n n ez , a  su c ­
co m b é  h ie r , à  t ro is  h e u re s  d e  T a p rè s -m id i, à  
T hôpita l S a in t-S a u v e u r.

» 11 s’é ta il fa it au  b a s -v e n tre  d e u x  b le s s u re s  
a y a n t à p eu  p rè s  c h a c u n e  u n  c e n tim è tre  d e  la r ­
g e u r , m uis trè s -p ro fo n d e s . U n é p a n ch e m en t de 
sa n g  s’é ta it p ro d u it  e t u n e  p é rito n ite  n ’a v a it p a s  
ta rd é  à  se  d é c la re r . »

—  L a facu lté  d e  d ro it  d e  P a r is  offre a u x  a sp i­
r a n ts  d o c te u rs  e t a u x  d o c te u rs  e n  d ro it  u n  c o n -d'âm e de Mirabeau, m ais il avait sa force en d é ta il; .  .

il avait pris la m assue de Mirabeau su r  la tribune, e t I ^ p o m  1873, d ^  le  s i j l I e s t .
il en avait fait des (lèches. Il en perçait à d ro ite  et à * “ H êm nfih .rF  ot
gauche les assem blées : su r Tune était écrit raison­
nem ent ; su r  Tautre sarcasm e ; su r  celle-ci grâce ; 
su r celle-là passion ! C’élail une nuée ; on n’y chap- 
pait pas. Quant à moi. qui com battais souvent le po- 
lique, il m’était im possible de ne pas adm irer le su ­
prêm e a rtis te  ! »

« De la  d éco n fitu re  e t  d es  a m é lio ra tio n s  d o n t 
» la  lé g is la tio n  s u r  c e tte  m a tiè re  e s t  su sc e p ti-  
» b le . »

D eux m éd a ille s  d ’o r  d e  c h a c u n e  500 fr. se ro n t 
la  réc o m p en se  d e s  tra v a u x  c o u ro n n é s .

en ces termes
« Dès m on arrivée à Marseille, la com m ission dô- 

pàrlpm eniale, qui était réunie, pi’a p rié  d’assister à 
sa séance; jo m’y suis im aiédiatem eiit rendu ; je  lui 
ai exprim é m on vif désir de conciliation e l en même 
tem ps ma ferm e résolution de m aintenir Tordre et 
lo calm e dont le gouvernem ent de la république a 
im périeusem ent besoin.

» Je tiens à renouveler devant vous ces déclara­
tions. j ’ajoute que ie ne connais qu’une ligne de con­
duite, celle qu inspire lo rôspeet' im partial, m ais in­
flexible, de  la loi ; je suis décidé à le pratiquer au 
profil de  lous, afin de pouvoir aussi le dem ander à 
tous.

» Travaillons donc, m essieurs, avec la patience et 
la sagesse, qui seules pouvent assu rer Tavenir, avec 
i’b rd fe  pi leC alm e, dorij le patriotism e nous fait àu- 
jourd’hui un p rem ier devoir. »

M. Labadié, président du conseil géné-
que**yotrp V rgeniërie e^ vos valeurs s’em pressaient I r a l ,  a  r é p o n d u  à  c e t t e  a l l o c u t i o n  d a n s  l e s
do gagner fa Belgique! .  ̂ . |  t e r m e s  s u i v a n t s

A près je» ridicules' fit im puissantes tentatives de

sens,’ eu  développer les conséquences, e t fa mission 
de la p resse  commence le jou r ou H faut Püllier tuiH 
le m onde a ceite œ uvre de léédilj'iation nalionale, a 
la form ation d ’uu gLuad parti qui adopte, appuie, dé­
fende une politique im peraonnello e t française par 
excellence. ' ' ’

fusion, après des prenvps irrécusables dé vo tre  mi 
capacité, ne  vous semble-t-il pas, IL fo député, que 
votre leltro  est arrivée à p ropos, pour donnor le 
coup de grâce à ce tris te  e t m éprisable éeha- 
■fàudage royaliste? Nous ne l’oublierons p lus, c'ôiait 
une dupe qu’jl Vou» fallait ef un  chef qui ait fait ses 
preuves dans celle  profonde â'eifiùCÊ de» difppurs. 
Vous vouliez que nul n 'on ignorât e t quo chacun pû t 
s ’écrier : Ab uno disce omnes !

Entrez ep  p^ix dans votre repos. La France vous a 
com pris; quelque» mgia efîçpfe el vous aurez sa ré-
UUUS0.

Vous n 'en  sauriez plus douter, la France a une toi 
inébranlable dans la sagesse, dans la m odération de 
la république, elle a foi dans ie patriotism e, dans les 
lum ières, dans Thonneur de Thomme d’Etat illustre 
qu’il vous plaît de salir. _  . .

Quant à a gauche de TAssemblée,jusqu ici si pleine 
do sagesse et (Je .gens politique, elle saura se conso­
le r  d ’avoir été un insiant votre dupe, pe sera  un s a ­
crifice nouveau ajouté à tan t d’au tres qu’elle offrira 
su r Tautel de U  p a ir ie ;  vous ne la détournerez pas 
de son dévouem ent absolu, de lofi entière abnéga­
tion au bien du pays. ^

C'est en vain que vos feuilles s  efforcent de crier 
que les républicains ne rêvent que de places el 
d ’honneurs, nul ne pourra oublier que depuis un 
giècle bientôt ils n’ont cessé de tout sacrifier à la 
cause (je fa lib e rté  e l de fém anoipaiion de la France, 
et qu’ils n’ont encore trouvé d ’auiro récom pense atio 
les pnvaiiûus, les fers, fo bannissem ent c l ja m m l. 
lls n ’on t été encore que les glorieux m arty rs do fa 
p lus sainte des causes, tout prÔls, du res te , à oublier 
leurs plus am ères souffrances en  voyant la patrie 
toucher à sa résurrection  l

Au contraire , depuis de longs siècles, la France 
n’a eu d ’aijire so rt que de p rodiguer aux gens de vo­
tre  parti, sa liberté,' son sang e t ses  suuurs; e t vous 
n ’ôfos poiqt encore satisfaits! Habiles à céder ce gue 
vous ne pouvez plus reten ir, vous vous cram ponnez 
eff'ronlément aux derniêpcs épavo* de yoiro puis­
sance passée. Tant qu’il a é té  en votre pouvoir de 
re ten ir le pays dans Tesclavago, vous l'avez traité 
comm e une bêle de somm e Plus ta rd  vousavez con­
senti à fiehBDger dos esclufes pour dos sujets, vous 
réservant (le fo» çonlepir par fa peur, Tignorance 
el la superstition. Aujourd’hui la France s’es t ém an­
cipée malgré vous e l ôontre vous, èl cëtle fofa'ebcor.e 
vous ê ires  p rêts à toutes les oonoessiops ; vous 
Tinvitez artificieusem ent à re s te r  au moins voira 
contribuable: il vous suffit qu’elle soldo voire luxe, 
vos fêtes e t vos orgies !

Elle choisira celle France, que dis-je? elle a choisi : 
A vo» COUPS, t  vos orivilôges, à vos coups d’Eiat et 
aux réro ltïiîons, efle préfère lo noble dévouem ent 
des fiervifoufs de la république!

Seule, colle forme dè goijvernem snt peut lui gar­
d e r  inaltérable le dro it dé re s ie r  toujours m aîtresse 
de s e s  desiiuées e l le  devoir de punir dans lous les 
tem ps l'intrigue et la concussion !

Toutefois, m onsieur, si étonnante, si expressive 
que spft votre lettre , ?erail-elle par hasard  le d e r­
n ier m ol d e là  sUùàtiouî

Nullement.
Ce m ol je le tiens d’une des bouches les plus auto­

risées rie t e  cen lre dro it dont vous êtes le plus iiel 
on iem ent. H édifiera j’espère, e l la France, c t celui 
qyu yùus èpp.(]le^ si riaïvement volro « chef recon­
quis. »

Lo voici dans touto sa  cruelle véiacité : « 
dernière ressource, disait un m em bre de votre centre.

a Au nom  du conseil général, je vous rem ercie des 
sentim ent» qup vous avez exprim és el qui sont les 
DÔtpûs- Nous au ss i 'n p iis  n’ayons qufaû but, qu’une 
pcuséo, àooomplir la lâche qui nous est donnée, fil 
désorm ais, dégagés de touto discussion vaine, nous 
nous consacrerons tout entiers à la solution des 
Questions qui in téressen t no tre  départem ent.

•   —  sévère

lous les ciloycns; il est plus im périeux encore pour 
ceux qui, comine nous, sont investis de  la confiance

^ ^ F f f ê e  terra in . M- Ip préfet, vous nousfrouyefca  
dans fa voie que la ôi nous a tracée, le conseil gé­
néral n’aura qu’à se conform er à la ligne qu’il a tou­
jours suivie ; les discussions gui nous sont ouvertes 
no sont pas seulem ent restre in tes aux in térêts du 
départem ent; la loi nous autorise à aborder certaines 
questions politiques ; nous ne ie feron» que duus le» 
lim ites qui nous son t tracées par la'loi. »

Voici le texte du passage le plug impopr 
taut du discours prononcé par’ M. Ganton- 
net, préfet du Uhune, àla première séancè 
(lu conseil général, et qué nous avait si­
gnalé hier notre correspondant de Lyon :

« Mais si, d’une part, j ’ai le regre t de ne point 
vous apporter im m édiatem ent un concours réolle- 
meril efficace, je spi» heureux aussi de  rencon trer à 
mon début cette  assem blée "républicaine à laquelle 
la populatioo du Rhônu a confié 1e contrôle e t la 
gestion de ses affaires. P résent à vos débats, je 
m’inspirerai de vos pensées e t je  m ’instru irai des 
véritables besoins do ce pays.

» Nous som m es en un teinos, m essieurs, où aïkni- 
n istrateurs désignés par l’Eiat e l m andataires élus 
doiyeût m archer unis, et, en observant scrupuleuse­
m ent les lois, donner Texemple d’une adrïtinislra- 
tjpn sage e l conservatrice de lous fas intérêts.

■» C’ost à la poursuite de ce résu lta t quo tendron 
nos fJTorts. Pour m 'aider dans la rude  lâche (jui m 'es 
confiée, je  vous prie de m’accorder toute votre b ien­
veillance. Appuyés ainsi les uns su r les au lres, nous 
concourrons d 'une m anière certaine à fa consoli Ja* 
tjon du gouvernem ent qui nous est cher à loua, lo 
g o u v e rn è re n t (îp la république.

La Patrie  publie la lettre suivante, qui 
lui est adressée par M. Sainl-René Tail­
landier ;

« Segré (Maine-et-Loire), 49 août.
» Monsieur le directeur,

» La P atrie  du 18 aoùl contient une note qui com ­
m ence par ces m ots : « On n 'a pas oublié que 
M. Saim-René Taillandier a fait uno opposition très- 
énergique à M"* Loizillon, la fam euse inspectrice 
laïque, ta protégée de M. Jules Simon. Or, il paraît 
qu’en ce m om ent M. Saint-René Taillandier p o rte  la 
peine de sa révolte  contre le m aître ... » Perm eiiez- 
moi de vous diro que vos renseignem ents su r ce point 
sont tout à fait inexacts. A ssurém ent, si M"« Loizillon 
eût été coupable des faits qu’on lui im pute, elle au ­
ra it trouvé chez moi une opposition énergique, mais 
e suis en m esure d’affirm er gue M'*® Loizillon est à 
'ab ri de tou t reproche.

» Les personnes honorables e t quelques-unes 
raôrae très-hau t placées qui on t dénoncé M"® Loizil­
lon com m e une inspectrice antichrélienne, ont élé 
trom pées par de faux rapports. Je n’ai pas le m oindre 
doute à ce  sujet.

» Pendant m on sé jou r do deux ans e t demi au mi­
n istère  de l’instruction publique, j’ai eu p lusieurs fois 
Thonneur de recevoir des supérieures de com m u­
nautés religieuses qui venaient me parler avec re ­
connaissance des conseils que M"®Loizillon leur avait 
donnés pour la direction des classes, des réform es 
qu'elle avait indiquées, des m éthodes qu’ello avait 
in trodu ites; elles vantaient son intelligence, son ac­
tivité, son zèle pour Téducation religieuse e l m orale, 
aans laquelle l’instruction des enfant» (M"® Loizillon 
insistait su r co point) es t toujours insuffisante et 
luneste.

» Quant à Taffairo de Marseille, qui a fait tant de 
bruit, nous savons aujourd 'hui la vérité  dans lous 
ses  détails. Un inspecteur général, dont fas sentim ents 
catholiques sont bien connus, M. Eugônc Rendu, a 
é té  envoyé su r les lieux pour faire une enquête. 
L’instruction a été conduite avec un  soin m inutieux, 
e l il en résu lte  que Loizillon a é té  indignem ent 
calomniée. Il es l regrettable que celte  affaire n’ait 
pas élé portée  à la tribune do TAssemblée nationale;
o n  m 'a««!V iro  q u o  p l u s i e u r s  H é n iiL é a  ualholiques, e n t r e
au tres l’honorable M. Keller, se seraien t levés pour 
défendre M“® Loizillon.

» Je vous prie, m onsieur le directeur, dans l'in té­
rê t de la vérité e t de la justice , de vouloir bien pu­
blier celte  lettre .

» Agréez, etc.
» SAINT-Rë NÉ t a il l a n d i e r . »

M. Henry d’Ideville, dans une le ttre  relative à Taf- 
’aire  Du Bourg qui a délerm ioé Alexandre Dumas à 
écrire  C H om m e-Fem m e, a reçu du célèbre écrivain 
une le ttre  dont il com m unique quelques passages au 
Soir  :

« Bien que, m alheureusem ent, dit-il, il nous soit 
in terdit de publier entièrem ent celle in léressante  
le ttre , M. A. Dumas nous p a rd o n n era , jo Tes- 
)ère , de citer quelques passages très-publiables.
1 prévoyait déjà fo bru it que ferait son livre :
( Votre article a été Télincelle qui a mis le feu 
à ce tonneau de poudre. Reste à savoir si la poudre 
n’eû t pas mieux fait de  res te r  dans la cave » — a U 
est bon, dit-il à la fin, que fa femme soit utilisée 
comm e elle m érite, et comme elle a le dro it de Têtre, 
m ais, au  cas d’insubordination définitive e t de dan­
ger public, qu’elle so it exterm inée ! Il faut conti­
nuer à naître  de 1a femme, m ais il ne faut point 
en m ourir. Les Othello, les W erther, les de Mus- 
8( t̂ on t fait leur tem ps dans la fiction e t dans fa réalité, 
Ridons les fommea, reapectônsrles, utilisons-les, 
glonfions-les quand elles sont dans lo bien, m ais no 
les subissons pas, e l du jou r o ù ... » — « Du reste, 
rassurez-vous, les conditions que jo dem ande à mon  
fils, pour qu’il ait ce dro it suprêm e de justice sont 
telles que, si ceux-là seuls qui rem plissent ces cop-r 
ditions, tuent leurs femme» coupables, il n ’y aura 
pas beaucoup dé sang vprsé. L 'im portant était de 
rem uer un peu ces graves questions et d 'am ener 
le législateur à s’en occuper. Le bul esf atieinb je l’es­
père. Le divorce, indispppsahjo dans certains çag 
)ipn précis, ap rès toiùes les aisousBion» que ce pe- 
il livre va soulever, ne peu t m anquer d’ê tre  m is à 
'o rd re  du four, e t vous aurez eu le m érite, vous, en 

relevant Tincidenl Dubourg, m oi, en  répondanl à

B B lle t iK  î le  U  fa * a rg e  « «  P a r i s .

22 août. —  D eux  heures. —  La m arche est bien 
m eilleur aujourd’hu i; uno rep rise  très-accentuée 
s’esl produite  su r  la p lupart des valeurs e t surtou t 
su r tou tes nos ren ies. Des rachats im portants on t 
eu lieu e t les cours du com ptant son t m eilleurs.

Le 3 p . c ., qui formait h ier, à 55-20, a ouvert à 
65-25, c t s’est avancé, p resque à 55-40.

Le 3 p. c. ancien, su r lequel on a détaché un cou­
pon sem estriel do 4-25, ouvre à 85-40 et rem onte en­
su ite  à 85-60.

Les litres  de Tem prunt nouveau se relèvent de 
88-45 à 88-60. L’em prunt libéré a varié de 84-90 à 
85-40, el reste  à 85.

L’em prunt italien est très-calm e, de 68-60 à 68-70. 
L’em prunt tu rc  est sans afl’aires.

La Banque de France est beaucoup plus calm e que 
ces jou rs  dern iers, à 4,140.

La Banque de Paris esl à 4,322-50.
Le foncier ost colé de 910 à 9 i5 ;  la Société géné­

rale fait 595 ; lo Mobilier es t à 442 50.
Lo Mobilier espagnol est très-ferm e de 542-50 à 

515; les Transatlantiques on t donné lieu à des af­
faires très-actives, de 295 à 297 50.

Ce tem ps d’arrê t est tou t naturel ap rès  le m ouve­
m ent de hausse de cette  sem aine, qui ne paraît pas 
avoir dit son dern ier mot.

Les Chemins français sont en rep rise  m arquée su r 
la clôture de la veille. Le Nord varie de 977-50 à 980; 
TOrléans de 856-25 à 857-50; TEst de 525 à 530; le 
Midi de 600 à 002-50; TOuest de 522-50 à .125;

Les actions des chem ins de for do la Vendée ont 
eu les honneurs de la jou rnée ; elles ont attein t le 
cours de 592-50 à term e ; su r le m arché au com ptant 
les dem andes on l fait m onter colle valeur à 582-50.

On a colé aujourd’hui les actions de la Compagnie 
du Soleil, qui onl été oolécs 3.8üü el 3,400 fr.

Les actions du canal de Suez sou t plus faibles, à 
470; les délégations, 405.

Trois heures. —  La clôture esl dos plus ferm es. La 
ren te  finit à 55-50, lo 5 p . c. à 85-75, e l Tem prunt 
nouveau à 88-75.

COMMUNICATIONS ET AVIS DIVERS.
M’"®» de Vertus sœ urs, inventeurs brevetées do la 

ceinture régente, rem plaçant le corset, ont Thonneur 
do prévenir les dam es qu'elles son t toujours à P aris , 
27, chaussée d’Antin.

iV O U V Ë L L E S  D 'A L L Ë U A G X E .

La G azette nalionale annonce  que le  prince Gort- 
chakoff arrivera d’iniertaken à Berlin le 3 septem bre. 
Il sera  ^co m p ag n é  des conseillers in tim es baron 
jom ini e lra . de Hamburger. Lo cbauceiier descendra 
à Thôtel de  l’am bassade russe.

La Vossiche Zeitung  rapporte  que  les grandes ma­
nœ uvres qui auront lieu à Spandau, à l’occasion de 
Tentrevue des tro is em pereurs, em brasseront un im ­
m ense terra in  divisé en vingt sections com orenant 
les (Communes de Ribheok, N auen.M arw itz, Ileuniga- 
dorf, Cremmen, Meikau, Rubrbeck et Spanaau. Lea 
troupes requises à ce l effet p rennent déjà posses­
sion do leurs cantonnem ents, ainsi 5,00ü hom m es 
son t logés à Nauen. Les m anœ uvres com m enceront 
le 8, ap rès la grande revue du 7 à Berlin, pour finir 
le 44. Les troupes qui y p rend ron t p a rt  partiron t 
im m édiatem ent de C harloilcnbourg, W esiond e t 
Spandau.

La réorganisation de Tartillerie do Tarméo alle­
m ande continue à ê tre , de 1a p a n  des feuilles 
p russiennes, Tûbj^:l de nom breux com m entaires.

D’après io D ’ulschc Reichs K urier, M. de Raon 
com pterait réaliser ce grand p ro je t sans dépasser le 
créd it global aocordé par lo Parlem ent. C’esl le 7 oc­
tobre prochain q u é  la réorganisation en quesiion 
sera it appliquée à lous les co rps d’arm ée de 'em pire 
allem and. Voici dan» quelles proportions ce tte  me* 
su re  sera it exécutée ;

Le nom bre des batteries nouvelles à c réer serait 
fixé po u r toute Tarméo allem ande à 34- Les 42 co rp s  
d 'année  e t la garde im périale obtiendraient chacun 
deux batteries; le 43® corps d’arm ée w urlem bcn?eoi8, 
qui possédait jusqu’ici 42 batteries, pa rlag ersu  son 
artillerie en 5 divisions d ’arlilforie, dont ia 4 " e ü a  
â À 'a in s iq u e  la division m ontée, seraien t augm ql- 
lées chacune de tro is baiiories e t form eraient le 
4*' régim ent d’artilforie; les deux au lres , rim forcée 
chacune de tro is  batteries nouvelles constitueraient 
le 2® régim ent d ’a itil'e rie .

Le 44® corps badofa, n’ayant eu jusqu’à p résen t
HiFF la nvnni'iété d es  œ u v re s  d ram alinuF S  I dix batteries, serait augm enté de deux et anrait H ie r, la  p io p u c ie  a e s  œ u v re s  a ra m a iiq u e s  |  diviâion.s d’an illerio , so it deux régim ents. Le

15® corps alsacien serait égalem ent com posé de cinq 
divisions d ’artillerie de quinze ba tle rie s , form ant 
deux régim ents. L 'ariillerie bavaroise, possédan t 
déjà quatre  régim ents de campagne de tro is ba tte­
ries chacune, ne serait pas rouTorcée, tandis quo 
celle du grand duché do Hcsse serait augmenté© 
d’uiie b a tte r ie , lorm anl avec ses deux divisions 
de trois lialieries chacune, un régim ent, L 'artilleriô 
de campagne de Tarmée im périale allem ande se ra  
donc com posée à Tavenir de 37 régim ents ayant 
301 batteries à 4 canons par batterie , so it un to tal 
de 4,204 pièces de campagne.

votre lettre, de poser de nouveau la cjuostion... » 
» H va sans (lire que celle le ttre  est tou te  confi- 

dentîelle. Je fio veux plus ren tre r  dans la discussion. 
Maintenant que j ’ai fait mon petit, je suis m ort. »

On vient de publier un volume de Sou­
venirs et portra its  de Lamartine où se 
trouve un curieux portrait de M. Thiers. ! trou et amenèrent la tète sanglante d’un nouveau

e t l i t té ra ire s  d ’A lex an d re  D um as a é té  v e n d u e  
p a r  a d ju d ic a tio n . C itaque lo t, ro m a n s  c t lièccs 
de th é â tre , av a it é té  m is  à p r ix  p o u r  I5,(]00 fr. 
U ne s u re n c h è re  d e  50 fra n c s  a  é té  m ise  s u r  c h a ­
q u e  lo t. Le to ta l d e  la  v en te  s’é lève à  30,000 fr.

—  L a  m u siq u e  d e  la  g a rd e  ré p u b lic a in e , qu i 
re v ie n t d e  B oston  p a r  le H av re , e s t  a tte n d u e  à 
t-rouyille . E lle  jo u e ra  c h e g 'le  p ré s id e n t d a  la  
ré p u b liq u e . L e s o ir , il  y  a u ra  re tr a i te  a u x  tlam - 
beaux .

—  U n c rim e  m y sté rie u x  s’e s t acco m p li av an t-  
h ie r ,  v e rs  9 h e u re s  1-2 d u  s o ir , s u r  la b e rg e  de 
la  S e ine , en  face d u  q u a i V oltaire . U n g a rd ie n  
do la  p a ix , (le se rv ice  en  ce t e n d ro it , aperç 'u t 
u n  h o m m e ag en o u illé  e t  occupé  à  c re u s e r  un 
t ro u  a u  p ied  d u  m u r  d e  so u tèn em en t. U l ’ac - 
co sfa  a u  m o m en t o ù  ce lu i-c i te rm in a it  sa  beso ­
g n e  e t l ù i  ( iem anda  ce q u ’il v e n a it d e  fa ire . L’in ­
d iv id u  )àiit alTi’OUsement, b a lb u tia  q u e lq u e s  m ots 
e t  p r i t  n ru sq u e m e n t la  fu ite . L’a g e n t, a id é  d ’un  
c a m a ra d e  q u 'i l  racco la  cn  ro u te , se m it à  la 
p o u rsu ite  d e  cet h o m m e, r é u s s i t  à l’a rrê te r  
e t le ra m e n a  à  T endro it o ù  il Tavait vu  c re u se r  
le  so l. L’in co n n u  é ta it  b lô iue ef to u t so n  co rp s  
s’a g ita it, en  p ro ie  a u x  co n v u ls io n s . A vec le u rs  
s a b re s  les  g a rd ie n s  d e  la  pa ix  d é c o u v rire n t le

Lamarline raconte sa première entrevue 
avec W. Thiers, peu de qjois avant la révo­
lution dë 4830, dans une des salles du res­
taurait ÿ é ry  :

« Jo vis un petit hom m e taillé en force par la na­
tu re , dispos, d ’aplomb su r lous ses m em bres com m e 
s’il eû t é té  toujours p rêt à»l’aelion, la tête  bien en 
énuilibre sur le cou, le front pétri d’aptitudes diver- 
jids, jes yeux douy, la bourbe forme, le sourire  lin, la 
jha |n  cbufte}mafa bien tondue et pied ouyei;te,comiue 
oeux qui, selon Texpression plebéienne, ont le cœ ur

n é . l l s  l’e n v e lo p p è ren t d a n s  u n  m o u ch o ir  et 
p r ire n t,  avec le u r  p r is o n n ie r , la  ro u te  d u  com ­
m issa ire  dn po lice . M a is , en  ro u le , p a r  uq  
su p rê m e  eff(>rt,!cur p riso im jp r s’é c h ap p a  c l r é u s ­
si) a se P réc ip ite r  d a n s  le  fleuve, L es deu x  ag en ts , 
n e  sa c h a n t la s  n a g e r , a p p e lè re n t d es  m a r in ie rs , 
q u i , a p rè s  d ix  m in u te s  a ’effo rls, ra m e n è re n t u n  
cad av re . C et in d iv id u  n e  p o r ta it  s u r  lu i au cu n  
p a p ie r  q u i ]»ût é ta b lir  s o n  id en tité .

—  U n d c iu lou reu jç 'acc iden t a  çù  lie u  le  20, à 
Y e rsa ille s . 'a u  Ci® consej! de g u e rre  q u i é ta it p ré

su rfam ain .L eshom m esvufaairesaura iP tilpup i'endra  ! s idé  p a r  M. le co lonel O 'B rièn . M® Bigot, Tavocat 
cette physionom iç p °n r do la laideur. M.iis fo no m y  ; a e  Taccusé, é ta it rev e n u  ce  m atin  d e  L o n d res  en

» C’est ce qu’ont pensé qüejattçÿ dépufop àpparto- ^ peu  avant fa prorogation, est d 'user tan t que nous

irom pai pas un instant. C'élail la beauté iiiiêuêciueuô 
IriQiiiphant des tra its  el forçant un corps rebelle a 
exprim er ùnô spfonûour d 'esprit.

» Cel esprit était, comm e ce corps, dapiom p sur

g ra n d e  h â te  e t a v a it p r is  ra p id e m e n t u n  re p a s  
)lijs o u  m o in s  cop ieux .
■■ L a  c h a le u r  d u  'so leU  s ’é ta n t a jo u té e , d a n s  les

Le M oniteur de l'E m pire  allem and  annonce que 
S. M. Guillaume l "  quiiiera Ga£lein le 2S, e l se ren ­
dra à Ischl pour faire une  courte  visite à LL MM. 
l’em pqreur e t Timpératrice d ’Autriche. L’(?mpcreur 
Guillaume esl attendu à Berlin le 31 de co mois.

Par o rd re  de l'Em pereur, les officiers supérieurs 
suivanls sont allacliés aux souverains aiiendus à 
Berlin : A S. M. Tempei'our d’Autriche, le général 
aide do camp de l’Em pereur, com m andant Tarméo 
d 'occupation en Franco, baron dc ManieuftV.I ; à S. M. 
l’em pereur dc R ussie: fo général von Goehen, com ­
m andant lo 8“ corps d’arm ée, el d’au tres officiers; 
à S. A. I. le grand-duc héritier de  R ussie , lo général 
baron vonLoen.oom m andant la 2 Indivision; à (.L. AA. 
H. les grands-îdaes Nicolas el Vladimir, le m ajor yoR 
Uoseahorg e t le général com te Brandenbourg.

K O i ü V E L a .K b  0 ‘A (M G l4Ë T É fc lfe .it:..

Un incident regrettable s 'e st p roduit au  banquet 
donné lundi à Brighton, par la Société m édico-chi­
rurgicale, en Thonneur de M. Stanley.

On sait que jo docieur Kiik, de Zanzibar, a été ly 
principal interm édiaire en tre  ia Société de géogra­
phie de Londres c t le docteur L ivingstone, po u r 1a 
transm ission des vivres au célèbre explorateur. A 
to rt ou à raison, le docteur Livingstone attribue à la 
négligence de ce t agent les nom breuses m isères 
qu’il a eu à endurer en  Afrique. M. Sianley a rCvélé 
au m onde, à son relou? en Angleterre, les p laintes 
que LiyingslOûO pensait avoir le d ro it d’ad resse r 
à celui su r  lo dévouem ent de qui il avait su rto u t 
com pté.

Ayuntamiento de Madrid
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Le banquet de Drijshton fini, un des convives, 
M Jardine .Murray, p ropose  do boire à la san té  des 
v isiteurs et a’ssoeie à son toast le nom  de M. Stanley. 
Dans lo cours do son speech, il exprim e toutefois le 
reg re t que l’élévation de M. Stanley ait eu pour re ­
vers la chute du docteur Kirk

M. Stanley répond a ce  d iscours en  cherchant à 
justifier Topinion du docteur Livingstone. D’abord 
quelques m urm ures se  font entondre e t enfin un 
des convives in terrom pt Torateur par des éclats de 
rire . M. Stanley déclare q ü il  ne s ’attendait pas a re n ­
con tre r des ennem is à celte  fêle ; que Tailituae de 
quelques convives à son égard  avait m em e un ca­
rac tère  insultant. Ces ol).servaiions n’ayant p o u re iie t 
quo d’augm enter Thilarité d ’une partie de 1 assem blée 
pondant quo M. Stanley coiiiinuail de p a n e r, ce 
dern ier d it q ü il ne  cro it pas so _
gentlem en e t dem ande la

M. Stanley so rtit im m édiatem ent après de la salle.
Les journaux anglais qui s’occupent de ce t incident 

re g ^ re lS u n a n im e m e n t le fâcheux accueil qui vient 
d8 m atque? à Drigtilon les excursions du sauveur do 
Livingslone.

Les lournaus anglais pub jien lune  note qui dém ent 
r.A niii avait élé dit précédem m ent d une prétendue 
invasion do TAbyssinie p a r  des troupes égyptiennes. 
Tout co que lo Khédive a fait,c’est d’envoyer d es  so l­
dats à ses  frontières pour repousser les sujets du 
prince Kassai qui,depuis quelque tem ps,com m ettaient 
des actes de brigandage su r le te rrito ire  égyptien, 
d ’où ils enlevaient des troupeaux en tiers et quel­
quefois mémo des hom m es, des femmes e l des en­
lants. Les journaux anglais son t d’avis qu’aucune 
com plicatfon poliliquo n’e s t à craindre de ce côté el 
que la conduite tenue p a r  ie Khédive s'explique tou t 
naturellem ent.

satisfaisant. Bien que, po u r lea valeurs publiques 
é trangères, les nouvelles du continent soient à la 
baisse et que l’on m ontre ici pou d ’em pressem ent à 
acheter, les p rix  n’ont pas subi de variation notable. 
Le 3 p. c. consolidé anglais a m onté d’un seizième et 
les valeurs du gouvernem ent am éricain sont aussi à

Au**marehé des chem ins de fer, les actions anglaises 
ont élé largem ent achetées , et toutes onl obéi à un 
m ouvem ent de hausse. Celles do TErié ont aussi ga­
gné i/4 .

Oo a coté : fonds anglais
3 p. c. consolidé, au com ptant
A tern ie ..................... .................
5 p. c. réduit e t nouveau .........
4 p. c. do TInde.........................
6  P . C .  id ....................................

Rento française :
3 p. c..............................................
6 p. c. 4370..................................
5 p. c ............................................
Dito 4872........................................
La dem ande d ’escom ple a é lé  insignifiante. L 'ar­

gent est abondant et on en  trouve facilem ent de 3 
4/8 à 3 4/4 p . c.

923/4 à 92 7/8 
92 43/16 à 92 4.3/16
92 3/4 

1064/3 
440 4/2

53 3/4 
993/4 

3 4/8 
34/2

à 92 7/8 
à 406 3 4 
4444 0/0

540/0 
400 4/4 

3 3/8 
33/4

Le Globe, à la date du 21 (sept heures du 
soir), publie le télégramme suivant :

« Le rétabiissem eol de la tranquillité, que Ton p ré ­
voyait h ier à Belfast, ne  s’es t pas réalisé. Dans la 
so irée  la  ville se trouvait dans une position plus que 
jam ais o m p ro m ise . Les m aisons des pro testan ts

NOUVELLES D ’ESPAGNE.
{Correspond, particulière de l ’h d é p e n d a n c b .)

M adrid, 20 aoûl.
Les électeurs de l’a rrond issem ent du cen lre  de 

Madrid ont acclam é M. Ruiz Zorilla comm e leur 
candidat à la députation aux Cortès. Lo chef du ca­
binet s’ost rendu avant-hier so ir dans le  grand  salon 
du Conservaloiré où il avait ré u n i, pour les rem er­
cier, ceux qui Tavaient proclam é candidat, e t il a 
saisi cette  occasion po u r prononcer un discours des 
plus rem arquables et qui a p rodu it un enthousiasm e 
indescriptible.

Lo program m e politique,développé déjà dans deux 
c ircu laires, a é té  le thèm e de co discours, mais 
M. Ruiz Zorilla a é té  p lus explicite encore  su r  les

e t  des catholiques on t é lé  com plètem ent rasées, la I points principaux qu’em brasse  ce program m e. Res-
confnsion règne partoul. Neuf m agislrats salariés 
{slipeniiary), avec une force arm ée de 5,000 hom ­
m es so ldais e t conslables sous leurs o rd res , parais­
sen t entièrem ent hors d 'é ta t d étouffer 1 ém eute. 
Les locaux d 'écoles son t détru its , et sans 1 in terven­
tion de la force arm ée certaines églises auraient subi 
lo mêm e so rt. H doit y  avoir de grandes fautes 
com m ises dans la répression , m ais à quelle origine 
les  a ttribuer, c’est ce q ü o n  n’a pu  constater jus­
qu’ici. Le m écontentem ent à Tégard des au to rités est 
si grand que les habitants paisibles on t manifesté 
Tintenlion de se lorm er en com ités de vigilance e l de 
p ren d re  en  main Texécution des lois. >»

A la suite de ce télégramme, le Globe 
revient longuement sur les faits de la 
veille et ajoute les détails suivants aux ré­
cits déjà connus :

« Sandy-row  a é té  livré ce m atin au  déso rd re  par 
Tarrivée des tapageurs d e  Pound-slreol e t d’au tres . ,  , , j
localités soulevées. Des coups de feux sont partis  de Ce q ü e lle  veut, c’esl la pratique sincère et loyale de 
ce  point e l dos cham ps d ése rts  dans la direciion d es  |  liberté  et le triom phe de la m oralité. Le parti ra-
fqnderies f  ®.•'U de I dical rem plira  sa m ission e t ne  la rd e ra  pas à vo ir se
r i s in è  D es^oups de pisto let on l ensuite atte in t la ranger au tou r de lu i les hom m es honorables de tous 
fabrique de câbles de M. Conolly avec le môme résu l; |  les partis.

pecter les d ro its individuels ju sq ü à  Tinviolabilité la 
p lus absolue, garan tir à tou t prix  la pratique d e  la 
liberté, o p é re r  sérieusem ent tou tes les réform es pro­
m ises, abolir à perpétu ité  la conscription m ilitaire 
e t m aritim e, in trodu ire  les plus sévères économ ies 
dans le budget, de m anière à relever la situation 
financière, m oraliser Tadm inistration, pousser jus­
qu 'au  scrupule le respec t aux lois, telles sont les 
idées développées p a r le p résiden t du conseil. En 
parian t du clergé, M. Ruiz Zorilla a d it que TEglise 
jouirait de la liberté  qu’exigent les principes dém o­
cratiques e t que la loi qui sera  p résen tée, à ce t égard, 
ne laissera rien  à désirer.

Le jury  va ô tre  im m édiatem ent institué. « La na­
tion, a ajouté le  m inistre, est fatiguée des prom esses 
qui lui ont é té  faites si souven t par les partis , sans 
ê tre  jam ais réalisées ; elle n’en fait plus aucun cas.

hom m es d’Etat, et un  blâm e sévère  infligé à Tox* 
grand-vizir.

C’est à Sadyk pacha, actuellem ent gouverneur à 
Sm yrne, que se ra  dévolu lo m inistère des finances, 
posle  pour lequel ii a toutes les aptitudes désirables. 
Sa nom ination es t déjà p rête , d it-on, e t se ra  prom ul­
guée au prem ier jour. Avec Djômil pacha aux affaires 
é trangères, Hussein-Avné à la guerre, Sadyk aux fi­
nances, Savfet et Kiamil à la justice  c l au conseil 
d ’Elal, et E lbem , qui reste  aux travaux publics, 
Mid’ha t pacha pou rra  déjà bien m archer, en a tten­
dant que Taccession des au lres  élém ents qu’il r e ­
cherche lui porm elle do com pléter son m inistère.

Vous savez quo Server pacha esl nom m é à Paris, 
m ais il n’es t pas bien sû r  quo celto nom ination soit 
m aintenue. Elle a ôté failo avec trop  de précipitation 
e t sans que Ton ait suffisamment tenu  com pte de la 
position diflicile que Tex-m inistre des affaires é tran ­
gères s’est faite en dern ier lieu vis-à-vis du gouverne­
m ent français. Ce ü e s t  pas que Ton ail fait do Paris 
la iffoindre rem arque à  cet égard. M. T hiers et 
M. do Rém usal on l déjà fait vo ir q ü ils  savaient so 
placer au-dessus de ces  m esquineries, m ais le gou­
vernem ent tu rc  sem ble s’ôtre ravisé. Du m oins c’ost 
ce  qui se d it à la Sublim e P orte , où ce choix a été 
généralem ent désapprouvé en considération do ce 
que la Turquie doit à la France.

Ordre vient d’ê tre  donné do rév iser le con tra t do 
rétrocession  des chem ins do fer de Roumélie, un des 
actes les p ius critiqués de Tadm inislratiou de Mah­
m oud pacha. Uno com m ission vient d’ôtre nom m ée 
à  ce t effet au  m inistère des travaux publics, sous la 
présidence du m inisire Ethem  pacha, que Mahmoud 
avait si arb itra irem ent écarté  des négociations de 
ce tte  m ystérieuse affaire.

Mid’hat pacha p rép are  un g rand  travail pour la 
réorganisation adm inistrative du pays.

Ce travail ne se ra  term iné que dans une quinzaine 
de jou rs e t Ton p rocédera  aussitô t après à la mise 
à exécution des m esures adoptées. Le déso rd re  
es t partout si grand , to u s  les services publics sont 
tellem ent b o u lev e rsés , quo Mid’hat pacha trouve, 
avec ra ison , que c’est ce qu’il y a de plus p ressé  à 
faire; aussi consacre-t-il, à Theure q ü il  est, tou t son 
tem ps à celto œ uvre de réform e. J’allais oublier de 
vous d ire que lo grand-vizir v ien t de recevo ir du 
SuUan Tordre du Medjidié en  b rillan ts.

En se promenant, dans 
rencontré M. Thiers avec 
promené.

la soirée, il a 
lequel il s’est

A K k ^ l e t e j r r * # .

L o n d r e s , jeudi,  2 2  août.
Le prince de Galles est parti pom* une 

excursion en yacht sur ies côtes dè France.
Il visitera en premier lieu Dieppe, puis 

probablement Trouville et les autres ports 
de la Manche.

A Belfast ia situation est un peu plus 
satisfaisante.

Hier, les rixes entre les habitants ont 
cessé, mais le pillage des m’aisons continue.

Des familles entières quittent la ville.
Les classes ouvrières blâment hautement 

le manque de fermeté des autorités.

L o n d r e s , jeudi,  22  aoüt.
La Pall Mail Gazette  annonce que le 

procès des prêtres compromis dans les 
élections de Galway aura lieu à  Dublin, en 
janvier prochain.
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^ • ^ u r o p e  c e n t r a l e © .

G e n è v e , m ercredi, 21 août.
Il y a eu conférence de midi à 4 heures; 

on suppose qiTclle a été importante.
Rien ne transpire au sujet des délibéra­

tions ; le tribunal s’est ajourné à vendredi.

I t a l i e .
R o m e , m ercredi,  21 août. 

L'italia  dit que des lettres d'Athènes et 
de Paris affirment qu’il est inexact que 
M. Ferry ait reconnu que Taffaire du Lau­
rium relève des tribunaux helléniques. Un 
accord complet à ce sujet continue à ré­
gner enlre la France et l’Italie et leurs 
représentants à Athènes.

L'Opinione donne les bases probables du 
projet ministériel concernant les corpora­
tions religieuses; la loi actuelle de sup­
pression serait appliquée dans la province 
de Rome, la personnalité civile serait enle­
vée aux corporations dans la ville de Rome. 

Leurs biens seraient convertis en rentes

NOUVELLES DE SER BIE.
On lit dans la Pess e de Vienne :

« C’e s t jeu d i.le  22 août.quo le p rince Milan, le  d e r-1  a p p l i c a b l e s  a u  m ô m e  b u t  q u ’a c tu e l l e m e n t ,  
e r descendant mûle de la m aison O brenow iisch e n -1  g g jjg  g jj  g o î t  f a i t  u n e  o p é r a t i o n

o o  û t  n i*anni*n  Ail iD âlH  rftïlA S  I ^  ^  •
financière profitable au gouvernement.

la t l 'a la rm e  s ’est répandue parm i les  ouvriers qui 
so son t im m êdiatem enl re tiré s  dans leurs dem eures. 
Ceux du m oulin de Tod-Lane et de la fabrique de 
M. Boyd ont p ris  le môme chem in. -

» Pendant quelque lem ps la bagarre a atte in t son 
paroxysm e. Bien que provoqués les pro testan ts n  ont 
pas essayé de m olester leurs assaillants qui ont con- 
continué de tire r  de telle so rte  q ü u n  m alheureux 
p assan t a é té  atteint, ainsi que deux jeunes fil es 
qui 80 rendaient à Touvrage ot qui ont reçu des balles 
dans les jam bes. Dans les rues Leason, Conway, 
T néodoreelM alcalm sonles pro testan ts on t é té  préve­
nus que s’ils ne quillaienl pas leur domicile dans le 
délai d’une heure, ils seraien t tués et leu rs m aisons se ­
raien t b rû lées. Beaucoup de ces infortunés on t aban­
donné leur m aison e l leu r m obilier, n’ayant pas le 
tem ps de Tem porler,el persuadés q ü ils  trouveraient 
le tout dé tru it par le feu à leur retour.

H Après midi les rues principales rep riren t leur 
aspect o rd inaire, el si ce n ’était ie 40® régim ent posté 
à la Banque el quatre  sen tinelles m ontant la garde 
en face de la place d’II«rcule et de la place Doncgal, 
rien n’indiquait do co côté un éta l d 'insurrection.

» Dans te cours de la soirée Témeute a eu une ré- 
crudesconco. On faisail feu des m aisons d ’un côté à 
Taulre des rues ; il n 'y avait de sû re té  pour p e r­
sonne à y circuler. Ce so ir, le sous-constable Moore 
a é té  tué, tandis q ü il procédait à la recherche des 
arm es dans les environs de Fails-road. Les au to ­
rités sem blent cra indre  d’user de la force dont elles 
d isposent. Il ost m aintenant évident que Témeute 
ne s’a rrê tera  que quand les ém eutiers se ro n t t e r ­
rifiés en voyant leurs rangs éclaircis p a r  le feu de 
la troupe. On a fait tren te  a rresta tions. Les magis­
tra ts  e t la police ne procèdenl qu’avec les plus grands 
m énagem ents, ap rès plusieurs avertissem ents e t de 
flagrantes provocations.

»» L a destruction des m aisons s’est opérée d’après 
un plan concerté . On lisait tout haut la liste de celles 
qui étaient condam nées ot Tœuvre s’accom plissait 
dans Tordre indiqué. Les choses se passaient ainsi à 
la conslernaiion générale du côté des p ro testan ts et 
du côté des catholiques. Tout habitant suspect était 
ex tra it de sa dem eure. Ses m eubles, ses vêtem ents, 
tou t 06 qui lui appartenait était reuni en tas su r la 
rue  et livré aux flammes. Les liquides contenus dans 
les  caves en étaient ex tra its . Après s’ê tre  gorgés 
de liquide les ém eutiers on t laissé ce qui res ta it cou­
le r  su r la rue. Les dém olisseurs se com posaient 
en  général de jeunes hom m es, de gamius, do jeunes 

fem m es. »

Tout le  m onde fait des vœ ux en faveur du 
m aintien do T ordre : dans m on opinion, Tordre no 

I  c o n s is te  pas à em pêcher à coups de canon les grèves 
des ouvriers, à déclarer les p rovinces en  éta l de 
siège, à p rocéder à  des a rresta tions e t em prison­
nem ents sous le m oindre prétex te . Il ne  consiste bas 
à a larm er Topinion p a r des m esures exceptionnelles. 
Il consiste  dans le respec t du d ro it de chacun e t à 
tradu ire  devant les tribunaux les pertu rbateu rs de la 
tranquillité publique.

» Le gouvernem ent se  m ontrera su rto u t Irôs-sé- 
vôre vis-à-vis de ceux  qui ten teraien t de détru ire 
Tœ uvre do la révolution. »

En parlan t de la liberté  absolue avec laquelle 
s’accom pliront les prochaines é lections, M. Ruiz 
Zorilla a  déclaré que les journaux m inistériels ayant 
publiquem ent offert leu rs colonnes pour toutes 
les plaintes con tre  les abus des au torités, pas une 
seule n ’a encore  é té  form ulée dans les 400 collèges 
électoraux que com pto TEspagno.

n ie r ---------------------------------------  . .
tre ra  dans sa m ajorité e t p rendra  en main les rênes
du gouvernem ent de la principauté de Serbie. La .  ,  . -  x a i 4„
popularité dont jouit déjà lo nouveau souverain p rô -1  R e l a t i v e m e n t  a u x  5 2  m a i s o n s  d e  g e n e r a l a t s  
tan t à ce jour un  in lérôl exceptionnel, nos lec teurs j l e  m i n i s t è r e  a  T i n t e n t io n  d e  l e s  c o n s e r -  
nous sau ron t g ré  de je te r  un regard  ré trospec tif su r |  y g j, c o m m e  e l l e s  s o n t ,  m a i s  e n  l e u r  e n l e -  
les événem ents qui ont m arqué le développem ent d e  I . In f e o n l t é  d ’aprrnéiM r- l e u r s
celte  jeune nationalité, e t de leur rappe ler co que la I v a iU  t o t a l e m e n t  l a  l a c u i t e  a  a c q u e i  i r ,  i e u r s
Serbie é tait, il y  a 40 ans, et ce q ü e lle  est aujour- p r o p r i é t é s  s e r a i e n t  é g a l e m e n t  c o n v e r t i e s  
d’hui : . I e n  r e n t e s .

* Ce fut en 4815, le  dim anche des Ram eaux q u u n  L'Opinione dit que ce projet n’est cepen- 
cullivateur du cercle de Rudnik, Milosch Obreno- I , . n o c /iA f în iH f
w itsch , le fondateur de la dynastie actuelle, appela I P**® u e i i i i i i i i .  
le peuple se rbe  aux arm es. Quoique saignant encore 
de mil o b lessures depuis les guerres de 4804-4844, 
vaincue e t courbée sous le joug des T urcs, la Serbie 
se leva comm e un seul hom m e. La lune  de la déli­
vrance du ra  seize longues années, m ais avec succès 
celle fois-ci, car la Turquie fut forcée, en  1831, 
de reconnaître  Milosch O brenow ilsch, c h e fd e  Tin- 
surrection , com m e prince hérédita ire  de Servie, et 
consacra par le hatiichérif de  4833, Tindépendance 
de la principauté. Il n’y a donc pas encore quarante 
ans révolus que  le pays e s t m aître de ses destinées.

P é n i n s u l e  I b é r i q u e *

Ma d r id , m ardi,  20 août.
Le Roi ira de la Corogne à Santander. 

S. M, y arrivera jeudi et reviendra ensuite 
directement à Madrid.

La frégate de guerre espagnole Numan- 
c ia  est arrivée de New -York; 32 cas de

» Vingt-neuf années de luttes Tavaiont ravagé, ap-; I Rèvre jaune ont été constatés à bord.
I*nin,i IaiS ZlAmAnta HA A1V1 lontion Mil I -r  . . .  . . . _ . 1-pau v ri,'ru in é . Tous les élém ents de civilisation lui 

m anquaient ; personne, à bien peu d’exceptions p rès , 
ne savait lire  ni éc rire ; il n’y avait point d’écoles, 
e l le clergé lui-môm e était dans un éta t d’abru tisse­
m ent com plet. Cependant Thomme qui, inculte lui- 
m ôm e,— car ju sq ü à  la fm de ses jours il ne sut 
tracer une lettre , ni lire  un journal, — se trouvait à 
la tôte du gouvernem ent, reconnut avec un rare

Huit matelots 
traversée.

sont morts pendant li

Le
T o r o n t o , mercredi, 2-1 août.

gouverneur a reçu Tavis que des
uneindividus avaient Tintention de faire 

bon sens que Tinstruclion est une puissance, e t que I expédition contre le gouvernement espa­
c e  n e s t  pas par les arm es seules que la liberté d u n  I °  ^
peuple p e u tô tre  fondée. Milosch Obrenowilsch s e ra - 1  ‘-‘c '-'U L''*- , . . . . . .
p r e s s a  d o n c  avant tout d’organiser des écoles p r i - I  Le gouverneur général a publié une

C’est, eo eflet, un fait significatif et sans exem ple I  m aires et de c réer des lycées e l des gym nases pour I  p r o c l a m a t i o n  l e u r  r a p p e l a n t  l e s  c o n s é -
I q ^ n c e s  r é s u l t a n t  d e  l a  v i o l a t i o n  d e  l a  n e u -

Le Times a publié ce m atin une le ltre  qui contient 
des détails alarm ants su r la récolte  des pom m es de 
te r re  en  Angleterre. Celte récolte y  est considérée 
com m e étant à peu p rès perdue.

Dans lo Lincolnshirc, la m aladie a déjà attein t les 
tro is  quarts dos tubercules e t es t tou jours en p ro ­
grès. Ce tris te  é ta t de choses n’existe pas dans 
ce  seu l d is tr ic t; aussi la p resse  insisie-t-e ile  pour 
uue la situation soit constatée le plus tô t possible 

Quelques personnes son t dav is

dans les annales parlem entaires du pays.
Lo Roi a é lé  au Ferro l Tobjet d’un accueil sp len­

dide. Hier so ir, Tamiral com m andant Tescadre an­
glaise Jui a offert un magnifique banquet à bord  de 
son vaisseau. Tous les navires anglais c l espagnols, 
illum inés au m oyen de feux de Bengale, donnaient à 
ja rade un aspect féerique.

Sa Majesté es t partie  ce m atin, à neuf heu res, 
po u r la Corogne, el tou te  Tescadre anglaise a appa­
reillé  en  môme tem ps pour esco rter jusque dans ce 
p o rt la frégate à vapeur Vittoria.

Le m inistre de la justice  e t des cultes vient 
d 'ad resser une double com m unication à Tarchevôque 
de Burgos e t à Tévôque d e  Vittoria à p ropos de 
477 curés qui ont abandonné leurs paro isses pour 
p rendre  les arm es, sans que cc dern ier p réla t ait 
p ro testé  d’une m anière directe ou ind irecte  contre 
leur conduite si peu conform e aux p récep tes évangé­
liques.

Estartus avait pu s ’enfuir au m om ent où il était en 
chapelle pour ê tre  fusillé par ses coreligionnaires.

Une am ende de 27 mille douros a élé im posée à 
un com m erçant do Cadix, lequel a in troduit en con­
trebande des m archandises p ou r uno som m e consi­
dérable.

La contrebande, vous lo savez, es l un des fléaux de 
l’Espagne e l le gouvernem ent actuel aura  beaucoup à 
faire pour Texlirper. On estim e que 90 p . c. des 
m archandises é trangères en tren t en Espagne sans 
payer aucun d ro it de  douane e t son t in troduites en

dans tout lo pays . .—  ____
que si tous les cham ps de pom mes de te rre  so pre-  ̂  ̂
sen taien t dan» les mômes conditions que ceux du Lin- I contrebande par les m aisons de com m ission établies
colnshire, la récolte  année P f  J a  I dans ce  bu t le  long de la frontière,
assez do tubercules po u r assu rer les p iantaiions oe 
Tannée prochaino. Lo correspondan t du Tim es  es­
tim e, dès m aintenant la perte  en argent, po u r tout 
le pays, à treille  millions de livres sterling, équiva­
lant à la valeur do dix millions de boisseaux do fro­
ment- Si ees tris tes  prédictions se vérifient, il en 
résu ltera  de poignantes conséquences pour les clas­
se s  pauvres e l ouvrières.

NOUVELLES D’ORIENT.
{Correspond, particu liire  de l ’i n d é p e n d a n c e . )

Constantinople, 46 août.
J’ai à peine besoin  d e  vous dire que tout le m onde 

e s t unanim e à reconnaître  que le nouveau grand- 
vizir a é lé  on no peu t m ieux insp iré en prenant 
Mehemcd-Djémil pacha pour m inislrc des affaires 
étrangères. C’esl Vbomme q ü il  lui fallait pour ce 
posto im portant et délicat qui tient par tant de

Le célèbre procès Tiohborne vient d ’en tre r dans 
une phase nouvelle entièrem ent favorable au p rê te ra

^^Dana un m eeting tenu à Longhorough, M. Guilford
Onslow, Tun des ju ris tes  lavorables à Roger, dit ,  . . . ^ w
Tichborne, a déclaré qu’à la rep rise  des débats it e s t i côtés au grand-vizirat que, dans beaucoup de cas, 
à  m ôm edeprodu ire  le témoignage indéniable de tro is  I g’esl le m inistre  des aflaires é trangères qui fa ille

fr7 râ /."2 o m m e '"o /ÏÏ l% “S l ' â ™
pendant le voyage d en t le prétendant faisait partie . |  cha s’es t rencontré  avec le Sultan qui, dans sa pen- 

Ces tro is  hom m es, retrouvés après des recherches I gée, avait déjà désigné son am bassadeur à Paris 
inouïes, son t les nom m és Morgan Harris, Cole el 
William Evans.

Ce dern ier, décédé il y  a quelques m ois, avait, 
avant de m ourir, déposé par-devant notaire e l en 
présence de Tétat-m ajor du Hoduey, que Roger Tich- 
borne é ta it bien l’un des passagers naufragés en 
m êm e tem ps quo lui, en 4854, à bord  de ta B ella , et 
qui, ap rès son débarquem ent, prit le nom de Castro.

des familles riches au dehors e l confia la direciion des 
adm inistrations e t em plois à de savants é trangers, 
c’est ainsi q ü il chargea un  ingénieur en chef des 
m ines saxon, le baron de Herder, de lever des plans 
lopographiques de tout le pays e l d ’établir, pour les 
p roprié tés ru rales, un systèm e do cadastre uniform e 
et régulier. L o rsq ü en  4838, lo p n n ce  Milosch fut 
forcé par une révolution do p a rtir  pour l’exil, il put 
qu itter sa patrie  avec la conviction de lui avoir frayé 
une rou te  de progrès e t de liberté q ü e n  dépit do 
nouvelles com m otions in térieures ello n’abandonne­
ra it plus.

y  Ces com m otions ne se firent, du reste , pas at­
tendre . Après les courtes périodes gouvernem en­
tales du fils aîné de Milosch, Milan I«% du prince Mi­
chel, qui régna à peine deux ans, lo prince Alexan­
dre  Karageorgcwitsch arriva au pouvoir. Celui-ci, 
incapable de refréner Tambition des partis , n e  son­
gea q u ’à rem plir ses cottres.

y  Ce gouvernem ent dura seize ans, et la Serbie, 
fatiguée des lu ttes in testines qüalin ien ia ien l sans 
cesse l’avidité du prince el les revendications v io­
lentes e t sauvages des p rétendan ts, se ressouvint 
du fondateur de son autonom ie.

» La Skuptschina de Saint-André décréta la dé­
chéance ÜAloxandre Karageorgcwitsch e t rappela le 
vieux Milosch. L’âge — il avait alors 80 ans — ne 
pouvait rien  su r celte  volonté de fer, et aussitô t qu’il 
eut en m ains la d irection du gouvernem ent, Tordre 
se  rétab lit, les intrigues des partis  cessèren t e t leu rs 
chefs ren trèren t dans l’obscurité.

» Le successeur de Milosch I, le prince Michel 
Obrcnow itscb, régna sep t ans, pendan t lesquels il sc 
révéla constam m ent comme un adm inistrateur m o­
dèle ,  un politique adro it et dans les relations 
privées un  parfait gentleman. H su t donner au 
développem ent dos institutions in térieures de la 
Serbie une im pulsion des plus sa lu ta ires; il m ontra 
surtou t une grande sollicitude pour Textension de 
Tenseignomenl dans los classes ouvrières et la p ro s­
périté  de l’industrie. Mais au milieu de ces louables 
intentions, le p n n ce  Michel no tint pas assez com pte 
des am bitieuses v isées d’un parti qui ne cessait de 
réclam er pour le pays une notable extension de te r ­
rito ire , e t qui, au milieu des complications diplom a­
tiques soulevées par la question orientale, rêvait la 
création d’un grand em pire serbe. Les opinions bien 
arrê tées du prince à ce su jet étaient doue un obsta­
cle à ces pro je ts e t los facueux ne reculèrent m êm e 
pas devant 1 assassinat.

» Ces faits son t encore assez récents p ou r q ü il  
soit inutile de s 'y  appesantir; on se  rappelle  le p rocès 
auquel iis ont donné lieu et le rôle q ü y  a joué Kara- 
georgew ilsch, accusé d’ê ire  TmsUgateur du m eurtre  
du prince Michel.

» Les p ro je ts de ce parti furent cependant traver­
sés par la sage e l lormo initiative de quelques nota­
bles du pays, qui eom prim èrent au m om ent décisif 
Texplosion d’un m ouvem ent insurrectionnel et con-

O r i e i x t *
Belg ra d e , jeu d i,  22 août. 

L ’agent diplomatique italien a remis 
hier au prince, en audience solennelle 
Tordre de Saint-MauriceetdeSaint-Lazare 

La ville a élé brillamment illuminée. 
Plusieurs sociétés de chant ont fait une 

procession aux flambeaux en Thonneur du 
prince. L ’enthousiasme de la population 
est indescriptible.

Belgrade, jeudi  22 août.
Le nouveau ministère est définitivemen 

formé, en voici la composition :
M. Blasnavac, président du conseil, mi­

nistre de la guerre; M. Ristics, ministre 
des affaires étrangères; M. .lavanavics, mi­
nistre des finances et M. Velikovitsch, mi­
nistre des cultes (ad intérim) et de la jus­
tice.

Les ministres actuels MM. BeUmarkovic 
et Matics sont nommés sénateurs.

Le troisième régent, M. Gavrianovics, 
est admis à la retraite.

LIVERPOOL, 22 aoüt. — Cotons. —  Clôture : Mar­
ché ferme.

Les ventes, aujourd’hui, son t de 42,000 b ., dont 
f ,000 pour la spéculation e t i ’exDOrtation.

Middling upland, 9 4 5 ^ 6 ; id . Orléans, 40 4/4.

B E R L I N ,  21 août. — Autrich. ren te  p a p .. 60 7/8. 
—lû .a rg e n t, G6Û/Û. — L o ts a u t r . ,4 8 6 0 ,9 4 3 /8 .— W. 
864,93 4/2.— CrM . mob. au t., 209 0/0. — Chem. de 
e r  aut. 210 3/4.—Id. Lom bard 428 5/8 — T urcs, 4865, 

54 7/8. — 5 p . c. Italiens 67 4/2. — 5/20 bons am ér. 
882 ,971 /4 .— Actions Banq. cen tr. anvers.. 410 3/4.

— Change ; A m sterdam  439 3/8. — Paris. 79 4/12. — 
j)n d re s  6-24 3/8.— Belginue 79 4/12.—Vienne 90 4/2.

— Saint-PétersD ôurg, 90 3/4.
BERLIN, 22 août. — Seigle, août, 52 .5/8 ; sep l.-

oct., 52 4/2. — From ent, août. 89 0/0; sep t.-oct.; 
79 0/0. — Huile de colr.a, aoûl, 211/12 se p l.-o c t.,, 
2 l  1/12; avn l-m ai, 23 4/2.

VIENNE. — Crédit mob. au lr., 341-40. — Lots au tr. 
4860). 4 0 3 -0 0 .- ld . (4864), 147-50. — Autriche, rente 

pap ier, 66-30.—Naooléons d’o r , 8-73 0/0.

FRANCFORT. 22 août. — Cbom. de fer Lom bards, 
2251/4. — Autriche, ren te  argent, janvier, 65 7/8.

Id., papier, mai, 60 45/16 —Lots autrichien (4860), 
94 4/2. -  Id. (1864), 164 0/0. — Créd. m ob. autrich. 
366 1/2. — Ch. de fer au tric .. 369 0/0. — Lots hon­
grois (4870), 416 4/4. — 5/À) bons am éricains (4882) 
96 5/8. — Change su r L ondres, 448 3/8. — Id. sur 
Paris, 92 3/8. —id. su r Am sterdam . 98 4/8. —Id. sur 
Vienne, 407 0 0. — Id. su r Ham b., 87 3/8. — 5 p . c. 
français 1872, 88 3/8. — Banque bruxello ise, 141 1/8. 
— Actions. Banq. cen tr. a n /e r s . ,  110 1/2. — Banque 
franco-hollandaise, 000-00,

E l t a t  c i v i l  d e  B r u x e l l e s *

MARIAGES DU 21. — Mefckx, forgeron, ru e  du 
Marché du Parc, et Cuvelier, journalière, id. — De- 
sm edt, journalier, place du Jeu de Balte, e t Vancau- 
w enbergh , à Ternalh. — Vaessen. m enuisier, ru e  de 
TEtuve, e t Festen , femme de cham bre, rue  de la Loi. 
— Hassagé, a rtis te  m usicien, ru e  des Malades, et 
Hensm ans, boulevard du Midi. — Vandevcide. bou­
langer, rue  Belliard, et Patry , servan te , rue  de TE- 
cuyer. — Joris, avocat, à Samt-Gilles, e t B ehrends, 
rue de Verviers.

DÉCÈS, déclarations du  22. — V ansteenborghe, 
deniell è re , 21 ans, rue  des Chartreux. — Popple- 
m ont, 27 ans, épouse Malchair, m aroquinier, ru e  de 
la Rasière. — Mussly. chevalier de  Tordre de Léo- 
poid , perisiorné de TEtat. 59 ans, rue  de la Mon­
ta g n e .— Vanliinsbergh, 59 ans, veuve Veche, quai 
au  Foin, — Speeckaert, tailleur, 49 ans, im passe 
H ons, — G ro te , 47 a n s , épouse V anhoenacker, 
cocher de rem ise, ru e  Pachéco. — C o en en , peT 
Iclièro, 28 ans, épouse R oos, do reu r su r bois, 
idem . — H uybrechls, cultivateur, 41 ans, id e m .— 
S m itz , jo u rn a liè re , 26 a ns ,  ru e  Haute. — llerre- 
m an s , 33 a n s , épouse B ouré , doreur su r bois, 
m êm e rue. — Kuypers. m aréchal ferran t, 71 ans, 
veuf Beeckmans, môme rue  — Vanbellinghen, jo u r­
nalière, 72 ans, veuve Jam m olte, m êm e rue. — Mar- 
tens, 84 ans, ru e  du Vieux M arché-aux-Grains. — 
15 enfants au -dessous de se p t ans.

é trangère ,
22-00 à 23-(i0; de cam élm e, 17-00 à 48-00; d e  chan ­
vre, OO-OO à oO-UO.

LONDRES, 21 août. —  Céréales. — Le tem ps conti­
nue à ê tre  favorable à la m oisson e t la baisse su r  le 
m arché d’aujourd’hui s’csl accentuée davantage.

jîl^ s  _  Les échantillons de b lé nouveau son t plus 
abondants aujourd hui. Ha se  son t écoulés dilflcile- 
m ent aux p r x de 56 à 62 sh . le quarter pour le blé 
blanc e t de  54 à 58 sh . pour le blé rpux. Le blé an­
cien, indigène ou éiranger, se  tenait aux p n x  du 
m arché de lundi, m ais ii ne trouvait pas d  acheteurs.

Orge. — L’approvisionneraenl élait assez abon­
dan t po u r sufliro à ia oemanclo. Les p rix  son t rostés 
ceux du dern ier m arché.

Avoine. — L’avoine é ta it en  assez grande abon­
dance, m ais elle était pou recherchée. Elle a réalisé 
les prix  de lundi passé.

M dis. — Le m aïs s’écoule difflcilemcnt, sans chan­
gem ent dans les prix.

Féverolle et pois. —  Ces deux articles so n t calm es. 
Les prix resten t ceux de lundi dernier.

F arine. —  La farine se  vend lenlem ent. Elle e s t en 
baisse commo au dern ier m arché.

STETTIN, 20 août. — From ent : en hausse ; août, 
8 1 3 /4 ;  aoû t-sep t., 84 4/4;  sep l.-o c t., 77 1/2, 77; 
771/4. — Seigle : aoûT sep t., 49 4/4 pap .; 49 arg ., 
scp t.-oc t. 49 4/2 payé e l pap ., ocl.-nov. 501/2 ,501/4 .

m a rc h é s  éirmskftvrD.'— Marchandises diverses.

DAVRE, 21 août. —  Notre m arché aux cotons reste  
calm e, m ais avec une petite  dem ande assez suivie, 
aujourd’hui, p ou r la filature. Les cours se  m ain­
tiennent ferm es, dans la parité  établie pour les p ro ­
venance d ’Amérique, m ais son t, p a r  contre , en voie 
de baisse pour celles do l’Inde, dont le placem ent 
est toujours diflicile. Le Irès-o rd . New-Oriéans vaut 
encore fr. 125 à 126 ; fe bas dilo , fr. 119, e l ie irôs- 
o rd . Géorgie, fr. 421 à 422.

Les ventes notées ju sq ü à  quatre  heures vont, cn 
résum e, à 1.48u b ., la lo ialité  en disponible, e t y 
com pris un bloc de 620 b. de  Sorocaba, â fr. 415.

A term e, les affaires sont à peu p rès nulles, vu la 
réserve sim ultanée des vendeurs e t des acheteurs.

Les affaires cn cafés res ten t fort calm es. La con­
som m ation n ’a acheté, en  t fl’et, aujeiird 'hui, quo 
quelques pe tits  lo ts, soit : 4oü sans llaïii Purt-au- 
Prince, à lr. 91 les 50 kil., en t.; 294 sacs Rio, à li­
v rer, à fr. 94; 63 caisses W ynard P la u ia lto n ,à l0 5 fr.; 
p lus 400 sacs Manille, à fr. 95 50.

Les cuirs  res ten t d’un placem ent facile. On a 
Irailé de g ré  à gré aujourd’hui ; 9nfl Buenos-Ayres 
secs, bœ ufs, à fr. 448 les 50 kilos; 520 Pernam buco 
salés secs, à livrer, fr. 420, e t 4,0i«ü Valparaiso, d ito , 
d ito , à fr 99.

Les su ifs , recherchés par la spéculation, on t p ro­
voqué, depuis h ier, uu  m ouvem ent d’affaires assez 
im portant, su r  place, avec bonne tenue dans les 
cours. On ne cole que 400 dem i-pipes M.-Video sala­
deros bœuf, à fr. 54-75 les 50 kilog. ; m ais ii a dû se 
tra ite r  en  ou tre  divers blocs assez saillants, ensem ­
ble environ un m illier de pipes m outon de la môme 
provenance ; nous ignorons, toutefois, jusqu’ici, à 
quelles conditions.

LONDRES, 20 août. — Sucres. —  A Touverlure du 
m arché, on a pu cra ind re  uno absence tu la le  d ’af- 
laires. Cependant de légères concessions dans les 
p rix  on t am ené un résu lta t plus heureux qu’on ne 
s'y  attendait. On a vendu 972 tonneaux Antilles an ­
glaises, dont 60 Barbades aux enchères, à lr. 77 50 
et fr. 81-25, les 100 kil.

Les ventes de g ré  à gré on t po rté  sur le  Jam aïque, 
acheté à Jof à  fr. 77-50; leS t.-K ilts,à fr.77 50 ei-78 75; 
TAntigoa.à fr. 73-75 e l 77-50; le Si-Vinccnt.à fr. 74-25; 
le Demerara cristallisé, à fr. 75-95 e t 200 boucauls 
Porto-Rico, à fr. 406-25 el 107.-50.

Les sucres rutrinés se  vendent lentem ent et les p rix  
resten t les mômes.

Builes. — L’huile de lin vaut su rp la c e  d e fr . 88-75 
à 89 40 les 400 kil.; de sep tem bre à décem bre, 86-25. 
L’hiiilü de navette anglaise brune, su r place, se  vend 
fr. 92-50 ; de septem bre à décem bre, fr. 93 75: raffi­
née, fr. 97-50; étrangère . 400 à fr. 402 30. L’huile 
de colon ratlinée su r place vaut fr. 82-50 ; de  sep ­
tem b re  à décem bre, fr. 84-75.

L'essence de térébenthine d ’Amérique vaut de fr. 
86-25 a 87 50.

L’huile de pétro le raffinée d ’Amériquo se  vend de 
4 sh . 4 4/2 d . à 4 sh. 5 d. le gallon.

S u ifs .— Lo m arché esl sans activité. On a coté Y. 
C. Pétersbourg, su r place, fr. 406-25 les 400 kilos e t 
lr. 411 85 d 'octobre  à décem bre,lù/rablo en  décem bre 
fr. 143-45.

BULLETIN UOMMËRCIAL.
BRUXELLES, 21 août.
F rom en t___
Id. nouveau.
Seiglo...........
A voine.........

F rom ent___
Id. nouveau.
Seigle...........
Orge.............
A voine.........
Gr. de colza.

fr. 34-00 à 34-50 ' 
32- 0 à 33-00 
17-50 à 48 00 
45-50 à  46-50 , 

Qrains marchands.

les  400 kilos.

fr. 34-00 
33 00 
47-50 
20-60 
45-50 
38-00

34-50
33-.50
47-75
24-00
16-25
38-50

les  400 kilos.

/

O u t r '« 3 » â t I e r '

Ne w -Yo r k , m ercredi, 21 août. 
Agio sur Tor, cours de clôture, 114 0/0; 

plus haut prix, 114 0/0; plus bas, 113 7/8, 
change eu or sur Londres ,  1(j9 0,0; 
id. sur Paris, 527 1/2; 5/20 bons améri­
cains (1885), 116 0,0; 5 p. C. id. (1871), 
112 1/2; actions du chemin de fer illinois, 
1 3 0 ; id. Erié , 49 3/4; Chicago, 89 1/2, 
Central Pacific,  101 3/4; Union Pacifique, 
00 0/0; coton, 21 7/8.

pour le départem ent de 1 ex térieur. Le nom  de Kbalil I voguèrent im m édiatem ent la Skuptschina nationale.

Valpara iso , sam edi, 13 juillet.
La petite vérole augmente à Santiago, le 

Congrès a voté 100,000 dollars pour venir 
en aide aux hôpitaux qui traitent les per­
sonnes atteintes Uu fléau.

Belfast, 20 août.

De six. h eu res h ie r so ir à onze heures ce mafia, 
deux personnes seulem ent onl été tran spo rtées  à 
Thôpital général, co qui prouve q ü il  n y a piis eu de 
lu tte  sérieuse  dans cet espace do tem ps. P a r suite 
d e  la dem ande active de tran sp o rt pour les  maruhara 
d ises, la Comp-agnie du chemin de fer de Dublin et 
Droghfida s’esU vue dans Timpossibilité de répondre 
à  la réquiailioD qui lui a été fa iied ’am ener le 34® régi­
m ent au secours d e  Tautorilé civile de Belfast. Néan­
m oins. ce m atin, deux r.orps de constables irlandais 
fn ité lé  (iépôchés pour se jo indre  à la force publique
d an s eelte ville. , , ,  .

3  heures 60 de relevée. — La ville est actuelle­
m ent «DUS la garde do quatre  m agistrats du gouver-

pacha, devienne, avait é lé  sim ulianém ent prononcé 
m ais le gouvernem ent ne voulait pas p e rd re  ies 
bénéfices de la bonne position que le diplom ate est 
parvenu à p rendre  au p rèsd u  cabinet austro-hongrois.

H e s l regrettable que M ehemed-Rucbdi pacha ail 
repoussé  Tofi’re  qui lui a é té  faite d’on tre r dans le ca­
binet Mid’hat. C’est un hom m e politique d’une grande 
consistance e t qui aurait apporté  qne  force incon­
testab le  au nouveau grand-vizir. Il en  es t de mômo 
de son hom onym e Ruchdi pacha Chirvani-Zadé. qui 
es t revenu de Texil avec Hussein-Avné pacha, el 
qui, lui au ssi, veu t res te r en dehors de tou te  com­
binaison m inistérielle, jl  coqsorve trop  le ressen ti­
m ent de Tarbitrairo dont on a u sé  à son égard en 
l’envoyant cn exil sans lui d ire  pourquoi et sans 
Je juger, pour accepter un  portefeuille dans  n ’im ­
p o rte  quel cabinet. Il dem ande avant to u t à ôtre 
jijgé, ne voulant pas, cjit-il. re s te r  pfus longtemps 
BOUS le coup des inculpations que Ton a fait peser 
su r iui. Son compagnon d’exil, Hussein-Avné pacha.

Cette assem blée proclam a prince de Serbie le d e r­
nier descendant des O brenowilsch c l nom m a pendant 
sa m inorité une régence.

» Cc gouvernem ent provisoire abolit la censure  
e t déclara la liberlé de la p resse  ; on no p eu t lui 
rep rocher que d’avoir, e t c’est beaucoup, laissé  se 
form er, en accordant trop  d'influence à la police, un 
systèm e d’espionnage don l la Serbie ressen t encore 
aujourd’hui les pernicieux effelSr 

à C’est jeudi, le 22 août, que ce lle  régence dépose 
ses pouvoirs er.lre les m ains du jeune princo Milan,

M o n t e v i d e o ,  dimanche, 28 juillet. 
Une ligne télégraphique a été ou­

verte entre Montevideo et Valparaiso le 
26 juillet.

M u « K i ie *  ^

St -P étersbo u rg , jeudi, 22 aoüt.
 , ......  , , L ’ouverture du Congrès statistique inter-
devenu m ajeur. Elle rem et au  souverain de la pnnci- naticnal a eu lieu ce matin, à onze heures, 
pauté serbe une situation iinancière bien réglée et | grand-duc Gonstautiii a  p r S é  lè

d i s c o u r s  f f a u v e r t u r e ,

nomf'ni avec une am ple réserve d ’infanterie et de c a - , . i. j
valerie- Le co rps des constables eBj. nom breux. P eu-1  à qui des ouvertures on t élé égalem ent faites, garde
dant la’nuil dern ière pt dans la m atinée, il y a  eu des |  fe môme altitude et tient le môme langage. Cependant
escarm ouches. Mais à p résep t tout est tpanquilleel 
la  ville rep rend  pou à peu son aspect a  activité in-

^ ‘y h è u re s ^ y d è ^ ^ rS e v é e . -  Belfast e r t  tranquille 
.« lu c ra tiv e m e n t  à ce q ü il était hier. Des gens du 
bas Seuoio sont encore occupés à incendier des mai­
sons^ P lusieurs on t été p ris  su r le fait, tro is ou qua-

avoir tenté de

offrem  des preuves nom breuses e t frappantes du ter 
rib le  conflit de ces jours dern ie ri.

4 e  U  b o w rs e  4 e  L i e n d r e a .

{•Correspond, vartieulière de l ’in d é p b n d a n c k .)
2 t août. — L’aspect gécéral du m arché e s t assez

do grands ejforjs son t ten tés, à l’heure  où jo vous 
éc ris , auprès de ces deux anciens m inistres pqur les 
décider à )]e pas laisser Mid'hat dans Tem barras, et 
le bru it qui cpurl depuis hier de la prochaine nomina­
tion de Uussein-Avné au sérask iérat laisserait croire 
que ces cfTorls ne sont pas restés  tout à fail sans ré ­
su lta t. Mid'hat a besoin de s’adjoindre ces hommes 
de poids e t d’expérience et dont la grande popularité 
a pu ê tre  oengtajée une fois de p lus à Toccasion de 
leur re to u r dè Texil. Le peuple leur a fait des ova- 
Qpps à iepr débarquem ent et plus de tro is  cents offi­
ciers supérieurs de Tarmée étaient ajlés recevoir à 
bord  leur ancien chef, Hussein-Àvnô pacha. C’élaii à 
la . fois un hom m age rendu au  caracière de ces doux

très-p rospère , une arm ée disciplinée el une adm i­
nistration civile sévèrem ent contrôlée. Quant au 
pays il est sillonné de voies de com m unicauons bien 
k lp e te n u e s  et rinduslrib  nationale se développe 
d 'année en année.

» La Serbie possède un université com posée de 
tro is  facultés, et possédant un cabinet do physique, 
un laborato ire  de chim ie c l des collections d 'h is­
toire naturelle qui peuvent rivaliser avec celles des 
E iats les m ieux pourvus sous ee rapporl. Un outré, 
un académ ie m ilitaire, de grands arsenaux abon­
dam m ent outillés, pourvus d 'un raalériel de guerre 
sutiisanl, prom ettent à la défense nationale dû grands 
élém ents de succès. Point de  dettes publiques, point 
de  noblesse féodale : tels so n t, avec les avantages 
que nous venons d’énum érer, les dons do joyeux 
avènem ent que recevra le prince Milan à son ac­
cession aü trône  de S erb ie .'11 es t peu d’Elats dans 
la p resqu’île des Balkans, sans en excepter môme la 
jjoum aûie,gui p u issen jen  produ ire  de sem blables. »

i

î iU L L E T IN  T É L É G R A P H IQ U E  
F r a n e # .

T ro uville , jeudi, 22 aoüt.
Le prince Orlojï a quitté Trouville.
S. A. le prince de Galles, voyageant in­

cognito, est arrivé ce matin dans un yacht.

î f S u n l l e t i n  d e A  Ib o a r -M o u i..

P A R I S ,  22 août. —  Em prunt 4874, 85-80 0/0. -  
Rpnte 3 p. c ., 55-55 0/0. — Crédit rncbilior L-ançais, 
442-00. — Crédit m obilier espagnol, 51Ü-ÜÜ.— 5 p . c. 
Italien, 68-90 0/0.—Cons. tu rcs  5 p. c. 4865,53 90.— 
Société Générale, 595-00. — Ch. autrichiens, 802-00. 
- - Otfemans nouv., OUO-00. — Ch. de fer lom bards, 
495 00. — Id. hongrois, 345 00. — Id. Luxem bourg, 
000-00. — Nord d’Espagne, OÜO 0/0.— Espagnol im . 
25 3 /4 .— 1(4. n o u v .,297/8. — 5 /20Bonsam ericam B 
4882, 406 4/2. — Egyptiens, OÛ-Od.—Morgan 512 û/Û, 
Lots de Paris, OCÛ 0/0. — Prim e su r Tor, 0 0,4). — 
Chànge su r Londres. 25-61 0/Q.—jd. «ur Am sterdam, 
210-75 — Id. su r Hambo’ar®, 487-27.—Id. su r Anvers, 
M  prima. — tiannue Iranco-hollandaiBO, oO-OO. — 
Em prunt 4872, 88-77.

PARIS, 22 août. — Huile da colza (400 kilogr.), 
courant m c is , 89-25; id. septem bre. 89-80: i  der­
n ie rs  m ois, 90-75; 4 p rem iers m ois, 92-00; huile 
de ii» courant mois, 402-60; sep tem bre, 99-75; 
4 dern iers mois, 97-('0; fennos 8 m arques, sac de 
438 kilos, courant m ois. 65 50: sep t.-oc t., 00 00 ; 
4 dern. m ois, 6o-Oû; 4 m ois novem bre, 59 üO.

AMSTERDAH, 22 août. —  Aut. rcQte pap . mai, 
60 4/8. — Id, argeni, janv., 65 4/16 — Lots lu tr . 
(1860), 574 0/0. -  Id. (4864), 1611/2. -  Lots hongr.

BRUXELLES, 21 ao&t. Marché aux huiles sans 
variation.

Huile do colza, com ptant, fl. 58 0/0 à 00 0/0; id . de 
lin , com ptant, fl. 65 0/0 à 00 0/0.

LOKEREN. 24 août. — (Correspond, particulière 
de l'Jndévendance belge.)

From ent n ., p a r sac do 106 Iitres .fr. 26-00 à 29-00, 
hausse 0-00; seigle n ., id ., 43-25 à 14-25, baisse ü-00; 
orge n ., id .. 43-75 à 44-75. hausse 0-00; sa rrasin , id,, 
45-50 à 46-5), baisse 0-00; avoine, p a r sac  e t dem i, 
43-50 à 44-.30, ba isse  0-25,

K E N A ix , 21 août. —  (Correspond, particu liè re  de 
Vlndévendance belge.)

From ent, p a r 400 kilog., fr. 31-70, ba isse  4-95: 
méteil. 22-60, hausse 0-62; seigle, 47-50, baisse 4-('8; 
avoine, 45-50, baisse 1-.50; féverolles, 00-00, hausse
0-00; graine de Im, 0-00, hausse 0-00; graine de colza, 
ü-00, hausse 0-üü ; pom m es de te rre , 6-50, baisse
1-50; paille, 6 -00 , baisse 0-00; foin, 8-00, baisse
1-üü; b eu rre , le kil., 2-60, baisse 0-10; œ ufs, les  26,
2-10, hausse 0-05.

Toiles. —  P ièces dxposées en vente  '• 30, vendues 
21.

SAINT-TROND, 21 août. —  (Corospcndanca p&r* 
ticulière do Cldépendance belge.)

From enl, les 400 kil., fr. 30-80, baisse 0-00; seigle, 
47-50, baisse 0-00; orge, 46-60, hausse  0-00; avoine, 
14-25 hausse 0-ùü.

K ttv ijx a l lo n . ~  M ouvem ent du  port d 'Anvers.

ARRIVAGES DU 20, — La barquG ail. E lisa  A n n a , 
c . W endl, de Riga, avee bois.

La barque ail. E m ilie , e. Lange, de Riga, avec bois. 
Le brick ail. Victor, c. Kranert, de  Piiea, avec bois. 
La goël. ail. E m m a , c. Elder, de Lulon, av'fic bois. 
La gool. dan. A urora , c. Hansen, de  W yburg, 

avec bois.
— n u  21. — La gai. dan. Jorgen, c. Christensen, 

de  Nakskov, avec from ent.
Le steam er suédois Sven R enstrom , c. Mebins, de 

Goihembourg, avec m inerai e t fer.
Le steam er anglais Orioii, c. Rvan, le L ondres, 

avec d iverses m archandises, 12 j  passagers e t 5 che­
vaux.

Le steam er anglais Grobe, c. Johns, de Glasgow, 
avec d iverses m archandises.

La barque suédoise P h ilip , c. Osterberg, de Uol- 
singfors, avec bois.

DÉPARTS DU 20. — Le 5t. anglais P ilo t, c. Drynan 
p o u r L ondres, ch . ♦ *’

l.e  st. anglais Pacific, c. D ow nes. pour lla rw icb . ch. 
Le st. angl. Cavalier, c. W est, pour Londres, ch.
Le yacht angl. W aveney Qaeen, c. L enihes, pour 

Gloucesler, su r lest.
Le 3-m. suéd . Olbers, c. A ndersen, po u r la  Nor­

w ége, su r lest.
La goël. holl. B u rg er, c. Van der Lann, pour 

Danzig, eh,
— DU 24. — La barque n o rw . Charlotte, c. Blo, 

po u r la Suède, su r lest.
La barque no rw . G azette, c. Karnes, po u r Saint- 

Ubes, su r lest.
La gnël. fr. M arie Zoé, c . T ichoret, p ou r Villa- 

nova, su r lest.
La goël. angl. W aterlU y, c. Arnold, p ou r IIull, ch. 
Le st. angl. Zébra, c. Bibbing, po u r Hull. ch.
Le s t. angl. L ord  Cardigan, c. W alker, pour 

Grimsby, ch.
Le steam er anglais Olter, c, W alker, powr New- 

caslle, cil.
Le steam er belge B aron  O sy, c. V erbist, pour 

L ondres, ch,

H a r e h é »  é triiiS jg ;e rs . — Q rains e t graines.

A R R A 8, 20 août. —  Blé blanc, fr. 24-00 à 26-00; 
b lé roux .2 l-00  à 24-00; seigle, 40-50 à 42-Oü; e sco u r­
geon , 9-00 à 43-('0; avoine, 6-00 à 7-50; œ illettes, 
32-75 à 35-25; colza, 25-00 à 27-25; cam éline, 00-00 
à 00-00; lin. 26-25 à 27-75. — Huiles : œ illette , sur 
fine, fr. 432-00 à <00-00; id. à froid, 00-00 à 00-00; 
id . rousse , 00-00 à 00-00 ; id. colza d isp ., 84-00 )  
00-00; iQ . a clair, 00-00 à ÜO-ÜÜ; id. pour quinquels, 
00-00 à 000-00; lin, 96-00 à 00-00; caméHne, 86-00 
à 00-00. — T ourteaux (404 kil.) : œ illette, fr. 44-60 i  
à 00-00; colza, 47-25 à 47-50; lin, flO-üO à 00-00; camé 
line. 00-00 à Oo-ÜO; chanvre. 0 0 ^  à 00-00,

L IL L E , 21 août. —  Huiles : de colza, fi‘ 84-50 à 
OO-i'O; de colza épurée,4<i0-50 à 00-60; de lin élrane • 
95-50 à 00-00; camélino, 00-00 à 00-00. — Graines • dè 
colza, 25 00 à 27-00; œ illette, 33-00 à 34-00; d e  lin du

T D É A T R E  R O Y A L  D E S  G A L E R IE S  S A IN T -H U B E R T
(8 h 0/ü). — V endredi. 23, dern ières n  présen tations 
d e :  la Timbate d'argent, opéra bouffe en 3 actes.

T H É Â T R E  R O Y A L  DU P A R C . —  R éO U V C rlU rd  Î6
31 aoùl. L es D eux noces oe Bois-Joli.

T H É Â T R E  U E S  F A N T A I S I E S  P A R I S I E N N E S ,  AlCazar
royal. — R éouverture lo 31 aoûl : operu-boufte, opé­
re tte , vaudeville.

THÉÂTRE LYRIQUE (7 h . 0/0). — V endredi, 23, 
pour les représentations (le M“«Fanny Kellcr, 4 "  chan­
teuse de genre : S tr  John E sb ro u ff; ia N ia ise  de 
Sa in t'F iour ;le Piège au m ari,

JARDIN zoüLOGiQGK (Quaruer-Léi po là). — P rix  
d’en tree : 1 fr.; enfants, 50 c. — Les dim anches e t  
jeudis, à 7 h . 4/2, concert de sym phonie ; les lundis 
e t sam edis, à la môme heure , concert d 'iiarinonie.

Pendant les concerts l’aquarium  se ra  éclairé  an 
gaz e t la cascade luiicUonnera. — E ntrée du l’aqua­
rium  : 50 c.

w A üx-U A L L .auP arc  (8h.) — Tous les  so irs , con­
cert par l’o rchestre  com plet du théâ tre  royal do l i  
Monnaie. — Entrée, 50 c.; enfanls, 2?> c

M aladies des voies digestives e t des voies u r in a ire s  
D® SMITH, rue  des Cendres, 48, Bruxelles. 2857

mmeuWes en Belgique.
E t u d d  d e  ill*  U E  U O } \ € H E R ,  D o ta i r e ,

rue des E irondelles, 44, à  B ruxelles.

M* DE poNCKER, notaire, à Bruxelles., en exécu­
tion d ’une ordonnance rendue le 18 juillet 4872, par 
M. le p résiden t (lu tribunal de 4 "  instance de cette  
ville, ad ugera définitivem ent au plus off ran t e t d e r­
n ier enchérisseur, en  la salle des ventes p a r no taires , 
rue  Fossé-aux-Loups, 52, à Bruxelles, le lundi 26 
août 4872, à 4 lu-ii: 0 de relevée :

V I L L E  D E  B R U X E L L E S ;

4® Un T e r r a i n  à  b â t i r  de 3 ares, à  Tangle du 
boulevard du Hainaut e l rue  p ro je tée ;

2® Un idem de 23 ares 85 cen t., à Tangle du boule­
vard du Hainaut e t do deux ru es  p ro je tées ;

3® Un idem  de 7 a res  50 cen t., à l’angle du b ou le­
vard du Hainaut, d ’une rue  p ro je tée  et de la ru e  des 
Foulons prolongée ;

4® Un idem  de 35 a res  91 ce n t., à Tangle du b ou le­
vard du Hainaut e t de  la rue  de» Foulons prolongée ;

6* Un idem de 3 a res  77 cen t., à Tangle de la p lace 
du Vieux-Marché e l de la rue  des Chiens;

6® ün idem  do 9 a res  24 cen t., à l’anglo du bou le­
vard du Hainaut e t ru e  de la Caserne. 3009
Ba

Municipalité de ta ville de Jassy (Roumanie).
Le conseil comm unal de la ville de Jassy , ayant 

décidé, dans sa séance du 26 juin, d ’adop ter en priii- 
cip(3 rin trodiiction du syslômo d ’éclairage par le ga z, 
ouvre un concours pour Texploilaiion d ’une conces­
sion d e  oe genre e t inv lo les sociétés qui veulent so 
charger de l’en trep rise  de ladite  concession p o u r ia 
construction d’un gazom ètre e t usine de gaz, pour la 
pose de tuyaux .grands el p e tits ,p o u r Taequisidon d e  
tou t le m atériel d ’éclairage, public e t privé, consistan t 
en lan te rn es , consoles, co lonnes, candélabres, e tc ,, 
avec tou t ses accessoires, à ad resse r leurs soum is­
sions au bourgm estre de la villo de Jassy  soussigné 
du 20 août au 4®® septem bre 4872. L’adjudication dé- 
flniiive d e c e tte  concession aura  lieu du 2 au 44 sep ­
tem bre. à Jassy , où Ton pou rra  p rendre  "connais­
sance du cahier des charges e l au tres clauses e l con­
ditions.

Le bourgm estre de la villo de Ja ssy ,
2852 N. G a n e ,

MAISON IRLER
6, p lace Sainte-G ûdule, 6.

GRANDE LIQUIDATION
MEUBLES ET SOIERIES

25 ®/o en-dessous du prix  dc facl« (Soieries pr robes) 
45 ®/o id. du p rix  de fabrication [M nibtes neufs) 

N . B .  En vente égalem ent d es  u i c u b lc »  d 'o e c t i -  
s i o n  ayant déjà serv i. 2864

V E R I T A B L E S M m  âHIGUISEl
P A I . B  4 L . f i  d e  B A H » .

P.ALE A le  forte  d 'une piquante am ertum e 
St o u t , b ière  tonique e l fortifiante.

44 fr. la douzaine.

-J
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pays, 27-00 à 28-00 ; id. étrangère , 26-Ôo"à 27-(ÎÔ ; d e  D épôt chez S t e v e iu i ,  à  B ruxelles, 26, rue  de Namor

Ayuntamiento de Madrid
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PARIS

SO fraucs par an. REVUE DES DEUX-MONDES
X L I *  A X X É E  D E  E A  P E B E I C A T I O A  —  S O E S  E A  D I K E C T I O X  D E  A l .  B E L O Z .

DEPARTEMENTS

65 francs par au.

PriKhant ln l «  «t ln IS  dô chaoue mois uoe  liv raisoa de  46 à 17 feuilles, ou SS6 à !272 pages in -8 “ g rand  pap ier raisin , par conséquent, deux livraisons qui font ensem ble, en  m oyenne, 528 pages par m o,s 
ou u n  volum e de  1 ,036 pages tous les deux m ois, c*est-à-direj par an, 6  volum es de  1 ,036 pages chacun, sans com pter le volum e de près de 1 ,0 0 0  pages de  FANNUAIRE DES DËÜX-M(>NDES, pub lié
avec Dortraits izravés. en  février d e  chaque annee, pour les abonnes de  la REVUE.
avec ponraus graves, eu levi c h  k SOMMAÏBES DES QUATRE DERNIERES LIVRAISONS

LIVRAISON DU i ”  JUIN.
L’Alliance anglaise et la Ligue des neu tres peoûa’i t  

M. E. DuvERtiiCR DE iiAURANNE, dépulé à I AsseuiLlée nationale.
Econom ie industrielle  e t m o r a l e .  —  L e s  Ecoles d  appren tis , p a r m . l o u is  i\e y  

BAUD, de l’Institu t de  France.
É tudes sur les travaux publics. -  Les T orren ts des Alpes, par m . i i . b l e r z y . 
Un Poète am éricain. -  W all -Whilman, p a r  m . t h . b e n t ïo n .
La reine Coax, conte fantastique, p a r m . o e o r g e  s a n d .
L’Eloquence ft A thènes. — Oémosthèno e t ses  contem porains. - 1. -  La Jeunesse 

de Déinoslhôûo, p a r  h . g e o r g e  i-e r r o t .
La Hongrie e t les parlis m agyars depuis la g uerre , p a r  h .  é d o u a r d  s a y o u s .  
Les D erniers p rog rès de la thérapeul'q iio , par h  f e r n a n d  p a p i l l o n .
Revue m usicale. — Les T héâtres lyriques e t lo Conservatoire en  1872, par

M. F. DE LAÜENEVAI9. . „  . .
Journal et correspondance <P A m p è r e .— Lo  Mariage d un savant, p a r  m. J .-J .

WEISS.
Chronique de la  quinzaine, h isto ire politique e t littéraire .
E ssais e t notices. — L’Agro rom ano e t la Malaria.
B ulletinbibliographique.

LIVRAISON DU r '  JUILLET.
La Faute du m ari, p rem ière partie , p a r  m . h . r iv iè r e .
L’tle de M adagascar. — I. — Les Tentatives de colonisation, la Nature du pays, 

un Récent voyage scientifique, par m . ê . b l a n c h a r d , de  l’Académie des 
Sciences.

La Sculpture française on 1872, p a r.n . e . d u v e r g ie r  d e  iia u r a n n f ..
Le Luxe public e l la Révolution. — II. — Les Fondations et los Essais de ré ­

form e, par M. HENRI b a u d r il l a r t , de l’Institu t de  Franco.
Les Form es prim itives d e là  proprié té . — I. — Les Communautés de village, par

M. EMILE DB LAVELETE.
Im pressions de voyage e t d’a rt. — IV. — Souvenirs de la Bourgognn, les petites 

villes ct les abbayes, Châtillon et les P russiens, p a r  .m . é m il e  m o n t é g u t . 
M œurs financières de la France. — Les valeurs é trangères, par m . b a il l e u x

DE .MARISY.
Chronique do la quinzaine, h isto ire  politique e t litté ra ire .

. Les Iheâires e t les  pièces nouvelles.
Essais e t notices. — Souvenirs do la m aréchale de Beauvaa.
Bulletin bibliographique.

LIVRAISON DU 15 JUILLET.
Les opérations m aritim es dans la Baltique e t dans la m er du Nord pendan t la 

guerre  de 1870, par m . j . l a y r l e , capitaine de^ ’aisseau.
La Faute du m ari, d e rn iè re  partie , par m . n .  r iv iè r e .

Les hum oristes am éricains. — I. — Mark Tw ain, p a r  m . t h . d e n t z o n .
La Réforme m unicipale en Franco, p a r  .m. h , s a in t -r e n é  t a il l a n d ie r .

Le Socialism e au seizièm e sièclo. — I. — La G uerre des paysans, par m . a l f r e d  
m a i RY, d e  rin s titu l de France.

Négociations avec rA llem agne.—Lo tra ilé  de Versailles du  29 juin, par m . Ch a r ­
l e s  l a v o l l é e .

Les lois su r  le travail des enfanis dans les m anufactures en France e l en Angle­
te rre , pur AI. EUGÈNE d ’e ICIITHAL.

Le poGto dc l'Aniiée terrible, p a r » ,  l o u i s  é t i e n n k .
Chronique de la quinzaine, h isto ire  politique ol littéraire.
Essais et notices. — L’Élude du fond des m ors, p a r  m . c d . m a r t in s .

Bulletin bibliographique.

LIVRAISON DU 1"  AOUT.
Le Nuage rose, Conte fantastique, p a r m . g e o r g e  s a n d .
Les Form es prim itives de la p roprié té . — II. — La Marke germ anique et l’orig in  e 

de l’inégatité, par m . é m il e  d e  l a v e l e y e .
É tudes su r  les  travaux publics. — La Machine à vapeur, p a r m . h . b l e r z y .
La République e l les conservateurs, p a r m . e . d u v e r g ie r  d e  h a u r a n n e , dé­

puté à l’Assem blée nationale.
L’île de M adagascar. — Les Tentatives dc colonisation, la Nature du p ay s , un 

Récent voyage scientifique, seconde partie , p a r  .m . é . b l a n c h a r d , do l’Aca­
démie des sciences.

Paris et la sociélé française à p ro p o s  d ’une nouvelle e t com plète trad u c tio n  
d ’Hüi'ace W alpote, par m . e . c a r o , de l lnsUtut de France.

L’Électricité e t  la vio d 'ap rès les dern ières recherches de la physiologie expéri­
m entale, par M. FERNAND P.\riL L 0N .

Les Méthodes nouvelles dans l'enseignem ent secondaire, par ai. g a s t o n  b o is -
SIER.

Chronique de la quinzaine, h isto ire  politique ot littéraire .
Revue m usicale, pur m . f . d e  l a g e n e v a is .
Bulletin bibliographique.

L e  t i r a g e  d e  l a  R E V U E  d é p a s s e  a t i j o u r d ’l i u î  1 0 , 0 0 0  e ! x e m p l a i r e s *
On s'abonne à R a o i © #  au bureau de la R e v u e  o e s  O e u x - Î I S o i x o e s ,  Kde bonaparle; chez M .  ^^lUGUSXE O e c q ,  à J B a u x E U U E S  (Librairie Polytechnique), 9, rue de la Madeleine,

et à U lÉ G E , G, rue de la Régence, et chez les principaux libraires et directeurs de messageries et dans tous les bureaux de poste.

Immeubles en Hollande.
O P I i : i V B A R E  V E B K O O r i X G

va t het rentegevend tandgocd

O H M E R S H O F F ,
rian t gelegen te  Velp 

in de ôiimiddrllijke nabijlipid van den shaatweg 
iiDar Ariihem.

De notaris Te d in g  v a n  Be r k iïo u t , te  Arnhem, 
za l op maandag 9 sep lem ber hi] iiizei. en op maau- 
<lag den 23-'®“ si ptem her 1872, bi toeslag, teikeus 
des  nam iddags len  4 1/2 uu r, in  lui verkoophuijs 
van  hei Koffijhuis « de Harmonie » te  Arnhem , vei- 
koopen : , . . . j

Het atleraanvenaam st te  Velp gelegen builengoed 
O m m o rN lio fT , bosiaande in h ee r' nhnis m et 42 ka- 
m ers , w aarvaii 3 e n su ite , dtenstbnacnkiim ers, pro- 
visiekam er, keuken , z o ld e r , \Ycl*en regenw ater 
pom p en verdure geniakken, siatling voor 3 paarden 
en  koeibhuis, afzoudcrlijk gelegen; boo rden j. voorts 
tu in raansw onin ,', broeijurij, o rangerie , drniver.kas- 
Icn . boom^iaard, w ei- en houw laud, v ijvcrs. lerrein  
van verm ayk en eono groote hoeveelnuid zw aar en 
opgaand bout, w a a rv a n d e b o o m e n .d e s  vorkiuzende, 
bij den loeslag van ledei* perceel, voîgens taxatie 
kuniien gouaanl w tirden . .

Te zanien g rool ruiin  21 bunilers. te  veilen m  di­
verse  percceien, raassa’s en gnneralo m assa, zoo als 
h ro edo rb ij b iljetten ia om schreven , bliivende hol- 
zel «’û levens u il de liand le  koop.

Aauuiaarding : Het land den 22*‘®“ februarij on de 
gebouw en l mui 4873.

Te zicn  ledereii w u rk lag  van 40 tô t 4 uu r, w aartoo 
m en zich vervougo w.«t de p luats beiridt bij den 
tu inm an, te rw ijl voor het bezigligen van het heeren- 
iiuis vooraf helet m oet w orden  gevraagd hij en  loe- 
gangs bew ijs onlvangon van den  voernoeradun no- 
ia n s .

Zullendo voorts ailes le  zien zîjn v rijdag  en za tu r- 
dag voor den inzet cn loeslag van 2 tu t -4 u u r en  op 
die dagoa van lü  lo t 12 uur.

Nadero iulichlingen te  bekom cn bij genoeraden 
no taris  en  bij den no taris  Ha l b e r s t a d t , te  ZwarL- 
filuis. 3Uti2

. PALLONES,
Pr»fe©©«ar dH tallen  

d V s p a g in e l  
e t  d e

Ixelles, rue C aroly, 32.

B Æ K O N
S U I S S E .

GRAND HOTEL des BAINS et, C\SI1\0. OUVERTS toule l'année.
E A U  B R O i ^ l O l O B E B É E  c é l è b r e .  B a in s  —  D o u c h e s  —  B a in s

d e  v a p e u r  —  S a l le  d ’i n h a l a t i o n .

Mêmes distractions qu’à H o n f¥ M > E »o  et R ^xiiE * 96

TBS UNION TAVEKN
Notre-D anie-Aux- 

Neiges, 43, à B ruxe lles .

Bières aiglaises
en bouteilles.

SOCIÉTÉ ANONVME

du chemin dc fer de Dcadre-cl-W acs,
Le conseil d ’adm inistration inform e MM. les ac­

tionnaires quo le coupon d’action du 4®' sem estre  
1872 sera  payé, â p a rtir  du 21 août couran t, p a r le 
tré so r  de la Société Générale. 3, Montagne du Parc, 
â raison  de fr. 2M d, so it Ir. 12-50 pour in té rê t à 
S p. c. l ’an e t fr. 8-23 pour dividende.

Am ortissem ent. —  Les 89 obligations dont les n u ­
m éros suivent ont é lé  désignées par le so rt pour être  
rem boursées le 1"® janvier prochain

AVIS IMPORTANT
HAViGATION REQULIÊHE

entre

Société mitrich. imi». roy. piiv. des chemias 
de fer de l’Étal à \ieuue.

MM. les p o rteu rs  d’obüpalions de la Société aulri- 
c h ie n n e l  .H .P. d«-s cliemins de f t r  d e i  Etat, à Vienne, 
so n t inform és oue ics coupons à l’échcauce du 
4«® sep tem bre  prochain, ainsi que les obligations so r­
ties  aux dern iers  tirages, seiorit payés, à p a rtir  de 
c e tte  dale, dc 10 à 2 houres, dans les bureaux de 
M M .J Mathieu e l fils, 36, ruo Royale, à Bruxelles, 
où l'on pourra se p ro cu re r ues furiniiles de bo rde­
reaux  ft rem plir pa r  o rd re  num érique e t p a r échéance 
de coupon. 3041

N"'
»
»
»
»
»
»
5J

»
»
))
»
U

«
»
»

443
483
2 i l
296
348
431
432 
544 
693 
897 
924

1107
4231
4449
4498
10.31
16.34
I h l l

1980
4982
2133
2209
2241
2282
2293
2372
2393
2409
2448
2494
2327
2342
2347
2672
2734
2793

2810
2828
2868
3048
3126
3301
3307
3367
3461
3622
3633
3763
3962
4002
4009
4134
4175
4178

4239 
4273 
4314 
4817 
4378 
4413 
4.370 
4797 
4807 
4993 
5“29 
dO:17 
5112 
.5212 
5233 
K33‘) 
5-.73 
3625

3760
382.3
3893
.5939
3974
5979
0093
61.32
6237
6421
6431
6488
6.331
6684
6834
6887
6912

iV. B .  Les obligations des tirages précédents qu i 
r io n t lias é té  p résen tées au  rem boursem ent so n t 
CüHôS *

Rem boursables le 1'® ju illet 1.868, ii'’ 623l.
Lo 1®® juillet 1869, n"' 9 ''2, 3866,5877, 6640.
Le 1®® janvier 1870. n®* 261, 647, 948, 1632 , 2466,

2668,41134. 4724. .3891. ..................... .....
Le 1«® juillet 1870, n®* 4363, 4447, 3186,3401, 4138, 

4676,5906,6106. . ,
l.e 1"  janvier 4871, n"» 97 , 279, 844 . 2184, 2431, 

302.3,3120, 3909,3911,3335, 5787 , 5937 , 6119. 6332,

^ ^ ‘ o 1'® juillet 1871, n"> 642,1730 , 2322 , 2433, 2326, 
2823, 3121, 3910. .3883. 3930.

L o l" ] a n v ie r l8 7 2 .  n®‘ 862, 909, 918. 1388, 2219, 
2230.2318, 2390,2664,3183, 3633, 3913, 3345, 5649, 
3822, 6600, 6860.

El le 4®® juillet 4872. n®‘ 3 l l ,  337. 711, 788. 9 t t ,
2291. 23 '4 , 2688, 2849, 2836, 3013, 3074, 3170, 3413,
33;.5. 3702,38.58. 3924. 4329, 491 J, 4994, 3281, 530.5,
5320, 5635, 5946. ,5953. 6273, 6400, 6434, 65.32.

Bruxelles, lo 20 août 4872. 3052

3 ^

ANVERS ET LONDRES
E T  V I C E  V E R S A .

G ra n d e  rédue tlon  dn p rix  de  pa©©ase.
‘ Par les  m ugnitiques steam ers de 1'® classe :

cap. TARGETT. partan t d’Anvers 
E ] l l te i* g > l* is c ,  i g g  M ercredis soir.
IVckstfcbi* capitaine BEARMAN, p a rtan t d’Anvers 
i n e n i u r y  [as Sam edis soir.

Plkl}X  IIK »  l» ¥ A C E S  *
1®« ci'bine, billet sim ple—  l O s h i t l . ,  fr. 1 3 - 5 0  
Aller 01 re to u r, billet valable ■ «  « r

p o u r u n m o is .................. 1 5  n
Pour plus am ples inform ations, s 'ad re sse r à An­

vers à M.M. Ma r q u e r  frères el C«, arm ateurs, rue 
S '-Paul, 7, e l à Londres à MM. IIo fm a n  Sc iie n k  
el C®, 4, Vine s lrce l M inories. 2i3,51

C Â R R E Â U X  en CIMENT
P o r tla n d  eo m p rlm é .

COdCUirence im possible pour le bas prix , la beauté 
e t l’usage. La plus ancienne m aison de B ru ielles é ta­
blie à M olenbeek-S'-Jcao, r. R iboaucourt, 426 ot 428. 

A BOSSUET, successeur de A. Cruls e t C®. 1077

Les personnes désireuses d’ob ten ir les  titre s  de 
docteur ou bach elier, commo pro fesseu rs, chim istes, 
den tistes, é tud ian ts, m usiciens, a rtis te s , au teu rs et 
ph itosophes, peuven t s 'a d re sse r  à Médicus. 46, ru e  
du Roi, Je rsey  (Anglelerre). 3031

LIGNE RÉGULIÈRE
ENTRE

ANVERS ET HAMBOURG
URANIA, capilaine W IT T .
VENUS, »  W rfT .

P A R T A N T  T O U S  L E S  S A M E D I S  A U  S O l ü .  
alternativem ent l’un d e  Hambourg et l’au tre  d’A nvers 

PRIX DU PASSAGE :
P assagers d’Anvers à Hambourg, 4®* cabine,

sans n o u r r i tu r e .................................................... ir. 40
Enfants au -dessous de 10 ans m oitié prix.
2™* cabine en en trepont, nou rritu re  com prise  » ü5
Voilures à quatre  ro u es ................................ P .-B. f l .  50

»» à deux ro u e s ..................................
Un choval, sans nou rritu re   .........
Uo chien, » » ........................

S’ad resse r po u r plus am ples inform ations a
441 VAN DEN BERGH lils.

»»
n » 26
» » 3

J lvI b fa .Y o ra b le

du

C onseil de san té .

R c cem rean d i#
Inpuis 50 an s  p t r  

les som m ités  
m édicales.

S P A . -  HOTEL DE L’ElIstO
Proprié ta ire  H enrard-R ichard . Omnibus 4 la

T é a te a to l r e  d ’A ib i-u p c y re a . — A ction  sû re  e t  ré g u liè re .— liu lisp tu isab le  au  m édecin

-  P ré p a ra tio n  la  p lu s  com m ode po u r e n tre te n ir  les vésica-
to irea  sans  odeur n i d o u le u r .— E xtrêm e p ropre té

------------------------------  A pprouvées par
I l  “è 'J  T ' ^ ' l d J f E B k l  ï ^ ’A C A D Ï - I i H B11 »»> de uéuecing .

V IEN T DE PARAITRE
FOUR

le Congrès Inlerûalional d'archéologie 
et d’iiiithropologie préhistorique. 

K E O Ï Ï Ï ë i ï Ü H E S

SUR L’ETfl\üLÜG!E d e  l a  BELGIQUE
P.\R

L K O j V  V A ^ D E R K I ^ ’l ï E U E ,
agrégé p rè s  la faculté de philosophie e t le ttre s  

de l’Université lib re  do Bruxelles.
E h  ft'ol. hi-S4®. — l* r5 x  : B’’r .  1 - 5 0 .

En vente â la librairie  de la Cour, C. MUQUABDT 
Henry Morzbacli s®, à B ru xe lles , place e l ru e  Royale

E Î V C R E  N O U V E L L E
M A T H I E U  P L B S S Ÿ

Croix Légion univ . 1W7

4 0  AIVS
D ’E X IST E N C E .
E X T U H T  Ï>U  l l i t P I 'O R T  approuvé â l’u n a n im ité  par i’A cadém ie de m édecine.
< I.PS c a p a a lM  t r lu t in e i i . r e  d e  R a n u l n  « o n t I n s é r é e *  » v rc  f a c i l i t é .

 ...A a o .ia n lln ii dcKasri‘(-alilc-: e l l e a  nO dsB*

û

^  ^Dans toutes les pharm acies et ches l'inventeur, 78 et 80, FAUBOURG St-D KNIS, Paris,

EN BELGIQUE, DÉPÔTS DANS TOUTES LES PRINCIPALES PlIARHACIES. 2115

AVIS AUX BUREAUX
DE PLACERENT.

Bonne récom pense à 
qui p rocurera  un emploi 
à un JEUNE HOMME, in- 
teliigeiu e l babilo Ue la 
Suisse, dans un établis­
sem ent s’occupant en 
■graml de la fabrication de 
la gelee et des compotes 
de f iv i t s .  S’adr. sous G. 
H- 4o7 l, à l’expédition 
d’annonces de M. R udolf 
M osse, à M unich. 3038

A  V E A O U E
p our so rtir  d ’indivision, 
aux conditions de paie­
m ent les plus favorables, 
une F é c u l e r i e  avec 
A u i i i l o i i n e r i c ,  siluéo 
îi LU‘ emb"Ui’g (Pfelfen- 
inai), (d ï.nem é’’- par une  
source Bès-abondante  qui 
ne uini, jam ais et au c e n ­
tre  d ’un pays ém inem ­
m ent a g ric o le , où la 
pom m e de terre se vend 
a u x  p r ix  les p us avanta­
geux  pour lu fabricuiion. 
Gclie téuulerie, exploitée 
ju sq u 'ic i avec le plus 
grand  succès ol arrangée 
(ï’aprôs lo systèm e te plus  
nouveau, rédu it par jour 
en fécule de 15 ft 16 mille 
kil. do pom m e de terre .

Pour plus am ples ren ­

seignem ents,s’a d re s s e r  à 
M. 'Pellcrin i-M ersc li, à 
Luxem bourg. 3059

Un JEUNE HOLLAN­
DAIS, de bonne lanillle, 
âgé de 27 ans, R. P ., muni 
du bons cei’tilicate, aila- 
chô depuis p lusieurs an­
nées ft l’aum irnsttaiiün, 
désiro se  placer à Paris 
ou à Bruxelles.

Lettres alfrancbies sous 
E. A. 1226. aux libraires 
A. van Bûog.draten  cl 
fils, à L a  H aye  (H ol­
lande). 3061

POlll,.r.JilEJSlECRS
je recom m ande, comme 
le Si-ul 11 le m eideiir pré- 
servaiif, m es vessies de 
poisson e l de  gomme, 
d’une finesse ex trén ie. la 
douzaine à 1 e l 2 l h a l . 
que j’expédie sous enve­
loppe, fraiûi de po rt e t ce 
dro it de douane, contr» 
envoi du moiUiint Di.'- 
orélion al'so iue. 5  E lb . 
Reiehenslrusse, 33, à Al­
loua {NeupreudsCn).

E nrre nouTt-lle double v io le f  A copier*
Adoptée p a r  toutes les grandes adm inistrations  

P a l ii ,  90, b. S t-G orm ain .—D é p ô t chez Vies p a p e tia n .

;i des E m p ru n ts  de  Villes et A’E la ts ,  4fO, 
^.....,011» r. R ichelieu, P a ris , reço it en c c m p ie c 'à  
3 p. c ,  b'S som m es destinées à des achats d 'E m -  
p rn n t  1873, fait des avances s u r  des valeurs co ices 
exécute orares de Bourse  e l opérations do B a n q u e

RLCOI-OPxATION

1 GES GHEVEUK
ET DE LA BARBE

SA R A H  F E L I X
Pommade des Fées —  Pommade Féeriquo

ENTnr.POT GÉNÉRAL, RUE niCllER, 4 5

BÈGUE L’institu tion des Bègui s  de P aris  
ouvre un cours le 2 sept. E crire  it 
M M . Chervin avenue E y la u , 90.

A VENDRE 
b e l l e  C a l è v l i c ;  prix, 
millu francs, 18, b ou le­
vard du Régent. 3057

INJECTION CADET.
en »  4 0 H J K I«  des 

t s a i i îS  nucfrîi7tesourFcd«A'#,sansaulrL m éüœ am ent 
Dépôt. Bruxetios.f’/iqrmnn>/Vr)rmJi/»’.rtinNHtivo.37

POmtSADE ÉPiOERiflALE
A ntipellicu la ire 

DICQUEMAREAisÉ.onuiiSTE 
R O U E N

A rrê te  la c h u te  ries Cheveux. 
D é tru it les pellicules.
Calm e les dém angeaisons.

P n ix  : 3  fr. 5 0  le pot- 
D é p ô t à B ruxelles, pour la vente en gros, cho?. 

M. F rk y , rue  de i Escalier. t4. et'chez totis 
les principaux Coiffeurs et Parfum eurs.

SAISON D’ETE 

I 87Ï !

:4

S A I S O N  U ’ E T I l 

1 8 7 t

F M E S  F B A N C F O E T -S U Ï i -M Ë f [ \ ^ .
Les E a n x  s a lIn e B  e t  m a r l a t l q « e 5  d e  l l« m b o B ir i :  sont recom m an­

dées p a r les  plus célèbres m édecins com m e un rem ède efficace con tre  les 
m aladies do l’estom ac, des in testins et du foio.

L’Ê ta M l© © em eB t 4 e s  B a in ©  com prend le  s e r v i c e  b y iS p o th é r a -  
p t q a e ,  los B a i n s  e t  B a o c h e ©  d e  «cas a c I d o  e a r b e n l q n e ,  les B a in ©  
sa lin ©  a v e e  a d d l t U n d ^ e a u x - K è r e © ,  la c n r e  d e  p e t U - l a l t .

Le calm e, la fraîcheur du pays, Pair v ife t p u r  dos m ontagnes, la varié té  des 
excursions e l des prom enades, to u t concourt rétab lissem ent de la santé.

Le lA U B S A A I i  réunit, dans son enceinte, les S A E -O IÏS  de C O I i -  
V E B S A T I O ! *  et de  I j E C T U K E ,  la  S H A H D K  S A E jÏ « E  
d e  B A E  e t  d e  C O l ï C E B T ,  le H e s t a u r a n t ,  tenu par C H E V E T
do Paris, et le G  H A M B  C A E É ,  contenant p lusieurs billards.

Touto l’année, à  H o m b o n r s ,  on jone lo T r e n t e  e t  ^ J u a r a n t e  avec 

le d e m l - r e f a i t ,  e t la R o u l e t t e  avec u n  s e u l  z é r o .
L’excellent H r c b e s t r e ,  dirigé p a r  le m aître  de chapelle © a r b é ,  se  fait

en tendre I ro is  fois pa r  jour : le m alin, aux Sources ; ft m idi e t le  so ir, dans 
les Jard ins du Kursaal. — H é n n l o n s  d a n s a n te © , M A © M I F H |C K  
T H É Â T R E ,  chef-d’œ uvre de bon goût, de confort e t d’élégance. 
Pendant la haute saison, O p é r a  I t a l i e n  avec îl™®' A d e l ln a  B » a ttl, 
S c a l e h i ,  MM. S ta $ ;n » ,  V e r f i e r , e t c . ;  deux représen tations par sem aine.

Les familles étrangères trouven t à l l o m b a n r c  un grand  nom bre de 
V illa ©  e t d’H ô t e l»  œ c u b l é s  avec le luxe le plus confortable.

f t ta U o n  t é l é s r a p h l q u a .

On se rend  de B r a x e l le ©  à H o m b a u r c  par lu chem in ;ic (ur cn .{uv?- 

heures, en passant par C o l o g n e ,  M a y e n v e  «H E r a a c f o r l .

Be F r a n c f o r t  à t l o m b o u r g ; ,  le trajet sc Pût un clicmin du fer e s  une 

dem i-heure. — Il y a neuf convois p a r jo u r, aller e t re tou r.
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P. b lB lkreda Û T ixcilti...
P. :PT«â«it> K i t a i . . .
*  'L r a i t  dM V id av  . .  •

iP ro T id u c t.............
OlBtikrM.........................
G* I m » .  d* Bel(t<pie.
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A ' •tXQCK*. O.IUU.

>Ael. Baaquo K itioaalo 
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capital (186 
ta itm  9(60

—  B u > q « c  B f t l+ 'q B t lO iO
—  — B ru a e litt  567 
t a  M ita a l i t t ln d a i t .
— B '.iB ica ................
— So«. iow ofaiU In
— — d'Aoieif.

B. d t  rU t io a ,  lÜMtnii 
aOB lib,

IB.belge du  eom .et in d . - . .  
Ba«4 .d f l i tra ''.  public*. 667 
C art. llq. B asq . G c i .! 59 
C rédit Meteol* . . .  • 

r. iBaaqn* de T o u r u .  ..
A  .B. da  C rtd it eoMK>... 

Comptoii ( e ié ra ;  .  ,
Im t . h  n n .  a i  * n .
Q . M B a> -F l«a , u p .
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S a a tb r* -« t- lf« u a .. . .

t BO*Btîi4a . . . . . . . .
P- !l>«*ârn-ei-W ai* .. . .
P  jF U n d ra  occ id au ta la .. 
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P e p lu ttr -S p c .............
T u ra k o u t......................
L u t n b o u f c ...............
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C k im ai.. . . . . . . . .
C p t tr a ............................
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L i^ - H a e i tn c a l . . , .  
U «vao i» -L im bcar|.. .  
B rn n i lt i -C a ia u , div. 
B lau t-la -C * -C o u n n l 
r^M lnaa. . . . . . . . .
OkBd k T t i a t ' i u s . ^  . 
B#alsa-)a-O*0aid p rit 

t a  iM p r i* .
L a k o a n . . . . . . . . .
U a u c a  k P ié to n . . . .
lo n e tlo s  da  l'B iL  .  . .  
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Baai. kouinett, act. m.
-  . aal. d a d te .

Boa. (o n é i. d 'a n ia l t .  
Soa. aaon. d’e tp ia l l . .  
(toaal da BoHU]ra.. .  .

— «latoD . . . .  
a tU B ii ma.nicLua. 
U t. P ro d n iu a aP ia o a . 
— B o ra u -W u a a * ..
ta la-tani d« FlOia. 
ta San-LoatekiMB, 
ta Daad de Mom. .  
ta Hoiooac-Poiit.

L aaaa td  Binaire*, 
t a  Gouch. d s  F ieas . 

_  AJ •  taaatt-Ckarleral, 
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ta Canbiaaier*. . 
ta ptovriJ-î -fianBU. 
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ta Sacré-Hadama .. 
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— pria. 
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t a  P ro r ia e a c a .. . .
— SaiD t-Léostrd . 
t a  F o r d 'O u fré a . . 
t a  S a n a b ra c k .. .. .

XIm . TiaUle-M oatapie 
t a  A «*tro-B elee.. .
—  H aae .-M an tan a
ta t -  #• (Cad.
—  Hledarfiickbach. 
t a  Aalur.de* Miaea.
—  S t r d o - P a l f a . , . .  
t a  — priTÜ.
ta Ke^beri...........
t a  B o ck aa id 'O aea i 
t a  S to ila rg , t i c . . . 
t a  — privil. 
t a  T aia lae ................

L inière G a n to ita ... . .  
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t a  B rtsaile* , an*.

— nonv. 
fctTtam a n ia ia* . 

6a la r.-S '-B sb arl 3p.c.
— (aaltal 

Soelaté anoBpma Lotk
OtMOi d 'O m aiei-------

-  de F le r tS e . . . .
Lit* m ili ta tm ..............
Coaip. beigo Matériel! 
Soc. selgw de* ckaMii* 
C arrièrai da Qn<.ual. 
Û a io i dai papatarla*. 
Papataria* paigr*... . .  
Coain. géaérala g t * . .
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41 7/8
96 il*
16 3 4  
90 9,16 
98 b/8 
«K 3/10 
69 1/4

I l  T9 A. 
E6  3 /8  A

T O tH S S  D *  L O H D » » »  D U  2 1  A O U T

?«iie iide»  tn g ic 'i-  ■- 
SflO in C ri» !* » , 188» 
Un. è s fe r lU ito ii.k c t. 

t a  f r i t .  i t i . . .
C a r» .lB rsi,8 * ,'.,'.W 6
E «iaa*ai, ir : - i ..........

ta. i t s » ..........
t a  19TO..........

r t  7 fl 
9 1  3/4

35 7/8 
69  5/8

99 5|8

(u lte ra ,  6  p. *............
K a p r a i t  A r . r i» * . . . .  

«axitia» »a r»k.
S im lre -e l-K a t i t___
K etif iK iH -A n v tr» ... 
7 nm er-L ioge. . .  - - . .  
L k x e v le a re ................

67 S/8

93 1/9

17 3/4 
19 1/4

8 0 0 R 6 H  V lU N N B  D U  2 1  A O U T .

Afc-a.-«atep*p. ma).
t a  arg.,}aav. 

•'ttD t«4ricbleb«,1854 
ta l^sk

1880 
ta 1864

Créii. Btob. autricblea 
')b l. ek . Lomb.-Cera. 
AM. B aaqne R atioa ,. 
bat* H ongroli 4870..

66  30 Gb. de  te r  ta trieb ien s
71 80 —  d a N i r d . . .
95 ta- L o m b ard ..

188 70 fanqxeaxglfi-aaU ieb.
103 Chemin de fe t The<».
1*7 50 Change. L i-b4t8î . . . .
341 10 t a  B atkboatg ..
<84 — — P i r t i ............
898 - Napaléen* « 'e r ............

— A rcent...........................

543 —
9C9 75
i(i9  eo
3*9 95 
164 95
109 10 

8 1  — 
49 60 

8 73 
<1.8 35

B O U M SB  î> *  B B B L IH I P C  2 1  A O U T .

Prum e, 1 1 /9  p. c . . .  —  - -
A i t t . , r e » te  p a p ie r .. .  60  I !

—  a ig sB l... 65  7,8
S a to au trtck lan i 1860 S4 3/8

—  1864 83  -
Crdd. Mob.aaur'.eklCB «C8 i f l
Bat* k o ig io l* , 1870 . — “
l i t i ie a ,  5 p . a ’ 07 8/8
S/«Oboai a m é r .1881 ’ 97 !/4

Cik.de 1er «'.ri/eki***j 
ta Lcsbard*.! 

Lbaage. I jo ad re* .. . . ;
pan*. . . . . .  I
Aw.tccdaM.
■yiaitie.........
f i tm la a r g .  
F ra tc to T i.. . 
S t-P eU iik ...

*• 9 1/9 
1(8 9,8 

6  i t  1/3
79 1/3 

119 < /i
fO 3/4

89 3/4

S O U H S lt D R  P R A N C F O n T  f i t  2 4  A O U T .
96BUge, 4 I f l  p . e  . . .  

C k. d e  fe r L om kttdr. 
A u tr., re a te  a r g . J u r .

uaplor, m ai 
LeU «ulricVleni 1860

  1864
OM’.lteïek .au trlck lM  
Ck. l e  fat «.«tnckiea. 

e u  B o a ire l i,  1870.

994 < /i
63 7/8
e t  -
91  -

<64 -

8o7 1,9

6/90 boni ivcer.fHüS
_  4 2 1 » ,---------

t ik a a w .
L o id ra * ..........................  K ?  3/8
P a rti. . ...............................  9 »  2.8
4m i.*rdaM ......................  98  i /8
Btrriin.......................... — -■
V ietue .............................. 101 1/0
iH in io u rg ........................ 57 3 ,8

*jiii m e— —

ïC M K a iîa W »  H K  F K » * .  —
Service d’été. — 4*' août.

Lo* heurt*  m»rqaee* d'uh u ie r u q a e  «oat cciU* dai traia* ip ru t* .
H «igüifi* par H allaei, C par Corteaberg.

A R Ü IB L L B b (Word-; poar I» U u artie j.L eo to ld , 6  b . 01 , 7 k ^ ,  
8  k  3 1 ,1 0  h .09 . 19 k .05  ( k . 3K. S k .3 5 .8 k .  a ,« k .* 8 ,9 f c .M * .

BXUXBLLBS (QaartU.f-Laepald) pour Braxelle* {hord 6  h. 44, 
7 k. 5 i ,  9 b. 9 0 ,1 0  h . 36  u a i l a .  19 k . 60 . i  h . 10, i  k. 64 , 5  b . 48,

« k.n*<, fi* . lU -, (> ». 6*  le 11. ou QlBiincne/, o a. *v, 1 1 < u u iu i.u - 
cbe pa r Maline*), 1 ! h . ( 0 * * . -  A w i  *i Gaad {6  h. H ü*»d/, 7 ». 
* 6*, / * . * « , »  » .1 3 , iU h . 30 ,1 1  k. 90  m .. (S b , 09, 9 k. (Ü .S k .lO * . 
5 * k .,B  k. 13, C k . ,  8  k . « f l  k . 40 A letl e x t . ) - R in o r e ,  G rim - 
MOBi n  Atk, 7 k. *8 , 11 k. «>  m atin , ( 9  k. 04 , 4 b . 16, 6 k . 15, 8 h. 
9 6  raîT — C a t r tn i ,  Ypre» e t Papenaghe (p ir  Au«'e:'»rde), 6  k . 36,
6  L. 3 5  m . iS  h . 99 , 6  A 16, 6  k . 4> *. -  C ourtrai, T oaraai «i Lille (par 
G and),7 k. 5 0 , 8  k. 13 m .,1 9  h . 0*. 6  h . »oir. — tr» g « »  e t O ïie id t.
7 »B*,8 b. 18, K k .Sftm ., 19 k . 0 4 ,3  k . iü * ,»  h .‘ , t  » . l .u g e  MV*. «ai. .4ra J" A A MW» M Ai A PA i' « k K4 K h

k. TO* C , 5 h . 56  H , 7 k . «  C , 8 h. 40 H  H k. 50  C. (tO h 90 
dimauche C), 10 A  M * M -  A i..i.-r.k»»»U - »t ttolaaa*. 7 
V- C . *• h . 4«* C . 1 b . t k  c ,  B k. 56* C , 10 k . iO* H -  S ^ .  

9  k . 5 T  U. 11 h. C a .a t.1 ,  (  h. 6«  G, 5  h . ‘ 9 C , f l h  ; 0  C a w .
LAEKEN poar IraxeH ai, 8  k .  4». 1»  ». « •  m atlo , 1 h . W , *  »• «>. 

6  k . 48 , 9 A  04 , 9 k. 55 lo ir . ,,,. . . .  a v  q  v .  v
aNVKRS p o a rflru ie lie i, (8  h - *5 dimaDche),5 A W ,7 h .0 & ,»  a . j o

»  A  50 , t ü k r W m  19k. 3 5 .1  h . 18*. 3  k . lb* . 3  h . 4 5 .  4 k . 6 0 ,6  h.

r  k . , 8 k . « , 8  h . 45 , 16 h . * . - G ta d , A loit, O iteada, C oartrai, 
T o arn s i, L ille, 6 k , 66 , 9 h . 50  m atia  (19 k. S sL  5  h . 45, 4 k . 50 i. 
(8  k . 46  A o*t axe.) — L iège, V « m e ri, 5  b. 56 , 9  k . <6 • *  Jl; ,■**: 
19  k . 3 5 .1  k . 1 8 ,4  k . 60, 7 k . ,  8  k . 4 8 ,1 0  k .’  *oir— Aix-la-CUaptÿa et 
Cologne, »  k . 16*. *  h . 50 m atin , l t  h. 36, 1 h . 18*, 4  b . 50, 10 k i .  

ALOST pear Braxelle* (par Term oade), 6 h . 1 0 ,7  k . 2 ^ » . .

l
7 h .5 7 >0  b e •
8 k . 88 , 6 A

s ; ;  « î
8 b .  53m . ( I l  h. 10 t a n d ) ,  19h. 95 , l t  h, *« » i«  » *< *6 B b -
36*. $  h . 90 , 6  b. 41 {9 b , *6 
8  h . 01*, 8  h , 3 4 ,8  b. 5 3 , I l  k. 10 
4 0 ', B h  36*. 6 b . S» , 6  a .  41 *«“ • -,
8  h . 40  m .. 19 k. « 5 ,3  b. W , 6  k. 90  to n . * k » a«  »  h

T ER M O N D Ejw ar BruxeilM e t ^ v e r . ,  per H ahaei, 4 5  k . 46 , »  b
4 4 « i.t^ e  X k  37 8  b I *  *• r .  — PoBr Bruxelle* (par A o lt) ,  7  k . 39, 
11  Â  3 3  'm .ü i  «  k  9 » 5  h“ «7, 8  k. 06 « o i t . -  R iiove e t A lh, 7 k . SB, 
i l  b . »  S  *  h . M .5  h . n l f i  k . 06  .o ir  -  A t« t. 7 k .  36^ »  k W . 
11 k 3 3  m, 9 h . 94 , 5  h. 9 7 ,8  h. 06 , t ü h .  t C i.— Gand (par W icbalee), 
7 h. 30 , 11 k . 36 m atiu. 9  h. *6 . *  V ‘S .  *”
P ar A lo it,7  1 i.39 , 11 k. 3 3  m atin , 9  “ fc -S *  »,
Bruge*. Ô ite id e , C aartrai, T oarM J e t Ldie. 7 h j » ,  U  k. M  » •« »
S h . * 6, 5 h . SO, 5  h. 57* to ir. — l-ohereu, 6 k . 48 , 7  k . 87, 9  k . 01
m atia , 19 k. 5* . B b . 4 0 ,8  h. 47  »oir.

GAND poar B n n e llü  (P«® |  u
7  h . «0  «oir, — A o il  e t  Braxelle*, 6  h . 63 , 6  h , 40 , 8 b . 06  , 8  h . 5», 
I l  h  13 m 19 b 46*. 9 b „  4  b. 57’ ,  5  b. 0 3 , 8 b .  Oo, 8  b . TO, *. 
9 U t f * . - V n v e r ; . 7 i ; .  SO.’ ü b .  40 . tf h . C6*. 8  h . 69* 9 k » „  19 b. 
46. t  k ., «  k , 40, 4 k , 47*, B k . 0 3 ,7  b- * 0 . B V / ,® 'Ë ,^ '
— G ram m oal, E ngbiea, 5  h . 6 8 , 8  k , ?  J* « ’l  wî*
18, 5  h . 37 , 7  k. I. -  B rnge. e t ® V
9  h. 55 , t l  h .4 6  m atin, t  A  9 « 3 û . 9 » , 4  h . 1»*, «  k. 5 ^ ,
7  h. 17, «  b. iO aoir. — C ourtrai, Toaro»! e l L iU e^î» k- «  dimancke
Courtrai), 5  h .6 6 ,9  k . ï h ( l  h. 06  dimauche), (  A  » , 4 b . 16 ,7  k. 15 *.
— Uraine, C b lriew i e l  Nam ar (par botm gaem ), 6  A  » » , e  A  tx ,  »  n. 
1 0 .1 1  k . 97 w ., « b . 18 6 h. *7 B ra iie ), 7 b, *oir.

BÏLOGBS ponr G and, Eraxelle», Aaver*, 6  b . OS*. 7 h .  13*. 7 h , » ,  
9  h. TO ■  , 19 b. 43 (3 b. 15 Gand),l3 h. 65  4  A U . , 6  A
*3 6  h 98  6  A  43 , 8  b . ï 8* ». -  UJUede, 7 b. 17 9  b. 94  ,1 0  k. 
i l ;  uVk W  V .  l t A l S . l h .  5 7 .4  b. 4 8 .5  A  0 8 * .6  h .69*.7 A «8*,

^  o lT R ttB E ^ ^ a rG a n d , B raxellai e t * b- k \ ”
9  b 90  •  , 19 b . 06  (9 h . 35  Gand), (3 b . 48 Anven), 3  A  40 , 5  b.
4 6 .5  h. 50 , 6 A  0 6 , 8  h *  w if  ,  ,  « w . *  i n  k a ,COURTRAI nom* Braxella* (par Audenarde), 8  b . 4 ^  10  A  t e

S.'.'î;, «  (5
8 ^ S Ï ‘:8“ 9 0 %

fàê ê  ̂S £; S Î  W^  itn M »  K fc K3 8  be 07* 44 fc# ^ 8  0  t .  00 *.
IdOOVAlK M tr  Brmx’W g  * t  « t ’

M * ô  4 h  4 -*’c f 8 h. OG dim anche), 8  A  W  C, 8 A  t l  M. 
? k  TO G w ir  -  A avert. 5 b. TO, 7 k . 0 5 , 9  k. 6^  11 A  18 m.. 
i * h ^  9  k  95* 3  k . 4 8 ,4  A  58’ ,  8  A  P k ,9  A 5 l  C « ) i r -  
iUort G ia d . Ottende e t L i»« , 6  b .5 3  M. 9  h . SO f* f i l  k . 18 C . # la .t  
e t  Gn’nd w l l n )  (19 b . 55  A to .t e t  G aad), 9  h . 95  ( l ' s  h . 48 H . (4 b. 
58* H  Oatende e l LUicI, 4  b. 45 (8 b. TO aoir U . Gacd aeuiement).

I  lÉ G E  Doar Braxell»». A nven , A lon, G ta d , DiteBde a t LilJe (9 b* 
30-111 6  hÀ 5. 7 b. 40MC. 9  k. TO*VC. 11 A  93 ,19  A  5 8 € m ,, t  A  ifi 
MC s ' h .  90’ HC, 15 A 53 UC O rtenda, A'.oit e t Lille m e.), €  k. 
*S V —  V arvitrA  1 A  05*. 6  h .6 0 ,  8  A 5 9  (lO h . dimaBChe). 10 h. 
11 n a ( . ,  <9 k. If l, S b . Ü», 3  A  15*. 4  A  5Ü (6  h . de  Longdoi), 
7  h . 46*. 8 h . S9*. 8  h. 98 , ( 6  b , 16 I .  > « v u k c »

VERVIRRS |WUt L iega.firaxallM et Anveri, 1 h . 40*M, 6 h. 66.S  A 
3619 K b .3 8  [in  k .1 8  Aavar* feic.) (19 b. 0 7 ), 19 h . 17, *  A «  
C (4 k . »  W aremm e le laad i). 4 A  4 6 ,  •  b . H t .  (7 h . 15 
Longdoi] [8 h . 50 dimanche par Liège) 19 b .0 6  A , E l» * e J .~  0 * 1 ^ ^  
M L li l^  i A 3 6  M C .9  fi. 56  C . »  A  » f  C . ( 9  A  H É . « h .  85*M 
(4 A 4 5  a* 6  A  t t .  tG avd). « u  A »/vk

A t a  poar RnixelU» (Hidl) e l  N k m aip ar Jurklaa, «  b . 4* (7 1 . w  pao> 
B rtxeU w ), 10 b . 0«  m ., 4 k .  19 , 7  h . i tf ^ i . -N i ia v a ,  Erroeile», A lan  et

Term onde, •  h . 5 8 ,1 0  A  1 0  m atia . 1 A  49 . 4 A  16 (7 A B O ea ir.T e r 
v oada exe.), <9 k . 06 Alott). — Biuxail** par Snglii*a ,6 b . 68 , é b  OB. 
S k. 55 m . i i i ,  19 A  «3 , 4 h 94 , 4 k . 4», 7  A  49 f»‘r .

- -  “  ■■ -  . jf. ~ — ...........................GRAMMONT pour m uu«,v - .  •» , v  m. m .  i f , a  .
8-k . 4S M»r (9 k. 56 A u,,. —  Niaov*, Aioii, T cracad *  M Â m id ia i  
(Rorc'), 7 A 3 4 ,1 <  A 14 m * tta ,9  h. 17, 6 h . 15 (8 A  91’ . .  T«na,<nd« 
axe.), (9 A  I ?  Niaove e t A.est). —  k rax e litt (MiJl), 7  A  04, »  h . O i,
10 A  iC m , 19 A  31, 5  A  9%  6  A 4« , 8 k . 09   Gaa.’ r a r  SatV skam
6  A  99 , ia vendredi), 7 h. 8 î ,  9  A  « A  U  A  58 9  b. 67 . B A  IS
( k . 67  , 8 k .  69  io ir. ■— B nekien, R n lc e , C htrlerel, N s a a r ,  7 h 04 

9 A 0 l * ,1 0 h . lS m . . i» A X 1 .3 b .T O ( 8 b .4 « S iz k U s * t« :a l [ a t ,e b  99
a r .f io M ta  tf i . . .

, 6  k. 10,7 b '6'.9A'Wm’[lA 14.8 '.4B .

A  04 , 10 A 18. «  h. 10, •  k . (9*017.
CÙAltLKIlOl poar firax<l!e*, 6 k. tO, [7 b 97 lundi) '  h. 58. 

,5, l a  AI 4 9 ,»  k. 04, 4 A 50*, «  h. 9 6 . 7  A  30 i . — f t i s a r .  9 k.
:l< R  II a j i  / 9 - h .  3 9  luiiHil 0  k  1 4  4<» k XK* 4 k •  k

45, i a  fcv'p* ». 9 B. y Ua 3*1, t fca fcU 1 . ^  S fc*
6 b  6 h a s .  (f>'b. a s  illudi) d  k. 19 k* 15% 1 k. 05*. 8  L  ̂
a  t .  X t. 7  k .lB , 19 k. 9T* I. Bngbtee, Gaed. par SoH*<!i*m. S h. 
W , 7  b. 58 . p  t .  44. 18 fi 40, S h 01 . «  A  30  ü l r  '<, < n. o», r  r .  «'•, n «v, ■ a i ; i ,  t) ?.. au iâ h

NAMUR podr Knike'le*, (6 b . lundi] 6 k .  1 6 ,8  A 17,1-1 A i7 m . ,9 b .
r ,  3  K. 40  ,5  h ., 6 A  49 i . — Cbarlern., 3 k . 35*, 4 h. 49, (6 b.
ûdi) 0 li. 15. 8 b. 1 7 ,1 1  A 17 m. 9 k . 1 5 ', 3  k . 40’ ,  B b ., 8 A  40» 

,. h. 3 5  i . t a  EngbUn, G rtm m sB l, G a-d  p t r  S a ttag k en , t  h . 11 . 
9  A  17 , I l  A  17 m .,*  A  40’ , 8  k. lai» *

lAlM jnen c o a n é d A e s .
De NAHUR poar H û ; e t L iège, 5 b .16 ' (4 b . 36  da U ur], 6  b. TO. 

S h .iifi, 11 n . lu  u. , 1 k. 66*, 4 1  10, R h. 10, H h .9 5 * ..— Pour D in a il 
e t  G iv * t .8 k .* u  I f b . î O a .  , «  h .iO , 6  A 4 6 ,8  b, 20 *oir.

L IEG E p onrH ev  e t Nam nr, 9 h .  16*.« f . , « * . » « • ,  n  g. f n  
19 h. 3(> de Longiio ï, 19 h. 45* do /■xiillomin», 3 k. l 'r  de  L o n g lo i, 
5  11. 10 de Guillomiiia, 5 h .f f i ,  de  Longdoi, Ch. 9 0 do Loagdo» p o u r 
H uy, 8 b. 16 de u u  ilem ini, 8 h. 20  dc Londo».

WNANT p.N am ur, a h .  & y ,iu  h .üB  i * k .  4 9 ,5 b .  I f i ,»  b . 4 0 i .
ANVERS povr Gaod 4 h. 50 , 7  h . 15, 8 A  60*, 10 A  60 m atin , 

1 h. 5 0 . 3 h .  5 0 , 6 h . 60, 8 b .tc ir .
GAND pour Aaver», 4 h. 26 , 7  h . 10 , 9  A  9 5 .1 0  A  4 0 , m atia  

«  h. « 0 .6  b. K ,  8 h. 30, h h . 0 5  ioir.

11 I .  w  maiiB, 1 e . «o, o a. on. o □. eu , a  n . t< lo ir. —  LOBVkin. 
Charieroi, M arteabourg, 7 A  1 9 ,9  A  36  m atin , 1 A  (5 ,  6  A  46 (8 h . 
I l  Loavain)«oir.

ROTTERDAM poar Anver» (0 A  15 , ae  H oer-ljck), 8  A  30 m atin , 
l i b .  i 5 ,  5  h. 16*oir.

a ,  •  n . ♦* a«ii.
^ B R U G B S  ^oar^B innbenbergbe, 7 A  2 0 ,9  k . SO, (0 b . 5 l m . , 9 A

‘ •**** 4 h.30, B h e l 8 h . «oir.

Imp. de P. KABERlvHii, me des Hoiteux, 43 biŝ
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